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 INDÚSTRIA CRIA, A INDÚSTRIA É MAIS 

O Brasil enfrenta o desafio perma-
nente de transformar potencial em 
competitividade. A indústria carre-

ga essa missão e tem sido protagonista na 
busca por soluções concretas para os en-
traves históricos do país. Esta edição da Re-
vista Indústria Brasileira reúne análises, en-
trevistas e reportagens que traduzem esse 
esforço coletivo e sintetizam as principais 
ações da Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI) em 2025.

O tema de capa — Custo Brasil e Competi-
tividade — aborda, de forma objetiva, os fa-
tores que limitam o crescimento produtivo 
nacional. A burocracia, o sistema tributário 
complexo e a infraestrutura deficiente com-
põem um quadro que exige ação coordena-
da entre governo, setor produtivo e socie-
dade. A revista mostra como a indústria tem 
proposto medidas, defendido reformas es-
truturais e liderado a discussão por um am-
biente econômico mais eficiente e previsível.

A pauta ambiental e climática também ocu-
pa posição central. No contexto da realiza-
ção da COP30, o setor industrial intensificou 
sua atuação em favor de uma economia de 
baixo carbono. A reportagem sobre a agenda 
climática da CNI revela o protagonismo em-
presarial em iniciativas de descarbonização, 
transição energética e bioeconomia. Casos 
de inovação em hidrogênio verde, energia 
eólica offshore e parcerias tecnológicas de-
monstram que sustentabilidade e competiti-
vidade já caminham juntas.

No campo internacional, o impacto do tarifa-
ço norte-americano e as novas oportunida-
des abertas pelo BRICS reforçam a impor-
tância de uma política industrial moderna e 
de estratégias de inserção global. A revista 
examina como a CNI tem atuado para am-
pliar mercados, defender a produção nacio-
nal e fortalecer a presença brasileira nas ca-
deias globais de valor.

A edição celebra ainda os 30 anos da Agen-
da Legislativa da Indústria, uma das princi-
pais ferramentas de diálogo democrático do 
Sistema Indústria com o Congresso Nacio-
nal. Três décadas de construção institucio-
nal que resultaram em avanços concretos 
para o ambiente de negócios e para o forta-
lecimento das empresas brasileiras.

Outros temas desta edição evidenciam a 
contribuição das casas do Sistema Indústria 
— SENAI, SESI e IEL — na formação profis-
sional, na inovação tecnológica e na educa-
ção de qualidade. O destaque para a partici-
pação feminina na indústria mostra o avanço 
da diversidade e da liderança das mulheres 
em cargos estratégicos.

Mais do que um retrato do presente, esta 
edição reafirma o compromisso da in-
dústria com o desenvolvimento susten-
tável, a modernização produtiva e o cres-
cimento do Brasil.

Boa leitura!
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O Brasil vive um momento decisivo. Depois de décadas de 
perda de participação da indústria no Produto Interno Bru-
to (PIB) e de desindustrialização silenciosa, o país retomou 

o debate sobre o papel estratégico do setor produtivo no desenvol-
vimento nacional. 

Marco desse processo, a implementação da Nova Indústria Bra-
sil (NIB), política com foco na inovação, na transição energética e 
na digitalização produtiva, devolve à indústria o protagonismo que 
o país havia perdido. Mas isso não é suficiente. Ainda enfrentamos 
obstáculos que atravessam a história econômica do país e travam 
o desenvolvimento, entre eles, os juros excessivos e o Custo Brasil. 

Os juros praticados no Brasil são uma barreira intransponível ao 
desenvolvimento. A taxa Selic nos patamares atuais asfixia as em-
presas, empobrece as famílias, compromete empregos e perpetua 
a desigualdade. Essa taxa, diante de uma inflação em torno de 5% 
(IPCA), cujas expectativas vêm gradualmente caindo e já se encon-
tram dentro do intervalo da meta, é um dos maiores absurdos eco-
nômicos do mundo contemporâneo.

O Custo Brasil é outra anormalidade histórica que se arrasta há 
décadas, comprometendo a competitividade e o desenvolvimento. 
Burocracia excessiva, insegurança jurídica, sistema tributário com-
plexo, infraestrutura insuficiente e crédito caro consomem energia e 
recursos que poderiam estar produzindo riqueza. O Brasil desperdi-
ça o equivalente a 20% do PIB todos os anos por não enfrentar es-
ses gargalos estruturais.

Ricardo Alban,
presidente  
da Confederação
Nacional  
da Indústria (CNI)
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ARTIGO DO PRESIDENTE

O LEGADO 
Sustainable Business COP 

Nossa indústria, liderada pela CNI e com 
o apoio e atuação das federações das indús-
trias dos 27 estados, tem sido voz ativa na 
construção de um pacto que não se restrin-
ja a governos ou mandatos, mas que olhe o 
Brasil como nação. Defendemos um com-
promisso duradouro que una Estado, setor 
produtivo e sociedade em torno de princípios 
claros: responsabilidade fiscal, política in-
dustrial moderna e reformas estruturais que 
removam entraves históricos. O pacto Bra-
sil+25 que estamos construindo é um proje-
to que abraça o desenvolvimento com inclu-
são, produtividade e ambição global.

Mas não podemos falar em desenvol-
vimento sem sustentabilidade, e nesse as-
pecto também vivemos um momento de-
cisivo, não apenas para o Brasil, mas para 
o planeta. A COP30 simboliza uma opor-
tunidade histórica de construir pontes en-
tre economia, meio ambiente e sociedade.  
E com o mesmo espírito de união, constru-
ção coletiva e responsabilidade empresa-
rial, temos a honra de liderar a Sustainab-
le Business COP (SB COP), uma iniciativa 
global inédita criada para ampliar o prota-
gonismo do setor privado nas negociações 
climáticas internacionais. 

Ao longo de 2025, a SB COP reuniu líde-
res empresariais de mais de 60 países, re-
presentando cerca de 40 milhões de empre-
sas, para discutir temas estratégicos como 
transição energética, bioeconomia, econo-
mia circular, soluções baseadas na nature-
za, sistemas alimentares, cidades resilien-
tes e financiamento climático.

A CNI faz um chamado à ação - um convite para que governo, setor privado, academia 
e sociedade civil atuem juntos, com ambição, realismo e espírito de colaboração. As trans-
formações ambientais e tecnológicas que virão têm potencial de melhorar a vida dos bra-
sileiros, criar mais e melhores empregos, reduzir desigualdades e, assim, reposicionar o 
país como potência verde global.

O futuro do Brasil - e do mundo - está em jogo, e ele já está aconte-
cendo. A indústria brasileira está pronta para liderar esse movimen-
to com responsabilidade, visão de futuro e compromisso com um 
desenvolvimento econômico sustentável, inclusivo e duradouro.

+60 
países

48 cases de 
sucesso premiados
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UM CUSTO
INSUSTENTÁVEL

Um em cada cinco reais produzidos 
pela indústria brasileira se perde por 
causa de ineficiências históricas que 

comprometem o ambiente de negócios, tra-
vam investimentos e encarecem o preço do 
produto final para o consumidor. Conforme 
estudo da Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI), esse é o efeito do chamado Cus-
to Brasil, termo criado no fim da década de 
1990 para descrever um conjunto de entra-
ves estruturais, tributários, logísticos e regu-
latórios que há décadas prejudica a compe-
titividade do setor produtivo e o crescimento 
sustentado do país.

Custo Brasil prejudica o país 
em R$ 1,7 trilhão por ano

Estudo mostra que 70% 
dos empresários industriais 
acreditam que a carga 
tributária é a maior responsável 
pelo Custo Brasil

CUSTO BRAS
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CUSTO BRASIL   CUSTO BRASIL   CUSTO BRASIL   

O S  V I L Õ E S  D O  

P R I N C I P A I S  P R E O C U P A Ç Õ E S  
D O S  E M P R E S Á R I O S

70% P A G A M E N T O  
D E  T R I B U T O S

62%
F A L T A  D E  M Ã O
D E  O B R A
Q U A L I F I C A D A

24%
S E G U R A N Ç A  
J U R Í D I C A  E
R E G U L A T Ó R I A

27% F I N A N C I A M E N T O  
D O  N E G Ó C I O

22% C O M P E T I T I V I D A D E
J U S T A

14% I N O V A Ç Ã O

12% I N F R A E S T R U T U R A

20% A C E S S O  A  
I N S U M O S
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Pesquisa encomendada ao Instituto 
Nexus mostra que 70% dos empresários in-
dustriais apontam a carga tributária como o 
maior vilão do Custo Brasil, seguida por falta 
de mão de obra qualificada (62%), dificulda-
des para financiar o negócio (27%), insegu-
rança jurídica (24%) e ausência de compe-
titividade justa (22%). O estudo ouviu 1.002 
empresários de todos os portes e regiões 
do país entre julho e agosto de 2025. Para 
78% dos entrevistados, reduzir esse custo 
é prioridade estratégica para as empresas.

Esses gargalos comprometem a econo-
mia em R$ 1,7 trilhão ao ano, segundo o Ob-
servatório do Custo Brasil (OCB). 

Além da carga tributária, os empresá-
rios apontam que excesso de burocracia, 
infraestrutura precária, alto custo da ener-
gia e instabilidade regulatória são entraves 
à competitividade. 

“O Custo Brasil é um indica-
dor que mostra quão mais 
caro é produzir no nosso país 
em relação à média dos paí-
ses da OCDE. Infelizmente, 
esse indicador mostra que 
produzir no Brasil é quase 
20% mais caro do que produ-
zir em outros países”, lamenta 
Léo de Castro, vice-presidente da CNI.

         Segundo ele, isso faz com que os brasi-
leiros paguem mais caro por tudo que con-
somem, porque grande parte dos produtos 
e serviços são produzidos e ofertados aqui 
no nosso país.

Para ele, enfrentar o que compõe o chamado 
Custo Brasil é importante para tornar as empresas 
que estão no país mais produtivas e competitivas glo-
balmente, e para que a população tenha acesso a 
produtos e serviços com preços mais baratos. “Em 
função desses motivos, nós fizemos a pesquisa para 
entender, ouvindo os empresários, quais são os prin-
cipais eixos do Custo Brasil que afetam a competiti-
vidade e que aumentam o valor do que é produzido 
no nosso país”, afirma Castro, acrescentando que 
a CNI lançou uma campanha para buscar soluções 
efetivas e definitivas para o Custo Brasil.

O S  V I L Õ E S  D O  

P R I N C I P A I S  P R E O C U P A Ç Õ E S  
D O S  E M P R E S Á R I O S

70% P A G A M E N T O  
D E  T R I B U T O S

62%
F A L T A  D E  M Ã O
D E  O B R A
Q U A L I F I C A D A

24%
S E G U R A N Ç A  
J U R Í D I C A  E
R E G U L A T Ó R I A

27% F I N A N C I A M E N T O  
D O  N E G Ó C I O

22% C O M P E T I T I V I D A D E
J U S T A

14% I N O V A Ç Ã O

12% I N F R A E S T R U T U R A

20% A C E S S O  A  
I N S U M O S

ECONOMIA

FONTE: INSTITUTO NEXUS, 
EM PESQUISA ENCOMENDADA PELA CNI
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Conforme a pesquisa, a maioria dos em-
presários industriais (77%) acredita que o 
Custo Brasil eleva os preços finais pagos pe-
los consumidores. Outros 64% afirmam que 
o impacto do Custo Brasil cresceu nos últi-
mos três anos. A pesquisa revela que alguns 
fatores, embora presentes, são considera-
dos menos onerosos pelas empresas em 
comparação com os líderes do ranking. Nes-
se grupo, o acesso a insumos básicos (23%), 
a serviços públicos (21%) e a capacidade de 
inovar (19%) são os três mais citados.

EIXOS DO CUSTO BRASIL

O Custo Brasil é composto de 12 eixos: 
burocracia e insegurança jurídica; sistema 
tributário complexo; logística e infraestru-
tura; alto custo do capital; encargos traba-
lhistas elevados; educação; acesso a insu-
mos básicos; acesso a serviços públicos; 
integração em cadeias produtivas globais 
e ambiente de negócios para criar; financiar 
ou encerrar uma empresa. Segundo Rogé-
rio Caiuby, conselheiro executivo do Movi-
mento Brasil Competitivo (MBC), seis des-
ses eixos – acesso a capital, mão de obra 
qualificada, logística, energia, regulação e 
sistema tributário – representam 80% do im-
pacto do Custo Brasil. 

“As empresas 
gastam, em média, 
1.500 horas por 
ano apenas para 
cumprir obrigações 
tributárias”,  
critica Rogério Caiuby (MBC)

8

Confira os resultados 
completos da pesquisa 
sobre Custo Brasil
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“As empresas gastam, em média, 1.500 
horas por ano apenas para cumprir obriga-
ções tributárias. Nos países mais desenvol-
vidos, essa média é de 160 horas. A reforma 
tributária, que deve começar a ser implemen-
tada em 2027, pode reduzir esse custo ape-
nas com a simplificação”, acrescenta Caiuby.

Em relação ao custo do crédito, ele afir-
ma que o verdadeiro entrave é o nível da taxa 
de juros, que só deve cair de forma consis-
tente se o país avançar com equilíbrio fiscal.  
 
“A aprovação da reforma administrativa é fun-
damental para isso”, defende Caiuby (MBC).

ACESSE O 
SITE DA CAMPANHA
e veja como combater esses 
problemas e como o dinheiro 
gasto com o Custo Brasil 
poderia ser investido em 
benefícios para a população. 

“A simplificação tributária tem poten-
cial para reduzir R$ 60 bilhões em perdas 
de competitividade apenas com a elimina-
ção de complexidades. Mas, se não hou-
ver uma reforma administrativa que melho-
re a qualidade do gasto público, corremos 
o risco de ter alíquotas elevadas e desequi-
líbrio fiscal mesmo com um sistema mais 
simples”, destaca Caiuby. Em relação às re-
formas estruturantes já mapeadas pelo Ob-
servatório do Custo Brasil, ele afirma que, 
“se forem implementadas na sua máxima 
potência, essas iniciativas podem reduzir 
o Custo Brasil em R$ 530 bilhões por ano”. 



10

BRASIL +
25

    B
RA

SIL
 +2

5   
BRASIL +25   BRASIL +25   BRASIL +25   BRASIL +25   

Ia
no

 A
nd

ra
de

 / 
C

N
I

“Cada vez mais, as 
importações dominam, inibindo 
a capacidade de crescimento 
da produção nacional”, 
afirma Mário Sérgio Telles (CNI)

anterior, e os serviços também têm perdido 
fôlego”, afirma. 

“Com os juros mantidos em patamar ele-
vado, o custo do crédito encarece para em-
presas e consumidores, travando investi-
mentos, consumo e criação de empregos. 
Isso mina a confiança, reduz a produtivida-
de e limita a capacidade de o país crescer de 
forma sustentada”, complementa ele.

Além do Custo Brasil, outro entrave ao 
desenvolvimento do país são os juros altos. 
Para Ricardo Alban, presidente da CNI, o prin-
cipal risco de manter os juros tão elevados é 
o enfraquecimento do dinamismo econômi-
co, especialmente em setores como indús-
tria e serviços, que são mais sensíveis à polí-
tica monetária contracionista.

“A desaceleração já é evidente: a indús-
tria deve crescer apenas 1,6% em 2025, me-
nos da metade do ritmo registrado no ano 

JUROS ALTOS 
ENFRAQUECEM ECONOMIA

A taxa básica de juros, a Selic, é consi-
derada o principal entrave para o crescimen-
to. Segundo o diretor de Economia da CNI, 
Mário Sérgio Telles, outros três fatores con-
tribuem para a forte desaceleração da indús-
tria de transformação. “A demanda por bens 
industriais na economia brasileira vem dimi-
nuindo. Além disso, nós tivemos um aumen-
to expressivo das importações. Ou seja, o 
mercado brasileiro não cresce e, cada vez 
mais, as importações dominam, inibindo a 
capacidade de crescimento da produção 
nacional. O fator mais recente são as tari-
fas adicionais dos Estados Unidos, principal 
parceiro comercial da indústria de transfor-
mação. Em agosto e setembro, as exporta-
ções desse segmento para os EUA caíram 
21,4% na comparação com os mesmos me-
ses do ano passado”, explica ele.

“É importante lembrar que os efeitos po-
sitivos de uma eventual queda da Selic levam 
meses para se propagar. Ou seja, quanto 
mais o Banco Central adia a redução dos ju-
ros, mais prolonga o impacto negativo sobre 
o setor produtivo e o mercado de trabalho, 

além de ser possível usar outras ferramen-
tas de política monetária que não impactam 
tão fortemente os juros, principalmente no 
serviço da dívida pública”, diz Alban. Hoje, 
a taxa básica de juros está em 15%, e a pre-
visão de queda é somente para 2026, con-
forme expectativa do mercado financeiro.

10
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ECONOMIA

PACTO BRASIL +25

Alban afirma que os juros praticados no Brasil são uma barreira intrans-
ponível ao desenvolvimento e defende a construção de um pacto (Brasil 
+25) com propostas de reformas estruturantes e políticas de Estado de lon-
go prazo que garantam crescimento sustentável e previsível para o país. 

“O país precisa de uma estratégia para o futuro, não de uma política 
monetária que nos mantenha prisioneiros do passado. O pacto defende a 
racionalidade dos gastos públicos e uma política monetária coerente, que 
preserve o equilíbrio fiscal sem penalizar o setor produtivo e a população.

“O que propomos 
é um novo pacto 
nacional para o 
desenvolvimento, 
que una 
responsabilidade 
e visão de futuro”, 
defende Ricardo Alban (CNI)
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Alban explica que a CNI está amplian-
do a interlocução com outras confederações 
que representam o empresariado — comér-
cio, serviços, instituições financeiras e coo-
perativas — para unificar pautas estratégi-
cas. Entre elas, destacam-se uma reforma 
administrativa que assegure a sustentabi-
lidade da máquina pública; uma nova me-
todologia de elaboração do Orçamento da 
União, que garanta eficiência e responsa-
bilidade fiscal; e o enfrentamento do dese-
quilíbrio da Previdência Social, classificada 
por ele como essencial num país que enve-
lhece rapidamente. 

“O Brasil precisa de um 
ambiente macroeconômi-
co estável e previsível, com 
responsabilidade fiscal e sen-
sibilidade produtiva — dois 
pilares que não são incompa-
tíveis”, diz Ricardo Alban (CNI).

Além disso, a CNI defende que o setor 
produtivo tenha assento no Conselho Mone-
tário Nacional (CMN). “Não é razoável que 
o setor produtivo, responsável por mais de 
90% do PIB, continue excluído do Conselho 
Monetário Nacional. Ali são definidas as di-
retrizes de política monetária, cambial e de 
crédito — temas que afetam diretamente as 
empresas, o emprego e a renda”. 

O CMN é composto atualmente pelos 
ministros da Fazenda e do Planejamento e 
pelo presidente do Banco Central. A inclu-
são do setor produtivo, segundo Alban, tra-
ria mais equilíbrio e ponderação ao debate, 
reduzindo a predominância de uma visão ex-
cessivamente financeira sobre a condução 
da política econômica.

“A CNI vem dialogando 
com outras 
organizações para 
construir essa proposta 
de forma convergente. 
Ter o setor produtivo no 
CMN é uma questão de 
equilíbrio democrático 
e de racionalidade 
econômica — afinal, 
quem produz, investe 
e emprega precisa ser 
ouvido nas decisões 
que moldam o futuro da 
economia brasileira”, 
conclui Ricardo Alban (CNI)
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Criada pela CNI, a campanha mostra, de forma 
lúdica, como os vilões do Custo Brasil atuam. São 

seis personagens que pesam nessa conta:

ECONOMIA

CAMPANHA

JURÁSSIO, o monstro que 
representa a alta taxa de juros;

BUROCRATUS, a 
morosidade da burocracia;

INFRADONHA, que traz o 
custo das obras paradas e as 
consequências da ausência 

de ampliação e diversificação 
da matriz logística;

TRIBUTÁCIO, mostra 
que os tributos estão por 

todos os lados; e

CUSTO CIRCUITO, que 
representa o valor da energia 

para lares e empresas;

BAIACUSTO, que reúne o peso 
de todos eles, representando 

as perdas do Custo Brasil. 
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explica os impactos das novas regras na 
diminuição de distorções do sistema atual

Prevista para entrar em vigor a partir de 2027, a reforma tribu-
tária deve ajudar a reduzir o Custo Brasil, afirma o economis-
ta Bernard Appy, que foi titular da Secretaria Extraordinária 

de Reforma Tributária do Ministério da Fazenda, em funcionamen-
to até novembro de 2025. 
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COMO A 
REFORMA TRIBUTÁRIA
AJUDARÁ A REDUZIR O 
CUSTO BRASIL
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Como a reforma tributária pode ajudar na 
redução do Custo Brasil? 
A reforma tributária tem impacto bastante re-
levante na redução do Custo Brasil, porque 
ela corrige várias distorções do sistema atual 
que acabam onerando e criando custos para 
as empresas brasileiras.

Que distorções são essas? 
São de várias naturezas. A primeira é a pró-
pria complexidade do sistema, que vai reduzir 
muito com a reforma. É o caso do custo buro-
crático de apurar e pagar tributos. A segunda 
é o fato de que o sistema tributário atual one-
ra investimentos e exportações. Na verdade, 
onera mais a produção doméstica do que a 
importada, por causa da cumulatividade. A 
terceira é a forma de organização da produ-
ção. Você tem, por exemplo, distorções na 
tributação que aumentam o custo de logísti-
ca, que estimulam o passeio de mercadoria 
pelo país em função de benefícios tributários. 
Tudo isso acaba criando um peso para a pro-
dução nacional que o concorrente estrangei-
ro não tem. E a reforma tributária corrige es-
ses três fatores. 

É possível ter uma previsão de quan-
to a reforma reduzirá o Custo Brasil 
e em que prazo? 
No caso da indústria, cerca de 7%. É um custo 
que a indústria brasileira carrega e que o con-
corrente importado ou externo não carrega. 
A redução do custo do investimento e a de-
soneração das exportações vai aparecer ao 
longo da transição. Ela começa em 2027 para 
os tributos federais e de 2029 a 2033 para os 
tributos estaduais e municipais. A complexi-
dade deve ter alguma redução em 2027, com 

a extinção do PIS/Cofins e a substituição pela CBS, mas o grande 
ganho virá em 2033, com a extinção do ICMS, que é o tributo mais 
complexo do Brasil.

A correção das distorções na forma de organização da produção tende 
a aparecer ao longo do tempo, à medida que os novos investimentos 
sejam feitos com base na tributação que resulta da reforma tributária. 
A nossa estimativa é que esses efeitos comecem desde já, em 2027, 
mas se estendam até depois do fim da transição. Então, nós estamos 
falando de algo em torno de 15 anos. Nós estamos falando, provavel-
mente, do final da década de 2030 para esses efeitos estarem visíveis.

O Ministério da Fazenda vai fazer algum tipo de mensuração 
de como ocorre essa redução ao longo do tempo?
Na verdade, a própria reforma tributária já prevê uma avaliação das 
mudanças no sistema tributário a cada 15 anos: a primeira delas será 
feita em 2031, e o texto do PLP 108 cria o Comitê Gestor do Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS), tributo da alçada de estados e municí-
pios que substituirá o ICMS e o ISS. O projeto prevê que as entidades 
de classe participarão da discussão da reforma quinquenal. Então, a 
sociedade civil poderá participar da discussão da revisão quinque-
nal, e eu acho que a CNI e outras entidades setoriais podem trazer 
a questão do impacto da reforma tributária sobre a competitividade 
como um dos itens de pauta nessa revisão do novo sistema tributá-
rio, inclusive sugerindo ajustes, caso entenda que há aperfeiçoamen-
tos a serem feitos.

A reforma tributária poderá ajudar a reduzir o custo do crédito 
para o setor produtivo?
A reforma tributária ajuda pelo regime específico de tributação de ser-
viços financeiros. Quando uma empresa contratar uma operação de 
crédito, o tributo pago sobre essa operação será recuperado pela em-
presa na forma de crédito tributário, crédito do IBS e do CBS. Então, 
na verdade, a reforma tributária vai reduzir o custo do crédito para as 
empresas brasileiras. Esse é um modelo novo, que não tem em ne-
nhum país do mundo. A reforma tributária vai manter a tributação no 
nível atual, mas vai permitir que as empresas que contratarem ope-
rações de crédito junto ao sistema financeiro recuperem na forma de 
crédito de IBS e CBS o imposto que foi pago sobre essa operação.

ENTREVISTA
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Uma das inovações da COP30, idealizada pela CNI, foi a 
criação da SB COP, iniciativa que reúne o setor produtivo 
global para propor soluções concretas à transição climática

O LEGADO DO SETOR PRIVADO
PARA O FUTURO DO PLANETA

SB COP

Iniciativa liderada pela CNI na COP30 
fortalece e consolida o papel da indústria 
nas discussões sobre mudanças climáticas
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Em novembro de 2025, Belém, no Pará, foi o 
centro das discussões globais sobre o futu-
ro do planeta. A 30ª Conferência das Partes 

da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima (COP30),sediada na capital pa-
raense, marcou um momento histórico para o Bra-
sil, além de ter sido uma  oportunidade para o país 
reafirmar seu protagonismo na agenda ambiental. 

Atenta à dimensão estratégica do encontro e à 
chance de transformar compromissos em resulta-
dos concretos, em 2025 a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) foi presença relevante na COP30 
não apenas durante o evento, mas também nas eta-
pas preparatórias, mobilizando empresas, governos 
e instituições para construir um legado duradouro 
de cooperação em torno das questões climáticas 
por meio da Sustainable Business COP (SB COP).

Lançada na COP29, em Baku (Azerbaijão), a SB 
COP mobilizou entidades empresariais de mais de 
60 países, representando 40 milhões de empresas, 
para discutir os desafios globais e propor recomen-
dações específicas e prioridades para os países. 

MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

Confira o documento 
que sintetiza o legado 

da SB COP
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CONHEÇA ALGUMAS DAS 
METAS DEFENDIDAS 
PELA INDÚSTRIA 
NO ÂMBITO DA

Fonte: Private sector’s letter to the Brazillia government: priorities to COP30 agenda

Triplicar a capacidade instalada de energia 
renovável para 11.000 GW até 2030

Promover a inovação em materiais, gestão de 
resíduos e circularidade na cadeia de suprimentos 
para reduzir as emissões

Construir modelos inovadores de 
financiamento e colaboração para apoiar a 
transição dos agricultores para sistemas 
alimentares resilientes e sustentáveis

Promover transporte acessível, ampliar a 
mobilidade limpa e integrar sistemas multimodais

Alinhar os mercados globais de carbono para 
apoiar o financiamento climático transfronteiriço
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O resultado do primeiro trabalho, sinteti-
zado no documento SB COP Legacy Report, 
focou no Brasil e na Amazônia, e projeta que 
o desenvolvimento sustentável da região 
pode acrescentar R$ 40 bilhões ao PIB, criar 
312 mil empregos e conservar 81 milhões de 
hectares de floresta. No próximo ano, o rela-
tório será voltado ao país anfitrião da COP31.

Segundo o superintendente de Meio Am-
biente e Sustentabilidade da CNI, Davi Bom-
tempo, a participação da CNI nas COPs tem 
uma missão clara:

“A indústria brasileira tem se posicio-
nado como a principal interlocutora 
do setor nas negociações climáticas 
internacionais. Nosso papel é in-
fluenciar institucionalmente, consoli-
dar liderança e mostrar que já somos 
parte da solução”, afirma Davi Bom-
tempo (CNI).

REFERÊNCIA GLOBAL

Na conferência anterior, realizada em 
2024 no Azerbaijão, a CNI reuniu mais de 
5.900 participantes de 33 países em 54 
painéis temáticos e 19 reuniões bilaterais, 
consolidando-se como referência global 
em diálogo e soluções industriais para a 
descarbonização.

A atuação na COP30 reforçou esse pa-
pel. Durante o evento, a CNI contou com um 
estande com painéis diários sobre temas 
como bioeconomia, economia circular, tran-
sição energética, mercado de carbono e inte-
ligência artificial aplicada à sustentabilidade. 

“Nossa agenda é robusta e multifaceta-
da. Na COP30, tivemos painéis diários e um 
espaço de interlocução direta com os prin-
cipais formuladores de políticas globais. A 
nossa mensagem central é de que a indús-
tria brasileira já é protagonista da transição 
para uma economia de baixo carbono”, afir-
ma Davi Bomtempo.

A participação da CNI na COP30 con-
tou com a correalização do Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Industrial (SENAI) e 
do Serviço Social da Indústria (SESI); apoio 
da Associação Brasileira de Energia Eóli-
ca (ABEEólica), Câmara Americana de Co-
mércio para o Brasil (Amcham Brasil), Câ-
mara de Comércio Árabe-Brasileira (CCAB), 
First Abu Dhabi Bank (FAB), Sistema FIE-
PA, Instituto Amazônia+21, U.S. Chamber 
of Commerce e International Organisation of 
Employers (OIE); e patrocínio da Schneider 
Electric, JBS, Anfavea, Carbon Measures, 
CPFL Energia, Instituto Brasileiro de Petró-
leo e Gás (IBP), Latam Airlines, MBRF, Pep-
sico, Suzano, Syngenta, Acelen Renováveis, 
Aegea, Albras Alumínio Brasileiro S.A., Am-
bev, Braskem, Hydro, Instituto Brasileiro de 
Mineração (IBRAM), Itaúsa e Vale.

Confira todos  
os detalhes  
da COP30
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CONHEÇA ALGUMAS DAS 
METAS DEFENDIDAS 
PELA INDÚSTRIA 
NO ÂMBITO DA

Fonte: Private sector’s letter to the Brazillia government: priorities to COP30 agenda

Triplicar a capacidade instalada de energia 
renovável para 11.000 GW até 2030

Promover a inovação em materiais, gestão de 
resíduos e circularidade na cadeia de suprimentos 
para reduzir as emissões

Construir modelos inovadores de 
financiamento e colaboração para apoiar a 
transição dos agricultores para sistemas 
alimentares resilientes e sustentáveis

Promover transporte acessível, ampliar a 
mobilidade limpa e integrar sistemas multimodais

Alinhar os mercados globais de carbono para 
apoiar o financiamento climático transfronteiriço
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A SB COP se firmou como o maior sím-
bolo da nova diplomacia empresarial lide-
rada pela CNI. Inspirada no modelo do B20 
– que articula o setor privado no âmbito do 
G20, grupo que reúne as maiores econo-
mias do mundo –, a SB COP mobilizou en-
tidades de representação da indústria de 
mais de 60 países, representando 40 mi-
lhões de empresas.

Para Ricardo Mussa, chair da SB COP, 
a iniciativa é “o elo entre governos e o setor 
produtivo global na busca de soluções con-
cretas”. A aliança atua por meio de oito gru-
pos de trabalho liderados por CEOs de gran-
des companhias brasileiras, como Natura, 
JBS, MRV e Solvay, com apoio de consulto-
rias internacionais. 

“O setor privado é mais pragmático e 
ágil”, resume Mussa. “Trabalhamos com da-
dos, ciência e exemplos concretos. Nosso 
papel é mostrar ao poder público que a ação 
climática é uma oportunidade real de desen-
volvimento e competitividade”, explica ele.

A FORÇA DO SETOR PRIVADO

“O setor privado é mais pragmático e 
ágil”, resume Mussa. “Trabalhamos com da-
dos, ciência e exemplos concretos. Nosso 
papel é mostrar ao poder público que a ação 
climática é uma oportunidade real de desen-
volvimento e competitividade”, explica ele.

“Nosso papel é mostrar ao
poder público que a ação
climática é uma oportunidade
real de desenvolvimento
e competitividade”, diz

Ricardo Mussa (SB COP)
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INDÚSTRIA 
BRASILEIRA 
NAS COPS

EM 2024, A ENTIDADE TEVE 
ATUAÇÃO DE DESTAQUE NA 
COP29 (BAKU/AZERBAIJÃO), 
COM A REALIZAÇÃO DE:

54 PAINÉIS TEMÁTICOS

19 REUNIÕES BILATERAIS

DESDE 2021, A CNI ATUA 
COMO MEMBRO-OBSERVADOR 
DA ONU (COP26, EM 
GLASGOW/ESCÓCIA). 60+ países 

representados

40 milhões de 
empresas 

77% do PIB 

84%das emissões globais 
cobertas

LIDERADA PELA CNI NA 
PREPARAÇÃO PARA A COP30 
(BELÉM), A SB COP CONTOU COM:

08 grupos de trabalho 
temáticos

Fonte: CNI
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A VISÃO DO GOVERNO

Para o Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA), a 
COP30 representa um marco de reindustrialização verde. O secretário na-
cional de Mudança do Clima, Aloisio Melo, destaca que o governo brasilei-
ro trabalha em sinergia com o setor produtivo por meio do Plano Clima Miti-
gação, que define metas de redução de emissões até 2035 em sete planos 
setoriais, incluindo o da indústria.

“O setor industrial responde por cerca de 9% das emissões nacionais. 
O desafio é conciliar crescimento e descarbonização aproveitando vanta-
gens comparativas, como nossa matriz renovável e nossa biodiversidade”, 
explica Melo. O Plano Setorial da Indústria prevê aceleração da eletrifica-
ção, uso de biocombustíveis, hidrogênio de baixo carbono e medidas de 
eficiência energética, além de ações em bioeconomia e economia circular.

O secretário ressalta que o protagonismo empresarial é essencial para 
alcançar as metas nacionais.

“Os representantes do setor industrial brasileiro têm potencial 
de servir como inspiração para outros países, mostrando que 
é possível crescer e reduzir emissões ao mesmo tempo”, afirma 
Aloisio Melo (MMA).

CASOS QUE INSPIRAM E LEGADO DA SB COP
A SB COP selecionou 48 cases globais de sucesso, sendo 19 brasileiros, que 

demonstram a capacidade do setor produtivo de conciliar crescimento e sustenta-
bilidade. Os projetos incluem desde a restauração de 350 mil hectares de mangue-
zais até a reciclagem de 5,5 bilhões de garrafas PET por ano e a produção susten-
tável de insumos farmacêuticos e cosméticos com pegada de carbono reduzida.

De acordo com Mussa, o grande legado da aliança empresarial será 
sua continuidade. 

“A SB COP é um movimento global. Assim como o B20, ela vai continuar 
após Belém, sob nova liderança internacional. O Brasil entrega ao mundo uma 
estrutura de cooperação que deve crescer e se tornar permanente”, avalia Ricar-
do Mussa (SB COP).

Conheça os 48 cases 
de sustentabilidade 

selecionados e 
premiados pela SB COP
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ATUAÇÃO DE DESTAQUE NA 
COP29 (BAKU/AZERBAIJÃO), 
COM A REALIZAÇÃO DE:

54 PAINÉIS TEMÁTICOS

19 REUNIÕES BILATERAIS

DESDE 2021, A CNI ATUA 
COMO MEMBRO-OBSERVADOR 
DA ONU (COP26, EM 
GLASGOW/ESCÓCIA). 60+ países 

representados

40 milhões de 
empresas 

77% do PIB 

84%das emissões globais 
cobertas

LIDERADA PELA CNI NA 
PREPARAÇÃO PARA A COP30 
(BELÉM), A SB COP CONTOU COM:

08 grupos de trabalho 
temáticos

Fonte: CNI

DO DISCURSO À AÇÃO

Entre os temas levados pela CNI à 
COP30, o financiamento climático foi priori-
dade, por ser um assunto que permeia pra-
ticamente todos os outros das negociações. 
O setor industrial defendeu a criação de ins-
trumentos que ampliem o acesso ao capi-
tal e destravem investimentos em tecnolo-
gias limpas, conforme a nova meta global 
de financiamento, aprovada em Baku, no 
ano passado, que previu a mobilização de  
US$ 1,3 trilhão anuais até 2035. “Precisa-
mos simplificar processos em bancos mul-
tilaterais e criar condições mais atrativas 
para os países em desenvolvimento. Sem 
isso, a transição justa não sairá do papel”, 
defende Bomtempo.

A CNI também alerta para riscos de bar-
reiras comerciais unilaterais, como o CBAM 
(Mecanismo de Ajuste de Carbono nas Fron-
teiras, da União Europeia), que podem pe-
nalizar exportadores de países emergen-
tes. “A transição justa não pode ser usada 
como pretexto para  medidas unilaterais 
com justificativa climática”, defende o su-
perintendente da CNI.

Em outros temas das negociações, o 
setor industrial defendeu ações e resulta-
dos concretos, conciliando o desenvolvi-
mento econômico e o social, como os in-
dicadores de adaptação.  Nesse sentido, 
a CNI lançou na COP30 o documento “Vi-
são da Indústria sobre a COP30”, propon-
do cinco eixos principais: financiamento 
climático, adaptação, mercado de car-
bono, balanço global e transição justa. 
 
“Queremos transformar o diálogo global em 
investimentos concretos e competitividade 
para o Brasil”, resume Davi Bomtempo (CNI).

MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE
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UMA
AMAZÔNIA

DE OPORTUNIDADES

A Amazônia Legal vive um momen-
to decisivo. Entre as demandas por 
conservação ambiental e a urgên-

cia de desenvolvimento socioeconômico, 
o desafio é transformar a maior floresta tro-
pical do planeta em um território de oportu-
nidades sustentáveis, capazes de produzir 
riqueza sem comprometer o futuro. Nesse 
cenário, a indústria desponta como agen-
te central para consolidar um novo mode-
lo produtivo, ancorado na bioeconomia, na 
inovação tecnológica e na valorização das 
comunidades locais.

Entre gargalos logísticos e potenciais inéditos, bioeconomia emerge como alternativa 
viável para criar valor local e impulsionar o desenvolvimento sustentável na floresta

A bioeconomia 
responde por fatia 
crescente das 
políticas voltadas à 
região amazônica, 
com foco na criação 
de emprego e 
renda a partir da 
biodiversidade

A bioeconomia responde por fatia cres-
cente das políticas voltadas à região ama-
zônica, com foco na criação de emprego 
e renda a partir da biodiversidade. No en-
tanto, o avanço ainda é desigual e enfrenta 
gargalos históricos de infraestrutura, logís-
tica e acesso a crédito. Iniciativas como o 
Instituto Amazônia+21, criado pela Confe-
deração Nacional da Indústria (CNI) e pela 
Ação Pró-Amazônia, têm buscado superar 
esses entraves, conectando investidores e 
empreendimentos comprometidos com a 
conservação e o desenvolvimento regional.
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Para o presidente do Instituto e da Federa-
ção das Indústrias do Estado de Rondônia (FIE-
RO), Marcelo Thomé:

“A bioeconomia de floresta em 
pé não é apenas um motor, é a 
espinha dorsal de um novo mo-
delo de desenvolvimento para 
a Amazônia. Ela representa a 
transição de uma economia de 
exploração predatória para uma 
economia de regeneração am-
biental, valor econômico e inclu-
são social”.

Segundo Thomé, é preciso enxergar que o 
potencial amazônico vai muito além de produtos 
tradicionais como o açaí e a castanha. “Estamos 
falando de bioinsumos, fármacos, cosméticos, 
novos materiais e uma química verde fincada na 
nossa biodiversidade”, lista ele.

Gostou desse 
assunto?
Tratamos um pouco 
mais dele, de um 
jeito bem didático, 
no Podcast 
Indústria de A a Z.

indústria
de A a Z

VÍDEOS

Acesse agora no

Essa visão é compartilhada por Alex Dias Carvalho, presidente 
da Federação das Indústrias do Estado do Pará (FIEPA), para quem 
a sociobioeconomia, conceito que integra ciência, saber tradicional 
e protagonismo das comunidades locais, é o caminho para um de-
senvolvimento competitivo e sustentável.

“Essa abordagem permite transformar a bio-
diversidade em produtos de alto valor sem ab-
dicar da floresta em pé, representando uma 
oportunidade concreta de converter a riqueza 
natural da região em prosperidade para quem 
vive aqui, com criação de emprego, renda e 
conservação ambiental”, afirma Alex Carvalho (FIE-
PA).

MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE
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ESTRUTURA VERDE

A falta de infraestrutura adequada é um obs-
táculo na região. Segundo a CNI, o custo logís-
tico na Amazônia chega a ser 30% superior à 
média nacional, afetando a competitividade e 
desestimulando a industrialização local.

“Das 212 localidades com sis-
temas isolados de geração de 
energia no país, a maior parte 
está na região Norte, o que li-
mita a expansão de empreendi-
mentos sustentáveis em escala 
industrial”, diz Alex Carvalho (FIEPA).

Nesse contexto, a infraestrutura verde, que 
integra logística, energia e conectividade de for-
ma sustentável, surge como eixo estratégico. 
Para Thomé, “sem ela, qualquer projeto esbar-
ra em custos proibitivos”, e a superação passa 
por medidas como planejamento territorial inte-
grado e a existência de um arcabouço legal para 
obras de baixo impacto e investimento em mo-
nitoramento e rastreabilidade.

Aponte o celular 
para o QR Code e 
acesse a pesquisa 
de biodiversidade

Carvalho destaca que o Pará tem se tor-
nado um laboratório de novas práticas pro-
dutivas. Entre as iniciativas, está a Jorna-
da COP+, que articula indústria, academia 
e poder público em torno da transição para 
uma economia de baixo carbono. A propos-
ta é fortalecer cadeias produtivas regionais 
e garantir que o valor agregado permaneça 
nos territórios amazônicos.

“Superar os gargalos exige esforço 
conjunto entre governos, empresas e ins-
tituições de pesquisa, com foco em inova-
ção, infraestrutura e segurança jurídica. 
A indústria tem papel decisivo nesse pro-
cesso ao investir em tecnologia e apoiar a 
criação de cadeias produtivas que mante-
nham o valor da biodiversidade na própria 
região”, argumenta ele.

Veja como bioeconomia
é vista pela indústria
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AMAZÔNIA
LEGAL
EM NÚMEROS

Fonte: Amazônia Legal em Dados.

808
MUNICÍPIOS
14,5% dos 
municípios brasileiros
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território do país
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natural do país
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Nos últimos anos, o Instituto Amazô-
nia+21 tem buscado mobilizar capital pri-
vado por meio de instrumentos financeiros 
híbridos, o chamado blended finance, que 
combina recursos públicos, filantrópicos e 
privados para reduzir riscos e atrair investi-
mentos. “O investidor moderno quer retor-
no duplo: financeiro e positivo para o plane-
ta”, resume Thomé. “Precisamos mensurar 
e divulgar não apenas o retorno financei-
ro, mas também o retorno socioambiental: 
o carbono capturado, a biodiversidade pre-
servada, as comunidades empoderadas”, 
complementa ele.

Outro exemplo de inclusão é o proje-
to Joias da Amazônia, desenvolvido pelo 

Instituto Elabora Social com patrocínio da 
Hydro e apoio da FIEPA. A iniciativa envolve 
mulheres quilombolas, ribeirinhas e extrati-
vistas na produção de biojoias, conectando 
cultura e economia criativa. “A inclusão de 
mulheres e povos tradicionais é fundamen-
tal para o desenvolvimento sustentável e o 
fortalecimento das cadeias de valor basea-
das na sociobiodiversidade”, diz Carvalho.

O diretor de Relações Institucionais da 
CNI, Roberto Muniz, reforça: “Para que haja 
justiça social e o cumprimento do papel de 
preservação do meio ambiente, é importan-
te que a infraestrutura do Norte seja pensada 
de forma ampla, inteligente, ambientalmen-
te adequada e resiliente”, destaca. 

Outro ponto central é a inclusão social. 
“Um modelo que não inclui as pessoas está 
fadado ao fracasso”, afirma Thomé.

Ele cita o Fundo Travessias, criado pelo 
Instituto Amazônia+21 e pelo Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae), como exemplo de capital di-
reto para pequenos negócios sustentáveis.  
O fundo apoia empreendimentos de base co-
munitária e fomenta a integração entre in-
dústria, educação e desenvolvimento local.

MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE
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BIOECONOMIA
AMAZÔNIANA

Fontes: WRI Brasil; 
InfoAmazonia; 
Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e 
Serviços (MDIC)

PROJEÇÃO DE EMPREGO ATÉ 2050:

ATÉ 833 MIL
novos empregos poderiam ser 
criados com investimento 
adequado em bioeconomia

BIODIVERSIDADE:

DE 10% A 15%
da biodiversidade 
do planeta

EXPORTAÇÕES:

US$ 28 BILHÕES,
cerca de US� 21 bilhões oriundos 
de minério e derivados

PIB ESTIMADO: PIB POTENCIAL ATÉ 2050:

R$ 12 BILHÕES/ANO R$ 38,6 BILHÕES/ANO

PARCERIA    PARCERIA   PARCERIA   PARCERIA   PARCERIA   PARCERIA PARCERIA      

“Ela consegue, sim, ser um mo-
tor de desenvolvimento susten-
tável, mas é preciso entender 
que possui vários nichos es-
pecíficos. Em alguns casos, a 
escala é possível; em outros, a 
produção artesanal é o cami-
nho; e tudo bem, desde que se 
encontre mercado para cada si-
tuação”, explica.

Para Milena, o desafio está em de-
senvolver maquinário e tecnologia 

adequados à verticalização dos 
produtos locais, permitindo que a 
Amazônia agregue valor em vez 
de exportar matérias-primas.
A empreendedora ressalta a 
educação como pilar para trans-
formar potencial em oportunida-

de real. “A educação é a porta de 
entrada para que as pessoas do 

território se entendam e absorvam 
técnicas de produção. A ponte entre 

a formação técnica e o mercado precisa 
ser qualificada e adaptada às realidades re-
gionais”, diz. Segundo ela, sem essa conexão, 
não há como consolidar um processo de in-
dustrialização sustentável.

Milena Carvalho, CEO e fundadora da star-
tup Iasauatec Amazon, que busca conectar sa-
beres ancestrais com inovação e bioeconomia, 
reforça a necessidade de enxergar a bioecono-
mia em múltiplos níveis.

OUTROS NÍVEIS

CONFERÊNCIA GLOBAL
 

        Para o presidente da FIEPA, a 30ª Conferên-
cia das Nações Unidas sobre Mudanças Climá-
ticas (COP30), realizada em Belém (PA) em no-
vembro, representa o momento ideal para o país 
“apresentar ao mundo uma Amazônia capaz de 
produzir riqueza com equilíbrio ambiental e in-
clusão social, tornando-se referência global em 
desenvolvimento sustentável”.

Se bem-sucedida, a bioeconomia amazô-
nica poderá representar o modelo do futuro, ou 
seja, uma economia que cresce com a floresta, e 
não à custa dela. Uma economia que transforma 
a diversidade natural em inovação, e a diversi-
dade humana em prosperidade compartilhada.

“A ponte entre a 
formação técnica e o 
mercado precisa 
ser qualificada 
e adaptada 
às realidades 
regionais”, 
argumenta Milena Carvalho 
(Iasauatec Amazon)
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BIOECONOMIA
AMAZÔNIANA

Fontes: WRI Brasil; 
InfoAmazonia; 
Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e 
Serviços (MDIC)

PROJEÇÃO DE EMPREGO ATÉ 2050:

ATÉ 833 MIL
novos empregos poderiam ser 
criados com investimento 
adequado em bioeconomia

BIODIVERSIDADE:

DE 10% A 15%
da biodiversidade 
do planeta

EXPORTAÇÕES:

US$ 28 BILHÕES,
cerca de US� 21 bilhões oriundos 
de minério e derivados

PIB ESTIMADO: PIB POTENCIAL ATÉ 2050:

R$ 12 BILHÕES/ANO R$ 38,6 BILHÕES/ANO

O governo federal e a Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI) firmaram cooperação estratégica para mo-
dernizar a gestão pública e aprimorar o licenciamen-
to ambiental no Brasil. O acordo foi lançado na sede do 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), em Brasília.

A ministra do Meio Ambiente e Mudança do Clima, Ma-
rina Silva, destacou que a parceria busca agilizar pro-

cessos sem comprometer a qualidade. 

O presidente da CNI, Ricardo Alban, ressalta que 
o licenciamento é ferramenta essencial para o 
desenvolvimento sustentável e responsável. A 
CNI já destinou R$ 1,5 milhão em equipamen-
tos de ponta — drones, câmeras e estações 
de trabalho — para reforçar a Diretoria de Li-
cenciamento Ambiental (DILIC) do Ibama. 

Rodrigo Agostinho, presidente do Ibama, ava-
lia que a iniciativa permitirá avanços relevan-

tes em processos que, desde 2003, viabilizaram 
cerca de 1.400 empreendimentos estratégicos 

no país.

Para a CNI, a modernização do licenciamento é deci-
siva para ampliar a competitividade, atrair investimen-
tos e alinhar preservação ambiental e desenvolvimento.

Parceria inédita 
fortalece gestão 
pública e licenciamento 
ambiental

PARCERIA    PARCERIA   PARCERIA   PARCERIA   PARCERIA   PARCERIA PARCERIA      

A ministra Marina Silva e o 
presidente da CNI, Ricardo 
Alban, participam do 
lançamento de iniciativa que 
promete dar mais eficiência 
ao licenciamento ambiental Ia
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TECNOLOGIA E

FUTURO SENAI impulsiona 
desenvolvimento 
industrial rumo à 
liderança na agenda 
sustentável

Com mais de 3.300 projetos desde 2012, a rede SENAI de 
Inovação fortalece a competitividade  de PD&I industrial 
e amplia o acesso a tecnologias sustentáveis no Brasil

O desenvolvimento e a difusão de no-
vas tecnologias são fundamentais 
para a indústria brasileira realizar a 

transição energética e assumir protagonis-
mo global na agenda de sustentabilidade. 
Nesse esforço, o Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (SENAI), braço do Siste-
ma Indústria voltado à educação profissional 
e à inovação, tornou-se o principal parcei-
ro do setor para desenvolvimento de solu-
ções tecnológicas, formação de profissio-
nais e aumento da competitividade industrial 
na economia de baixo carbono.

Um exemplo do papel estratégico da ins-
tituição está nas ações da rede de Institu-
tos SENAI de Inovação. Desde 2012, quando 

essa rede começou a ser estruturada, o SE-
NAI tem se consolidado como o maior ve-
tor de desenvolvimento tecnológico aplica-
do à indústria no país. Nesse período, mais 
de 3.300 projetos de PD&I foram conduzi-
dos em parceria com empresas de todos os 
portes, beneficiando mais de 1.400 compa-
nhias e mobilizando mais de R$ 3 bilhões em 
recursos voltados à inovação. Hoje, a rede 
mantém mais de 900 projetos em execução 
simultânea, evidenciando sua capacidade 
de transformar conhecimento em soluções 
industriais de alto impacto — um papel es-
tratégico para sustentar a transição energé-
tica e fortalecer a competitividade do Brasil 
na economia de baixo carbono.
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INOVAÇÃO

“A inovação em produtos e 
processos e a produção em 
escala comercial só serão al-
cançadas mediante a articu-
lação de parcerias e a mobi-
lização de recursos de forma 
coordenada”, avalia Gustavo Leal 
(SENAI)

A rede de institutos SENAI de Inova-
ção conta com 85 centros distribuídos em 
todas as regiões do país, sendo 28 Institu-
tos SENAI de Inovação (ISIs) dedicados à 
pesquisa aplicada.

Esses institutos trabalham para solu-
cionar desafios complexos relacionados à 
transição energética, incluindo o desenvol-
vimento de tecnologias para produção e o 
uso de energias renováveis (incluindo eóli-
ca offshore e hidrogênio verde), biocombus-
tíveis e veículos híbridos e elétricos, expli-
ca Gustavo Leal. 

Os institutos também articulam re-
des de parceria tecnológica com go-
verno, empresas, centros de pesquisa, 
instituições de fomento à inovação e profis-
sionais especializados.

Segundo Gustavo Leal, diretor-geral do SENAI, para transformar 
essa vantagem comparativa em vantagem competitiva fundamen-
tada em tecnologia nacional, é preciso criar um ambiente favorável 
à colaboração e à inovação, promovendo a sinergia entre indústria, 
governo, instituições de ciência e tecnologia, e entidades de fomento.

““O Brasil é um dos países-chave 
para a transição energética, 
em virtude da sua vocação 
natural com disponibilidade 
e diversidade de fontes de 
energia renováveis e atuação 
consolidada em biocombustíveis”
diz Gustavo Leal, diretor-geral do SENAI
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Há experiências bem-sucedidas em vá-
rios estados da federação que ilustram como 
a inovação aplicada vem ampliando a com-
petitividade da indústria brasileira em áreas 
estratégicas. No Rio de Janeiro, um dos 
exemplos mais promissores é o desenvol-
vimento de uma rota sustentável para a pro-
dução de hidrogênio verde utilizando nióbio, 
conduzido pelo Instituto SENAI de Inovação 
em Química Verde. O projeto busca enfren-
tar a dependência de combustíveis fósseis 
ao desenvolver alternativas limpas para a ge-
ração de energia. A solução aposta na eletro-
catálise com nióbio, explorando as proprie-
dades catalíticas desse metal, reconhecido 
por sua alta eficiência em reações eletroquí-
micas, para aumentar o rendimento da pro-
dução de hidrogênio a partir da água — uma 
frente com potencial para elevar a sustenta-
bilidade e a viabilidade econômica da matriz 
energética brasileira. Nióbio impulsiona, no Rio de Janeiro, 

a rota de H₂ verde do Instituto SENAI 
de Inovação em Química Verde
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E na Bahia, o SENAI CIMATEC conduz 
o Programa Brave (Brazilian Agave Develo-
pment), financiado pela cláusula de PD&I da 
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP) e pela Empresa Bra-
sileira de Pesquisa e Inovação Industrial (Em-
brapii). O projeto, que tem como parceiros a 
Shell e a Universidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp), parte do desafio de ampliar 
fontes de energia limpas, renováveis e com-
petitivas a partir de biomassa vegetal. A so-
lução aposta no aproveitamento do Agave 
como matéria-prima para a produção de eta-
nol de primeira e segunda geração, biocar-
vão e outros coprodutos renováveis. O pro-
grama prevê desde a implantação do cultivo 
de Agave no sertão até o desenvolvimento 
de tecnologias para a mecanização do plan-
tio e da colheita e para o processamento in-
dustrial da planta com foco na produção de 
bioetanol, abrindo caminho para uma bioe-
conomia adaptada ao clima do semiárido e 
geradora de desenvolvimento regional.

No Mato Grosso do Sul, o Instituto SE-
NAI de Inovação em Biomassa desenvolve 
um projeto voltado à redução das emissões 
de gases de efeito estufa em cadeias de alta 
relevância econômica, como a de petróleo 
e gás. A proposta consiste em um sistema 
protótipo de célula-reator capaz de conver-
ter CO₂ e CH₄ provenientes de diferentes fon-
tes industriais em combustíveis e químicos 
renováveis, utilizando exclusivamente ener-
gia de origem renovável. Trata-se de uma so-
lução que combina mitigação ambiental com 
inovação tecnológica, abrindo novas possi-
bilidades para transformar passivos de car-
bono em produtos de valor agregado.

INOVAÇÃO

Utilizando o agave, planta de origem 
mexicana, o SENAI CIMATEC avança 
na Bahia com o Programa Brave, 
criando rotas sustentáveis para 
bioetanol e novos bioprodutos
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A indústria de petróleo e gás pode 
se beneficiar com solução do 
Instituto SENAI de Inovação em 
Biomassa (MS) que converte CO₂ e 
CH₄ em combustíveis renováveis

Além da rede de Institutos SENAI de Ino-
vação, a instituição integra iniciativas nacio-
nais voltadas à sustentabilidade e ao aumen-
to da eficiência industrial. Um dos destaques 
é o Programa MOVER (Mobilidade Verde e 
Inovação), desenvolvido em parceria com o 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC). No âmbito do 
programa, o SENAI coordena o Programa 
Prioritário de Alavancagem de Alianças para 
o Setor Automotivo (A3), que impulsiona a 
descarbonização da cadeia automotiva e 
estimula o desenvolvimento de novas tec-
nologias em mobilidade e logística. Desde 
2019, essa agenda já mobilizou mais de R$ 
400 milhões em projetos de PD&I, consulto-
rias de produtividade e iniciativas de forma-
ção voltadas ao setor.
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Outro exemplo é o Programa Novo Bra-
sil Mais Produtivo, também liderado pelo 
MDIC, que busca ampliar a produtividade 
e a eficiência de micro, pequenas e médias 
indústrias brasileiras. Na frente de Otimiza-
ção de Processos Industriais, o SENAI atua 
com consultorias especializadas — entre 
elas a de Eficiência Energética, responsá-
vel por resultados expressivos nas empresas 
atendidas. Até setembro de 2025, a consul-
toria permitiu uma redução média de 19,6% 
no consumo energético das cargas-alvo. O 
atendimento é oferecido de forma totalmente 
subsidiada pelo Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) 
para micro e pequenas empresas, enquan-
to, para médias indústrias, o serviço é sub-
vencionado em 70% pela Agência Brasileira 

de Desenvolvimento Industrial (ABDI), fican-
do a contrapartida restante a cargo das em-
presas beneficiadas.

INOVAÇÃO
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SUCESSO
PROGRAMA DE

Lançado em janeiro de 2024, o progra-
ma Nova Indústria Brasil (NIB) já finan-
ciou cerca de 250 mil projetos industriais 

no país, conforme dados do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC). Até agora, o maior número de projetos 
contemplados veio do setor agroindustrial, e o 
maior volume de recursos foi destinado para a 
infraestrutura, com 43,4% dos investimentos 
contratados até 1º de outubro por meio do Pla-
no Mais Produção. As empresas da região Su-
deste receberam o maior aporte de recursos: 
cerca de R$ 200 bilhões.

Política voltada à reindustrialização do 
país, Nova Indústria Brasil já contratou 
cerca de R$ 500 bilhões em projetos
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Uma das missões da Nova Indústria Brasil é acelerar a 
transformação digital do setor nos próximos anos
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SETORES
MAIS BENEFICIADOS
PELA NIB 
Até junho de 2025, recursos 
contratados por meio do 
Plano Mais Produção 
alcançaram  R� 472 bilhões 
para as seis missões 

INFRAESTRUTURA

R$ 224 BI

R$ 111 BI
R$ 82 BI

R$ 48 BI
R$ 27 BI R$ 23 BI

AGROINDUSTRIAL TRANSFORMAÇÃO
DIGITAL

DESCARBONIZAÇÃO 
E BIOECONOMIA

DEFESA SAÚDE

Do total de recursos contratados, 
R$a238,9 bilhões foram com o Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES), principal fonte de financia-
mento da NIB. Os demais aportes vieram 
de outras instituições financeiras federais, 
como o Banco do Brasil e a Caixa Econômi-
ca, da Financiadora de Estudos e Projetos 
(Finep) e da Empresa Brasileira de Pesqui-
sa e Inovação Industrial (Embrapii), explica 
Uallace Moreira, secretário de Desenvol-
vimento Industrial, Inovação, Comércio e 
Serviços do MDIC.

O total de recursos para financiamen-
to da NIB, segundo ele, está  atualmente em 
R$ 642 bilhões, dos quais já foram contrata-
dos R$ 516 bilhões.

“O MDIC tem promovido o 
engajamento das pequenas 
e médias empresas na 
Nova Indústria Brasil, 
principalmente por meio 
do programa Brasil Mais 
Produtivo, que oferece 
consultorias, melhorias 
de gestão e incentivos 
para a transformação 
digital e a adoção de 
tecnologias inovadoras”, 
afirma Uallace Moreira, secretário de 
Desenvolvimento Industrial, Inovação, 
Comércio e Serviços do MDIC

“O programa já engajou mais de 30 mil 
micro, pequenas e médias empresas , das 
quais 21 mil receberam atendimento pre-
sencial dos consultores do Brasil Mais Pro-
dutivo”, comemora.

Em média, o ganho de produtividade 
das empresas atendidas pelo programa 
foi de 27,8%, segundo avaliação do Ser-
viço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(SENAI). “Vale destacar que as empresas 
participantes contam com linhas de crédi-
to específicas e condições facilitadas para 
modernizar processos, aumentar a produ-
tividade e acessar soluções tecnológicas, 
com apoio direto do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SE-
BRAE), do SENAI, do BNDES e da Finep”, 
diz Uallace Moreira.
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O diretor-geral do SENAI, Gustavo Leal, ex-
plica que o trabalho de consultoria da NIB é fei-
to por meio do Programa Brasil Mais Produtivo, 
com foco na missão 4 – Transformação Digital, 
que inclui subsídios para o desenvolvimento 
de novas soluções digitais com as chamadas 
Smart Factory – indústrias que usam tecnolo-
gias digitais avançadas, como internet das coi-
sas (IoT), inteligência artificial (IA), sensores, 
robôs e análise de dados, para conectar máqui-
nas, sistemas e pessoas em tempo real.

O objetivo é oferecer apoio técnico e finan-
ceiro para o desenvolvimento de projetos que 
melhorem a eficiência e a produtividade das in-
dústrias. Segundo ele, as empresas que se be-
neficiam das consultorias em transformação di-
gital passam por uma avaliação de maturidade. 

“Essa avaliação permite que as empresas compa-
rem seus resultados mundialmente, e indica áreas de 
maior impacto para investimentos em transformação 
digital da indústria. A partir disso, os consultores do SE-
NAI buscam fornecedores de soluções para as áreas 
priorizadas e elaboram um plano de digitalização cus-
tomizado, com acesso direto a linhas de financiamento 
para empresas participantes do Brasil Mais Produtivo”, 
detalha Gustavo Leal (SENAI)
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Segundo ele, a meta de digitalizar 50% 
das indústrias até 2033 é ambiciosa e mos-
tra que o Brasil está olhando para o futuro. 
“Com nossas soluções, estamos apoiando 
empresas brasileiras na construção das fá-
bricas do futuro: mais flexíveis, eficientes e 
conectadas”, complementa.

No campo das parcerias, explica, a Sie-
mens atua na criação de infraestrutura habi-
litadora para a NIB, seja apoiando a adoção 
de padrões de frequência para o 5G indus-
trial, seja fortalecendo o ecossistema de 
parceiros e talentos. “Somos um parceiro 
estratégico para tornar a missão 4 uma rea-
lidade”, avalia.  

Ele considera que a política industrial lan-
çada em 2024 é ambiciosa, mas que há três 
pontos fundamentais que devem ser levados 

em conta para que ela não se torne apenas 
uma fonte de financiamento e realmente ace-
lere a transformação industrial no Brasil.

“O primeiro é a infraestrutura digital. O 
recurso financeiro pode ser comparado a 
um carro, mas sem a estrada ele não anda. 
É essa ‘estrada’ que precisamos garantir: 5G 
industrial, data centers sustentáveis e ciber-
segurança robusta. Sem essa base, o po-
tencial da IA e da Indústria 4.0 não se reali-
za”, argumenta Pablo. O segundo ponto é a 
educação: “O verdadeiro gargalo não está 
na tecnologia, mas nas pessoas. É urgen-
te investir em formação e requalificação em 
IA e ciência de dados, preparando profissio-
nais em todos os níveis para usufruir de todo 
esse potencial”. Já o terceiro pilar é a regula-
mentação. “Avançamos mais rápido quando 
existe segurança jurídica”, diz.

“A NIB, especialmente com 
sua missão 4, representa um 
avanço estratégico para o 
país. Vemos essas diretrizes 
como um alinhamento 
claro com a visão da nossa 
empresa: a digitalização é 
o motor da competitividade 
e da sustentabilidade”, 
afirma Pablo Fava (Siemens)

D
iv

ul
ga

çã
o 

/ S
ie

m
en

s



39INDÚSTRIA BRASILEIRA  EDIÇÃO ANUAL  2025

D
iv

ul
ga

çã
o 

/ E
m

br
ae

r

G
ab

rie
l P

in
he

iro
 / 

C
N

I

Leonardo Garnica, líder de inovação 
corporativa da Embraer, afirma que a NIB 
é um programa excelente, na medida em 
que dá clareza sobre quais são os temas 
mais relevantes para o país e sobre como 
cada empresa, de diferentes setores, pode 
se alinhar e aprofundar seus investimentos 
e conhecimentos.

“A mobilização tem sido muito significa-
tiva. É imprescindível manter essa aborda-
gem, pois investimentos em ciência e tecno-
logia exigem previsibilidade de longo prazo 
para produzir real impacto de negócio e ri-
queza. É importante também manter sub-
venções econômicas para projetos de alto 
risco e que tenham relevância para a sobe-
rania nacional”, avalia.

DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL

“É importante manter subvenções
econômicas para projetos de alto
risco e que tenham relevância para
a soberania nacional”, avalia
Leonardo Garnica (Embraer)

O superintendente de Política Indus-
trial da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), Fabrício Silveira, lembra que a NIB é 
uma política ampla e ambiciosa. “Alguns re-
sultados já se destacam e merecem aten-
ção. Em 2024, o Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro cresceu 3,4%, puxado pela indús-
tria, que cresceu 3,3%. O segmento indus-
trial reconhece que os resultados alcança-
dos no acumulado de 2024 se devem muito 
a políticas voltadas para a reindustrialização, 
como a NIB, e a ações concretas de finan-
ciamento promovidas por entidades como 
o BNDES e a Finep”.
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Considerando o volume de crédito con-
tratado até agora, Silveira diz que a reindus-
trialização já começa a transformar a reali-
dade produtiva do país. Os recursos vêm 
impulsionando tanto a modernização tecno-
lógica e a digitalização de empresas quanto 
investimentos em infraestrutura e sustenta-
bilidade. Ao direcionar o financiamento para 
eixos estratégicos e missões prioritárias da 
Nova Indústria Brasil, o programa tem am-
pliado a capacidade produtiva, fortalecen-
do as cadeias industriais”, destaca o supe-
rintendente de Política Industrial da CNI. Isso 
implica retomar projetos paralisados, incen-
tivar inovação e fortalecer setores estraté-
gicos, alinhando a indústria às transições 
verde e digital.

O presidente do Grupo FarmaBrasil, 
Reginaldo Arcuri, afirma que a indústria far-
macêutica nacional tem sido uma das pro-
tagonistas da NIB, especialmente na mis-
são voltada à saúde, e que os resultados são 
concretos. “Nossas empresas demonstra-
ram grande apetite pela inovação, combinan-
do investimentos robustos em novas plan-
tas e ampliação de fábricas e pesquisa com 
o acesso ao crédito priorizado pelo BNDES”. 

Arcuri destaca que essa estratégia tem 
permitido o avanço em medicamentos de 
alta tecnologia, como anticorpos monoclo-
nais e terapias gênicas. Anticorpos monoclo-
nais são proteínas produzidas em laborató-
rio para atacar alvos específicos, enquanto 
terapias gênicas alteram ou introduzem ge-
nes nas células para tratar ou prevenir doen-
ças. O dirigente reforça a importância de 
uma coordenação mais eficaz entre gover-
no e indústria para o êxito sustentado des-
ses objetivos. “O Brasil tem os meios para 
dar um salto na produção daquilo que é novo 
e essencial para a população”, avalia Arcuri.

Reginaldo Arcuri,
presidente do 

Grupo FarmaBrasil
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BNDES LIDERA
FINANCIAMENTOS 
À NIB 
ENTRE FONTES 
PÚBLICAS 
DE RECURSOS

Fontes: Painel da NIB/MDIC

Obs.: Dados parciais até 1/10/2025

R$ 101 BI 
R$ 63 BI R$ 51,6 BI 

R$ 16,7 BI R$ 14,4 BI 

BANCO DO BRASIL CAIXA 
ECONÔMICA 

FEDERAL

FINEP
(FINANCIADORA 

DE ESTUDOS 
E PROJETOS)

BANCO DO
NORDESTE

BANCO DA
AMAZÔNIA

BNDES

R$ 300 BI
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Governo e setor produtivo defendem uso 
estratégico de compras públicas para 
impulsionar o desenvolvimento do país

COMPRAS PÚBLICAS
PODEM ACELERAR
A INOVAÇÃO
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As compras governamentais movi-
mentam, anualmente, entre 12% e 
15% do Produto Interno Bruto (PIB) 

brasileiro. A aposta do governo e do setor 
produtivo é de que, se direcionar parte des-
sa demanda para produtos e soluções ino-
vadoras, o poder público funcionará como 
indutor da inovação e do desenvolvimento 
produtivo nacional.

“As compras públicas permi-
tem a aquisição de bens ino-
vadores com prioridade, ca-
racterística aprimorada com 
a nova Lei de Licitações e 
Contratos, de 2021. Cada lici-
tação pode ser uma oportuni-
dade de desenvolvimento”, 
destaca Jefferson Gomes, Diretor de 
Desenvolvimento Industrial, Tecnolo-
gia e Inovação da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI).

O diretor avalia que há, porém, barreiras cul-
turais e operacionais que dificultam a adoção 
plena desse instrumento. “O servidor público 
teme o risco, há insegurança jurídica e existe a 
tradição de priorizar o menor preço”, explica o di-
retor. Apesar desses entraves, há exemplos de 
sucesso, como o cargueiro KC-390, da Embraer, 
e tecnologias militares criadas em parceria com 
o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(SENAI), como capacetes e fardamentos adap-
tados às condições brasileiras.

BNDES LIDERA
FINANCIAMENTOS 
À NIB 
ENTRE FONTES 
PÚBLICAS 
DE RECURSOS

Fontes: Painel da NIB/MDIC
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PRINCIPAIS 
INSTRUMENTOS LEGAIS 
PARA COMPRAS QUE 
INCENTIVEM A 
INOVAÇÃO Conforme previsão 

da Lei de Licitações 
e Contratos 

Encomenda Tecnológica (ETEC): 
o Estado contrata pesquisa e desenvolvimento 
de produto inovador

Contrato Público para Solução Inovadora 
(CPSI): usado para testar soluções que ainda 
não existem no mercado

Diálogo Competitivo: formato de licitação 
em que empresas e governo constroem a 
solução conjuntamente

Margem de Preferência Nacional: até 
20% de vantagem para produtos com 
conteúdo local e P&D nacional

Parcerias para o Desenvolvimento 
Produtivo (PDPs): aplicadas especialmente na 
saúde para fortalecer a produção nacional de 
medicamentos e vacinas

Fonte: Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021

O cargueiro KC-390, da Embraer, foi 
desenvolvido por encomenda da FAB, 
e é um dos melhores exemplos de 
compras públicas que impulsionam 
a inovação e a tecnologia no Brasil
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SAÚDE E SOBERANIA 
TECNOLÓGICA

No setor de saúde, as compras públi-
cas têm papel central. Segundo Fernanda 
De Negri, secretária de Ciência, Tecnologia 
e Inovação e do Complexo Econômico-In-
dustrial da Saúde (SECTICS/MS), o Sis-
tema Único de Saúde (SUS) é “o principal 
comprador de medicamentos, vacinas e tec-
nologias no país”.

Para ela, quando o poder de compra é 
usado de forma estratégica, “ele se transfor-
ma em motor de desenvolvimento, estimu-
lando a inovação e fortalecendo a produção 
local”. A secretária endossa o argumento 
de que o preço deve ser um fator relevante, 
mas não o único.

“O menor preço, no curto prazo, nem 
sempre atende aos melhores interesses da 
sociedade. O desenvolvimento científico e 
tecnológico exige uma visão de longo prazo, 
capaz de gerar soluções acessíveis e sus-
tentáveis no futuro”, defende.
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“O menor preço, no curto prazo,
nem sempre atende aos
melhores interesses da sociedade”,
argumenta Fernanda de Negri
(Ministério da Saúde)

DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL
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QUANDO O 
ESTADO COMPRA, 
A INDÚSTRIA 
BRASILEIRA 

CRESCE

Governo brasileiro 
movimenta cerca de 

R� 1 trilhão por ano 
em compras públicas

Para cada R� 1 investido em 
compras inovadoras, o retorno 

pode chegar a R� 2,50 em 
crescimento econômico

Cada compra pode fortalecer a 
indústria nacional, gerar 

empregos e reduzir a 
dependência externa

Compras públicas podem 
fortalecer o Complexo 

Econômico-Industrial da Saúde 
(vacinas, fármacos, biotecnologia)

AVANÇOS 
REGULATÓRIOS

O poder público tem avançado na estru-
turação de políticas para ampliar o poder de 
compra estatal. Entre as iniciativas estão o 
Contrata+Brasil, voltado à participação de 
micro e pequenas empresas, e o fortaleci-
mento da Estratégia Nacional de Compras 
Públicas (ENCP), que busca centralizar da-
dos, aumentar transparência e promover 
critérios técnicos e socioambientais nas 
aquisições públicas.

Apesar dos avanços, especialistas con-
cordam que o principal desafio está em trans-
formar o potencial da lei em prática cotidiana.

Na opinião de Fabrício Silveira, 
superintendente de Política In-
dustrial da CNI, “o Estado brasi-
leiro precisa aprender a comprar 
melhor, entendendo o que com-
pra, de quem compra e quais os 
impactos disso”.

AVANÇOS
  A
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NÇOS   AVANÇOS   AVANÇOS   
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30 ANOS 
DE DIÁLOGO

A Agenda Legislativa da Indústria (ALI) 
completa, em 2025, três décadas como 
o mais importante instrumento de diálo-

go entre o setor produtivo e o Congresso Nacio-
nal. Criada em 1995 pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), a iniciativa surgiu com o 
propósito de qualificar a interlocução institucio-
nal, conectando dois eixos estratégicos para o 
desenvolvimento socioeconômico do Brasil: as 
proposições no âmbito do Poder Legislativo Fe-
deral e as demandas da base industrial.

Criada em 1995, Agenda Legislativa 
da Indústria é referência nacional no 
acompanhamento do processo legislativo

Agenda Legislativa da 
Indústria aproxima setor 
produtivo das discussões 
do Congresso Nacional
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RELAÇÕES INSTITUCIONAIS
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Publicada anualmente, a Agenda reúne 
os projetos de lei e as propostas de emen-
da à Constituição em tramitação na Câmara 
dos Deputados e no Senado Federal consi-
derados prioritários para o setor. A cada edi-
ção, entre 100 e 150 itens são selecionados, 
abrangendo temas que dialogam diretamen-
te com a atividade produtiva do país: da tribu-
tação às relações de trabalho, das questões 
ambientais às políticas de saúde.

Os números evidenciam a dimensão 
desse esforço: 148.345 proposições fo-
ram analisadas, 34.392 foram seleciona-
das para acompanhamento, 20.188 entra-
ram nos processos anuais de construção 
da Agenda e 3.653 integraram as 30 edi-
ções do documento. Somam-se a isso 1.870 
participações de entidades industriais, com 
551.075 votos computados no Legisdata – 
sistema da CNI especialmente criado para 
acompanhar e divulgar os assuntos liga-
dos ao parlamento.

REPRESENTATIVIDADE

Um aspecto central da Agenda Legislativa 
é o seu processo de construção coletiva, reali-
zado em parceria com as federações das indús-
trias dos Estados e do Distrito Federal, além de 
associações setoriais e sindicatos nacionais.

“A Agenda Legislativa é a voz 
desse sistema falando, pedindo 
e oferecendo ideias e estudos 
que facilitam o ambiente de 
negócios no Brasil. É um 
documento da CNI, com a 
expressão de 27 federações, 
cerca de 1.300 sindicatos 
patronais e 930 mil empresas, 
em nome de 10 milhões de 
trabalhadores da indústria”,
afirma Roberto Muniz, diretor de Relações 
Institucionais da CNI. 

Ele ressalta, ainda, o papel da Agenda 
como ponte “republicana e transparente” de 
diálogo com o Congresso.
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AGENDA LEGISLATIVA
DA INDÚSTRIA 
EM NÚMEROS

148.345
proposições 

analisadas

34.392 
selecionadas para
acompanhamento

551.075 
votos computados no 
Legisdata desde 2011, 
quando o processo de 
construção da Agenda 

passou a ser digital

20.188 
analisadas 

nos processos 
de construção 

da Agenda

1.870 
participações de 

entidades da 
base industrial 

3.653 
priorizadas nas

 30 edições
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AGENDA GERAL E 
RECORTE SETORIAL

A pluralidade da Agenda aparece na 
composição entre proposições de interes-
se geral e setorial, permitindo que cadeias 
específicas levem gargalos e soluções ao 
centro do debate legislativo. Como pontua 
Muniz, a Agenda “faz a integração nacio-
nal da indústria, pois dá voz a demandas de 
regiões e de setores que, sem a malha fe-
derativa e associativa, dificilmente chega-
riam ao plenário”. 

Esse equilíbrio se reflete também nos 
temas escolhidos para a pauta mínima, ou 
seja, os mais importantes entre todas as 
prioridades, e que combinam reformas es-
truturais, inovação, sustentabilidade e com-
petitividade. Além de sinalizar os pontos que 
mais afetam o ambiente de negócios, a com-
petitividade e o desenvolvimento do país, 
esse recorte contribui para ampliar a eficá-
cia do diálogo com as lideranças parlamen-
tares e o Poder Executivo.

Fernando Pimentel, diretor-superinten-
dente da Associação Brasileira da Indús-
tria Têxtil e de Confecção (Abit), vai na 
mesma linha. Para ele, o fato de a 
Agenda resultar de um processo  
“amplo, democrático e transpa-
rente, com votação e prioriza-
ção pela base industrial, con-
templando tanto temas gerais 
quanto setoriais” foi funda-
mental para sua consolidação. 

Na avaliação do dirigente, 
outra característica marcante está 
no fato de o documento  sistemati-
zar proposições capazes de melhorar o 
ambiente de negócios no país, “saindo do 
achismo para um debate qualificado, atuan-
do como ´mapa de trabalho´ para deputa-
dos e senadores”.

Fernando 
Pimentel (Abit) 

defende que a 
Agenda Legislativa 

da Indústria é 
“um patrimônio 
institucional da 

democracia brasileira”
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Passadas três décadas, a Agenda ama-
dureceu e ganhou contornos que refletem a 
evolução do ambiente democrático no Bra-
sil. No início, seu perfil era majoritariamente 
reativo, voltado a mitigar riscos legislativos. 
Cerca de 90% das proposições que integra-
vam o documento eram divergentes com as 
demandas do setor. Hoje, a base industrial 
entrega ao Congresso e à sociedade brasi-
leira um documento muito mais propositivo, 
com cerca de 60% de convergência em rela-
ção às proposições analisadas. 

DE REATIVA A PROPOSITIVA

MÉTODO E TRANSPARÊNCIA

A construção do documento segue um rito que se estende por 
meses, conduzido pela Superintendência de Assuntos Legislativos 
da CNI: varredura do estoque legislativo, filtragem técnica, submis-
são à base, deliberação em grupos e plenário, definição das priori-
dades e chancela final. O documento é publicado nos formatos físi-
co e digital, e entregue nos gabinetes dos parlamentares. 

Reginaldo Arcuri, presidente-executivo do Grupo FarmaBrasil, 
destaca a singularidade do método:

O resultado, diz, “é que, quando a indústria chega ao parlamen-
to, suas posições vêm com embasamento técnico de primeira linha e 
com o peso de consensos construídos entre elos variados do setor, 
algo pouco comum em iniciativas coletivas de tão longa duração”.

 
Nos últimos anos, a Agenda também passou 
a incorporar capítulos temáticos e a anteci-
par pautas emergentes. Um exemplo é a apli-
cação da inteligência artificial (IA) nas estru-
turas industriais e seus reflexos no comércio 
global. Nesse campo, a equipe da CNI rea-
lizou estudos aprofundados sobre o arca-
bouço internacional e passou a contribuir de 
forma sistemática com o Legislativo brasilei-
ro. Outros temas que ganharam destaque na 
pauta mínima foram a economia circular, a 
agenda verde e a transformação digital – pi-
lares da nova indústria.

“Não é um produto, mas um 
processo de alta qualidade, 
com preparação prévia, análi-
se técnica, votação criteriosa 
e discussão final sobre priori-
dades”, diz Reginaldo Arcuri (FarmaBrasil).
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Na avaliação de Igor Calvet, presidente 
da Associação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea), a evolução 
institucional é nítida:

“Reuniões que começaram em 
uma sala na sede da CNI hoje são 
realizadas dentro do Plenário do 
Congresso Nacional”, diz Igor Cal-
vet (Anfavea).

Para ele, esse ganho de relevância per-
mitiu “tratar de forma transparente políticas 
públicas estruturantes e programas seto-
riais, oferecendo previsibilidade e seguran-
ça jurídica para moldar o futuro da indústria”.

RESULTADOS E 
CONTINUIDADE

A Agenda Legislativa da Indústria acom-
panhou marcos legais decisivos para o país, 
como o Código Florestal; as reformas tra-
balhista, tributária e previdenciária; a au-
tonomia do Banco Central; a regulamenta-
ção do mercado de carbono; a Lei do Gás; a 
Lei dos Portos; a Lei Geral das Micro e Pe-
quenas Empresas; e o Marco Legal do Sa-
neamento Básico. 

Há, porém, inúmeros desafios a enfren-
tar. A Agenda de 2025 reúne 135 proposi-
ções consideradas estratégicas para a in-
dústria brasileira. Entre elas, o licenciamento 
ambiental, a modernização da Lei do Bem, 
o aprimoramento do sistema brasileiro de 
crédito oficial à exportação, a instituição da 
Política Nacional de Economia Circular e a 
criação de incentivos à empregabilidade de 
beneficiários do Programa Bolsa Família.
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A Agenda Legislativa da 
Indústria fortalece o debate 
democrático e impulsiona 
iniciativas capazes de 
promover desenvolvimen-
to, inovação e benefícios 
concretos para 
toda a sociedade.

SEN. DAVI ALCOLUMBRE (UNIÃO-AP)
Presidente do Senado Federal
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A Agenda Legislativa da 
CNI é um farol iluminando 
o caminho para o desen-
volvimento nacional. Ao 
completar 30 anos, 
firma-se como um dos 
principais instrumentos 
de diálogo do setor 
industrial com o Congres-
so Nacional.

DEP. ARNALDO JARDIM (CIDADANIA-SP)
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Esse diálogo é funda-
mental para aprimorar 
projetos relevantes, criar 
empregos e garantir 
segurança jurídica para 
o desenvolvimento 
do Brasil.

DEP. CORONEL FERNANDA (PL-MT)
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O QUE
PARLAMENTARES 
DIZEM SOBRE
A AGENDA

Além da regulamentação da 
reforma tributária, que neste 
momento estamos dando 
continuidade, o Senado 
aprovou vários projetos 
importantes que constavam 
da pauta da CNI. 
É louvável o compromisso 
do setor com a sustentabili-
dade e modernização 
da nossa economia.

SEN. TEREZA CRISTINA (PP-MS)
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O diálogo estabelecido 
entre a CNI e a Câmara 
dos Deputados facilitou a 
aprovação de inúmeras 
leis que fortalecem as 
empresas brasileiras, 
criam empregos e promo-
vem o desenvolvimento 
nacional.

DEP. HUGO MOTTA (REPUBLICANOS-PB)
Presidente da Câmara dos Deputados
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A Agenda Legislativa da 
Indústria tem se mostrado 
uma parceira estratégica 
do Parlamento, contribuin-
do de forma efetiva rumo às 
transformações que 
queremos ver no Brasil. Os 
30 anos dessa iniciativa 
representam a consolida-
ção de um modelo 
bem-sucedido.

SEN. EFRAIM FILHO (UNIÃO-PB)
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AGENDA
É um exemplo de trans-
parência e proposição 
que a indústria traz para 
o desenvolvimento. 
Neste ano, destaco a 
importância que ela dá à 
conclusão da regulamen-
tação do novo sistema 
tributário.

DEP. REGINALDO LOPES (PT-MG)
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O legado da Agenda está em combinar 
escuta ampla, base técnica, priorização de-
mocrática e capacidade de síntese em um 
documento anual que orienta interlocuções 
ao longo de todo o ano legislativo.

“A Agenda Legislativa 
é a expressão de 
um sistema que 
busca segurança, 
previsibilidade e 
competitividade em 
nome de milhões 
de trabalhadores e 
milhares de empresas 
que movem a 
economia do país”, 
sintetiza Roberto Muniz (CNI).
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A Agenda Legislativa da 
Indústria fortalece o debate 
democrático e impulsiona 
iniciativas capazes de 
promover desenvolvimen-
to, inovação e benefícios 
concretos para 
toda a sociedade.

SEN. DAVI ALCOLUMBRE (UNIÃO-AP)
Presidente do Senado Federal
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A Agenda Legislativa da 
CNI é um farol iluminando 
o caminho para o desen-
volvimento nacional. Ao 
completar 30 anos, 
firma-se como um dos 
principais instrumentos 
de diálogo do setor 
industrial com o Congres-
so Nacional.

DEP. ARNALDO JARDIM (CIDADANIA-SP)
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Esse diálogo é funda-
mental para aprimorar 
projetos relevantes, criar 
empregos e garantir 
segurança jurídica para 
o desenvolvimento 
do Brasil.

DEP. CORONEL FERNANDA (PL-MT)
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O QUE
PARLAMENTARES 
DIZEM SOBRE
A AGENDA

Além da regulamentação da 
reforma tributária, que neste 
momento estamos dando 
continuidade, o Senado 
aprovou vários projetos 
importantes que constavam 
da pauta da CNI. 
É louvável o compromisso 
do setor com a sustentabili-
dade e modernização 
da nossa economia.

SEN. TEREZA CRISTINA (PP-MS)
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O diálogo estabelecido 
entre a CNI e a Câmara 
dos Deputados facilitou a 
aprovação de inúmeras 
leis que fortalecem as 
empresas brasileiras, 
criam empregos e promo-
vem o desenvolvimento 
nacional.

DEP. HUGO MOTTA (REPUBLICANOS-PB)
Presidente da Câmara dos Deputados
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A Agenda Legislativa da 
Indústria tem se mostrado 
uma parceira estratégica 
do Parlamento, contribuin-
do de forma efetiva rumo às 
transformações que 
queremos ver no Brasil. Os 
30 anos dessa iniciativa 
representam a consolida-
ção de um modelo 
bem-sucedido.

SEN. EFRAIM FILHO (UNIÃO-PB)
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AGENDA
É um exemplo de trans-
parência e proposição 
que a indústria traz para 
o desenvolvimento. 
Neste ano, destaco a 
importância que ela dá à 
conclusão da regulamen-
tação do novo sistema 
tributário.

DEP. REGINALDO LOPES (PT-MG)
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ATUAÇÃO PERSISTENTE, 
ARTICULADA 
E TÉCNICA

A REFORMA TRIBUTÁRIA É RESULTADO DE UMA

DA INDÚSTRIA

Armando 
Monteiro

Conselheiro emérito da CNI,

faz um balanço das contribuições  
para a regulação da Agenda Legislativa

Com trajetória marcada pela defesa da com-
petitividade e da modernização do Esta-
do, Armando Monteiro analisa os avanços 

e desafios da reforma tributária — tema central da 
Agenda Legislativa da Indústria ao longo das úl-
timas três décadas. Nesta entrevista, o ex-sena-
dor da República por Pernambuco (2011-2019) e 
ex-ministro do Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior (2015 e 2016), reflete sobre o ama-
durecimento do debate público sobre tema central 
para a indústria brasileira, o papel do setor produti-
vo na construção de consensos e as perspectivas 
para a nova etapa de regulamentação.

A reforma tributária esteve entre os 
principais temas defendidos pela in-
dústria nas três décadas da Agenda Le-
gislativa. Por quê?

Sempre foi vista como indispensável para 
restaurar a competitividade da indústria na-
cional. O sistema tributário atual é extrema-
mente complexo, disfuncional e penaliza a 
produção doméstica, os investimentos e as 
exportações. Era evidente que não haveria 
desenvolvimento sustentável sem uma refor-
ma ampla no modelo de tributação.
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Quais foram os principais obstáculos 
enfrentados nesse processo?
Havia, por exemplo, dificuldades no ambien-
te federativo, com disputas entre Estados 
que ganhavam ou perdiam com a mudança, 
resistência de alguns setores, que temiam 
perder benefícios, além de propostas desco-
nectadas da prática internacional. Era como 
se o Brasil quisesse criar uma jabuticaba na 
área tributária.

O que mudou para que, em 2023, a refor-
ma tributária finalmente fosse aprovada?

Houve um processo longo e penoso de ama-
durecimento. Estados, setores econômicos 
e especialistas perceberam que o sistema vi-
gente estava esgotado. A guerra fiscal pre-
judicava toda a federação e, embora alguns 
grupos tivessem vantagens pontuais, o con-
junto da economia perdia. Assim, criou-se 
convergência em torno da PEC 45, baseada 
no modelo do IVA [Imposto sobre Valor Agre-
gado], que é o padrão mais eficiente adota-
do internacionalmente.

Para a indústria, quais são os principais 
avanços da reforma?

Ela estabeleceu princípios fundamentais: a 
não cumulatividade plena, a desoneração 
das exportações e investimentos, a tributa-
ção no destino e um sistema mais transpa-
rente, como o cálculo “por fora” dos tributos, 
permitindo ao consumidor saber exatamente 
quanto está pagando em impostos.

Em relação à regulamentação, onde já 
avançamos e o que ainda está pendente?

A primeira etapa já foi aprovada, com o LC 
214, que define o funcionamento dos novos 
tributos, ou seja, o IBS [Imposto sobre Bens 
e Serviços] e a CBS [Contribuição Social de 
Bens e Serviços]. Agora, está em discus-
são no Senado o PLP 108, que trata do Co-
mitê Gestor responsável pela arrecadação e 

distribuição do IBS, além das regras para os 
processos administrativos tributários.

De forma prática, o que muda para a in-
dústria e para o consumidor com a re-
forma tributária?

O principal impacto consiste na redução da 
carga sobre os bens, que no modelo atual 
são mais tributados do que os serviços. Essa 
redistribuição ajuda a restaurar a competiti-
vidade da indústria nacional, permite con-
correr melhor com produtos importados e 
estanca o processo de desindustrialização. 
Além disso, a arrecadação será mais jus-
ta entre os estados e haverá ganhos dire-
tos para a população de baixa renda, com 
medidas como o cashback e a desoneração 
da cesta básica.

Há risco de a regulamentação não garan-
tir proteção a setores estratégicos?

Sim, especialmente em virtude do menor ga-
nho de simplificação do texto aprovado na re-
forma. A proposta inicial previa maior unifor-
midade de alíquotas. No entanto, concessões 
feitas durante o processo criaram exceções 
e aumentaram a complexidade. Isso pode re-
sultar em dificuldade na aplicação das nor-
mas e trazer insegurança jurídica.

Como a experiência acumulada nos 30 
anos da Agenda Legislativa contribuiu 
para a atuação da indústria na aprova-
ção da reforma tributária?

Percebemos que, quando a rede da indús-
tria se mobiliza com clareza de prioridades, 
é possível fazer uma defesa legítima e eficaz 
no Congresso Nacional. Assim, a Agenda Le-
gislativa se consolidou como um instrumento 
estratégico não apenas para a indústria, mas 
para o desenvolvimento do país. A reforma tri-
butária é prova disso: resultado de uma atua-
ção persistente, articulada e técnica ao longo 
de três décadas.

ENTREVISTA
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PRINCIPAIS 
AÇÕES DA 
MISSÃO 
BRASILEIRA

Missão de 130 empresários 
discutiu em Washington 
as tarifas sobre 
exportações brasileiras.

Mediação da CNI buscou 
ampliar isenções e 
reduzir tarifas com os 
Estados Unidos.

Proposta brasileira incluiu 
parcerias em combustível 
sustentável de aviação, data 
centers e minerais críticos e raros.

Representação da CNI foi feita pelo 
embaixador Roberto Azevêdo em 
reuniões e audiência do USTR 
(United States Trade Representative).

Parceria econômica 
Brasil–EUA superou 
US$ 250 bilhões em 
comércio na última década.

Empresários e dirigentes da indústria 
brasileira uniram forças para reagir 
ao pacote de tarifas impostas pelos 

Estados Unidos a produtos nacionais. Em 
setembro, uma missão liderada pela CNI, for-
mada por 130 representantes de diferentes 
setores, visitou autoridades, empresas e gru-
pos de interesse em Washington para discu-
tir os impactos econômicos das medidas e 
defender condições mais equilibradas de co-
mércio entre os dois países.

UNIDOS CONTRA O

TARIFAÇO
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Indústria reagiu ao pacote  
de tarifas aplicadas pelos EUA



55INDÚSTRIA BRASILEIRA  EDIÇÃO ANUAL  2025

PRINCIPAIS 
AÇÕES DA 
MISSÃO 
BRASILEIRA

Missão de 130 empresários 
discutiu em Washington 
as tarifas sobre 
exportações brasileiras.

Mediação da CNI buscou 
ampliar isenções e 
reduzir tarifas com os 
Estados Unidos.

Proposta brasileira incluiu 
parcerias em combustível 
sustentável de aviação, data 
centers e minerais críticos e raros.

Representação da CNI foi feita pelo 
embaixador Roberto Azevêdo em 
reuniões e audiência do USTR 
(United States Trade Representative).

Parceria econômica 
Brasil–EUA superou 
US$ 250 bilhões em 
comércio na última década.

“Foi o passo mais significativo, até 
então, da estruturação de uma gran-
de agenda de promoção dos interes-
ses empresariais brasileiros junto a 
diversos atores nos Estados Unidos. 
Foi para influenciar, para criar uma 
imagem positiva do Brasil, para que 
chegássemos no momento de nego-
ciações concretas mais fortalecidos”,
explica Frederico Lamego, superinten-
dente de Relações Internacionais da 
Confederação Nacional da Indústria 
(CNI).

TARIFAÇO

AGENDA GLOBAL

Uma das estratégias, segundo Lamego, 
foi a apresentação da defesa do Brasil na in-
vestigação aberta pelo governo americano 
no Escritório do Representante Comercial 
dos Estados Unidos (USTR) para justificar 
a aplicação das tarifas. 

Para auxiliar nos argumentos, a CNI con-
tratou um escritório de advocacia empresa-
rial sediado em Atlanta, na Geórgia, com 
1,3 mil advogados espalhados por Améri-
ca do Norte, Europa, Oriente Médio e Ásia. 
Com a ajuda do embaixador brasileiro Ro-
berto Azevêdo, consultor contratado pela 
CNI, foi dada a largada na jornada da diplo-
macia empresarial. 
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defende os interesses da 
indústria brasileira nos 
EUA, fortalece a imagem do 
setor e apoia agendas 
institucionais de alto nível

Conheça as 
estratégias que a 
CNI definiu para 
cada escritório 
internacional

NOVA YORK

mobiliza investimentos e parcerias 
em inovação, pesquisa e 
desenvolvimento. Também serve 
de apoio a delegações brasileiras 
em feiras, missões e eventos 
estratégicos na China.

XANGAI

funciona como uma 
coordenação regional na Europa 
com foco em financiamento, 
inovação, sustentabilidade e 
manufatura avançada.

MUNIQUE

articula relações para ampliar 
a presença brasileira nos 
mercados do Oriente Médio e 
da Índia. Foca a atração de 
investimentos produtivos e a 
ampliação das oportunidades 
para a indústria nacional.

DUBAI

ESCRITÓRIOS
GLOBAIS

A primeira tarefa do grupo, liderado pelo 
presidente Ricardo Alban, era mostrar que 
o Brasil não adota práticas injustificáveis, 
discriminatórias ou restritivas ao comércio 
bilateral. Os EUA manifestavam, na ação, 
“eventual preocupação” com comércio di-
gital e serviços de pagamento eletrônico (o 
PIX), propriedade intelectual e até desma-
tamento ilegal. O processo deve terminar 
no fim deste ano.

Outra estratégia da CNI é monitorar a im-
plementação do Plano Brasil Soberano, cujo 
conjunto de medidas teve a colaboração dos 
gestores da instituição e de associações es-
taduais e regionais. Embora haja a percep-
ção de que o instrumento, por si só, não des-
trava a relação do Brasil com os Estados 
Unidos, o plano deixa menos apreensivos os 
empresários, principalmente os pequenos e 
médios, e oferece medidas compensatórias. 

A importância do Brasil Soberano é refor-
çada pelos números: estudo da CNI mostra 
que a imposição de tarifas adicionais pelos 
EUA chegou a impactar 74% das exporta-
ções brasileiras, fazendo do Brasil o terceiro 
país mais penalizado, atrás apenas de Chi-
na e Índia. “Os efeitos projetados são signifi-
cativos: perdas estimadas em R$ 12 bilhões 
no Produto Interno Bruto (PIB), R$ 26 bilhões 
nas exportações e cerca de 57 mil empre-
gos”, enumera Constanza Negri, gerente de 
Comércio e Integração Internacional da CNI.

Ao longo do segundo semestre, perío-
do em que Brasil e Estados Unidos inicia-
ram oficialmente uma rodada de negocia-
ções, a Casa Branca passou a flexibilizar 
regras e ampliar a lista de produtos isentos 
da tarifa adicional de 40%, sobretudo itens 
do agronegócio. 

Segundo levantamento da CNI divulga-
do em 21 de novembro, a ampliação dessas 
isenções fez com que 37,1% das exporta-
ções brasileiras para o mercado norte-ame-
ricano — o equivalente a US$ 15,7 bilhões — 
ficassem livres de sobretaxas. Pela primeira 
vez desde agosto, o volume exportado sem 
a tarifa extra supera o montante sujeito à alí-
quota cheia de 50%, que ainda incide sobre 
32,7% das vendas externas. Os cálculos uti-
lizam dados de 2024, com base nas estatís-
ticas da Comissão de Comércio Internacio-
nal dos Estados Unidos. 

Para o presidente da CNI, Ricardo Alban, 
a ampliação das isenções é um avanço im-
portante, mas ainda insuficiente. Ele refor-
ça que é preciso manter a mobilização para 
negociar condições mais favoráveis espe-
cialmente para os produtos industriais, que 
seguem entre os mais afetados pelo tarifa-
ço. “Os impactos sobre a indústria brasileira 
continuam significativos. Por isso, é funda-
mental aprofundar o diálogo com o governo 
norte-americano para restabelecer compe-
titividade e garantir um ambiente de comér-
cio mais equilibrado”, afirmou.

ESCRITÓRIOS INTERNACIONAIS

A abertura de novos mercados é outro pilar da atuação internacional defendido pelos empresários brasileiros. 
“Para tanto, já abrimos escritórios em várias cidades importantes”, informa Tatiana Farah, gerente de Promoção 
Comercial da CNI. O escritório de Nova York cobre Estados Unidos, México e Canadá. O de Munique, na Alema-
nha, cobre o continente europeu. Outro, em Dubai, atua em todo o Oriente Médio, norte da África e Índia. O escri-
tório de Xangai, por sua vez, atende a China.

“Estamos cruzando dados de inteligência para incrementar investimentos produtivos aqui e usar o Brasil como 
plataforma de exportação”, afirma Tatiana. 

Ela adverte, porém, que a busca por novos mercados para ações de promoção comercial não tira a importân-
cia dos Estados Unidos – país insubstituível para vários segmentos da indústria brasileira.
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defende os interesses da 
indústria brasileira nos 
EUA, fortalece a imagem do 
setor e apoia agendas 
institucionais de alto nível

Conheça as 
estratégias que a 
CNI definiu para 
cada escritório 
internacional

NOVA YORK

mobiliza investimentos e parcerias 
em inovação, pesquisa e 
desenvolvimento. Também serve 
de apoio a delegações brasileiras 
em feiras, missões e eventos 
estratégicos na China.

XANGAI

funciona como uma 
coordenação regional na Europa 
com foco em financiamento, 
inovação, sustentabilidade e 
manufatura avançada.

MUNIQUE

articula relações para ampliar 
a presença brasileira nos 
mercados do Oriente Médio e 
da Índia. Foca a atração de 
investimentos produtivos e a 
ampliação das oportunidades 
para a indústria nacional.

DUBAI

ESCRITÓRIOS
GLOBAIS

Os escritórios abertos pelo Sistema In-
dústria, além de outros que serão instala-
dos nos próximos meses, apoiarão as fede-
rações e as associações industriais a montar 
missões e a identificar novos compradores 
para ajudar suas estratégias de internacio-
nalização. O trabalho foi feito em parceria 
com a Invest São Paulo, agência fundada em 
2009 com o objetivo de dar suporte à promo-
ção de empresas e produtos. A CNI se vale 
também das parcerias da Apex Brasil e dos 
Centros Internacionais de Negócios (CIN), 
que têm atuado na ponta com as associa-
ções industriais. 

Essas instituições fizeram um amplo le-
vantamento das dificuldades e necessidades 
de produtores de carnes, alimentos e bebi-
das, madeira, maquinários e equipamentos, 
pescado e metalurgia. 

“Foram os mercados que mais sofre-
ram”, lembra Tatiana Farah (CNI).

       No entanto, novos setores estão sendo 
demandados, como moda autoral, cosméti-
cos e metal-mecânico.

AGENDA GLOBAL

Entenda como foi o início 
da escalada de tarifas 
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Outra frente para mitigar os impactos 
desse movimento, tanto no Brasil 
quanto nos EUA, foi a produção de 
dados e inteligência comercial, com 
monitoramento contínuo e análises, para 
a compreensão do cenário pela própria 
indústria. Isso envolve, por exemplo, 
alinhamento de informações e construção 
de posicionamentos para ações conjuntas 
de sensibilização. Na esfera política, os 
industriais atuaram junto ao Executivo 
e ao Congresso Nacional, por meio de 
audiências públicas. 

Quanto à diversificação de parceiros, 
Constanza Negri lembra que a conclusão 
dos acordos com a União Europeia e a 
EFTA, e o avanço nas negociações com 
o Canadá, México e outros parceiros 
estratégicos é fundamental para que o 
Brasil amplie suas opções comerciais 
e garanta acesso competitivo a novos 
mercados. “Essas tratativas são parte 
importante da estratégia de diversificação 
apoiada pela indústria”, diz a gerente. 
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AS EXPORTAÇÕES DE CAFÉ PARA OS EUA 
CAÍRAM EM 53% EM SETEMBRO DE 2025, 
EM COMPARAÇÃO COM O MESMO PERÍODO 
DE 2024, SEGUNDO DADOS DO CONSELHO 
NACIONAL DOS EXPORTADORES DE CAFÉ 
(CECAFÉ). COMO ESTÁ O PROCESSO DE 
BUSCA POR NOVOS MERCADOS?

Essa busca é constante. O Brasil atende não apenas os EUA, 
mas a Europa e a China. Em função do tarifaço, novos contatos pas-
saram a ser intensificados. Estamos, por exemplo, nos reunindo 
com adidos em outros países e participando ativamente do acordo 
do Mercosul com a União Europeia. Aprofundamos o relacionamen-
to com a NCA, a National Coffee Association, no intuito de trocar in-
formações e aproveitar a experiência dela. 

Duas perguntas para

Presidente da 
Associação Brasileira da 
Indústria de Café (Abic), 
que integrou a comitiva da CNI nos Estados 
Unidos, fala sobre os impactos do tarifaço

Pavel
Cardoso

QUAIS TÊM SIDO OS 
ESFORÇOS DO BRASIL PARA 
AGREGAR VALOR AO CAFÉ? 

Estamos reforçando esse caminho para 
exportar produto acabado, industrializado, 
e não apenas commodities. Temos 40% da 
produção mundial, mas, na receita global do 
café, representamos apenas 2,7%. Por isso, 
o caminho é investir na promoção da ima-
gem da marca Cafés do Brasil em eventos 
que cheguem à comunidade e ao consumi-
dor dos outros lugares. A Abic possui, por si-
nal, um comitê de exportações, preparando 
nossas indústrias com esse intuito.

D
ie

go
 In

sf
ra

n 
/ U

si
na

 d
a 

C
om

un
ic

aç
ão

AGENDA GLOBAL

INDÚSTRIA BRASILEIRA  EDIÇÃO ANUAL  2025



60

O BRASIL
Em 2025, o 
Brasil assumiu 
a presidência 
rotativa do BRICS, 
com mandato 
de um ano
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A ampliação do número de países que 
integram o BRICS e o fortalecimen-
to dos seus fóruns empresariais têm 

reposicionado o Brasil no comércio global. 
Inicialmente formado por Brasil, Rússia, Ín-
dia e China, o bloco ganhou a adesão da Áfri-
ca do Sul em 2011 e, desde 2024, de Ará-
bia Saudita, Egito, Emirados Árabes Unidos, 
Etiópia, Indonésia e Irã. Com isso, cerca de 
40% do Produto Interno Bruto (PIB) global e 
um quarto do comércio internacional estão 
representados pelo grupo.

Mecanismos como o Conselho Empre-
sarial do BRICS (CEBRICS) e a Women’s 
Business Alliance (WBA), ambos secre-
tariados no Brasil pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), assumem papel 
estratégico ao mobilizar o setor privado e 
propor medidas concretas para impulsionar 
investimentos em áreas como energias re-
nováveis, minerais críticos e infraestrutura, 
além de promover iniciativas pela igualdade 
de gênero nos países do grupo.

60

MECANISMOS
EMPRESARIAIS
DO BRICS: 
PRINCIPAIS 
NÚMEROS DE 2025

CONSELHO 
EMPRESARIAL 
DO BRICS
(CEBRICS) GRUPOS DE

TRABALHO

9
MEMBROS

1.050
RECOMENDAÇÕES

18
INICIATIVAS

47

WOMEN’S 
BUSINESS 
ALLIANCE
(WBA) GRUPOS DE

TRABALHO

6
MEMBROS

128
RECOMENDAÇÕES

6
INICIATIVAS

49
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O BRASIL NO MAPA
AGENDA GLOBAL

Atuação do 
BRICS abre novas 
oportunidades 
para a indústria 
brasileira
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Constanza Negri, gerente de Comércio 
e Integração Internacional da CNI e sherpa 
– isto é, líder – do CEBRICS e da WBA, cha-
ma a destaca as novas perspectivas para a 
indústria nacional.

“O comércio Brasil-BRICS atingiu 
US$ 210 bilhões em 2024, o que 
equivale a 35% de todo o comér-
cio exterior brasileiro. Esse cená-
rio abre espaço para irmos além 
das commodities e para que nos-
sa indústria conquiste espaço em 
cadeias mais sofisticadas, como 
agroindústria sustentável, bioe-
conomia, energias renováveis e 
economia digital”,afirma Constanza 
Negri (CNI).
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ENERGIAS RENOVÁVEIS 
E MINERAIS CRÍTICOS

Entre as prioridades do CEBRICS, está 
a aceleração da transição energética. “O 
Brasil já conta com uma matriz elétrica com-
posta por 87% de fontes renováveis, além 
de experiência consolidada em biocom-
bustíveis. Isso nos dá condições ímpares 
para atrair capital e tecnologia em projetos 
de energia solar, eólica e bioenergia, desde 
que criemos mecanismos adequados de fi-
nanciamento e cooperação regulatória en-
tre os países do bloco”, ressalta Constanza.

A agenda de minerais críticos, como lí-
tio, níquel e terras raras, também é central. 
“Precisamos atrair investimentos em tecno-
logia e infraestrutura para desenvolver ca-
deias mais integradas e agregar valor aqui 
no Brasil”, avalia ela. Nesse sentido, o Novo 
Banco de Desenvolvimento (NDB), banco 
do BRICS, já anunciou aportes em diferen-
tes países, e o Brasil busca estar entre os 
destinatários prioritários desses recursos. 
Para a gerente da CNI, corredores de ex-
portação, modernização de portos, ferro-
vias, intermodalidade e infraestrutura digi-
tal são prioridades. 

“Com processos 
simplificados, 
marcos regulatórios 
claros e fundos 
que alavanquem 
a transição verde, 
podemos transformar 
gargalos históricos 
em vantagens 
competitivas”,
argumenta Constanza Negri (CNI)
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AGENDA FEMININA NO 
COMÉRCIO INTERNACIONAL

O protagonismo feminino tem ganhado espaço no âmbito do 
BRICS. Apesar disso, Mônica Monteiro, chair global da WBA, lem-
bra que apenas 15% das empresas exportadoras no mundo 
são lideradas por mulheres, segundo a Organização Mundial do 
Comércio (OMC) e o Centro de Comércio Internacional (ITC).

De acordo com ela, a Aliança foi cria-
da exatamente para reduzir essa lacuna. “A 
WBA atua para conectar empresárias a pro-
gramas de capacitação, financiamento e re-
des de negócios. Queremos converter o pro-
tagonismo político em participação efetiva 
em cadeias globais de maior valor agrega-
do”, explica a chair da WBA.

Mônica cita setores em que empreende-
doras brasileiras têm ganhado relevância ou 
possuem potencial de rápida escalada. “Ve-
mos oportunidades em agroindústria de alto 
valor, saúde digital, energias renováveis e 
economia digital. Esses segmentos combi-
nam demanda intra-BRICS com espaço para 
inovação e produção de valor agregado, em 

Mônica Monteiro 
(WBA) 
lembra que apenas 
15% das empresas 
exportadoras 
no mundo são 
lideradas por 
mulheres

que mulheres já atuam ou podem expandir 
sua presença com suporte adequado”, afir-
ma a representante brasileira.

Tanto o CEBRICS quanto a WBA apos-
tam em inovação e diversidade como alicer-
ces do comércio global. 

“Inovação, colaboração e diversida-
de não são apenas princípios, mas 
estratégias econômicas concretas 
para colocar empresas brasileiras, 
muitas lideradas por mulheres, em 
cadeias de maior valor agregado no 
BRICS”, defende Mônica Monteiro (WBA).
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Sistema Indústria percorrerá o país até 
março de 2026 para debater a inovação 
com  empresas, startups e universidades

64

INOVAÇÃO
DE NORTE A SUL

Iniciativa vai buscar bons exemplos em diversas localidades 
e apresentar uma síntese durante o 11º Congresso de 
Inovação da Indústria, com dados e propostas para inspirar 
políticas públicas e estratégias de desenvolvimento nacional
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Nos últimos anos, a indústria brasilei-
ra tem dado atenção a temas como 
eficiência energética e  transforma-

ção digital. Até pouco tempo atrás, no entan-
to, não havia uma estratégia comum para a 
disseminação de soluções inovadoras nes-
ses temas propostas por milhares de em-
presários, estudantes e startups  ao redor 
do país. “Começamos a identificar e desta-
car tecnologias com identidade local e re-
gional”, afirma Jefferson de Oliveira Gomes, 
diretor de Desenvolvimento Industrial, Tec-
nologia e Inovação da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI).

“Agora, vamos promover a in-
tegração nacional desses di-
ferentes ecossistemas”, 
assegura Jefferson Gomes (CNI).

Essa integração será feita por meio da 
Jornada Nacional de Inovação da Indústria, 
que visitará, até maio de 2026, as 27 unida-
des da Federação para conectar desafios 
reais da indústria a soluções concretas. A 
primeira região a receber o evento foi o Sul, 
agregando empreendedores, pesquisadores 
e estudantes de importantes conglomerados 
industriais, como Porto Alegre e Caxias do 
Sul (RS), Curitiba e Londrina (PR) e Florianó-
polis e Chapecó (SC). 

A ideia dos gestores do Sistema Indús-
tria é sair do centro do poder, da Brasília dos 
gabinetes, e ir aos ambientes e espaços es-
tratégicos, de Norte a Sul, para saber o que 
tem sido feito e como. “Queremos descobrir 
qual tecnologia está sendo desenvolvida, as 
razões de certas pegadas regionais ou por 
que se investe em determinados métodos ou 
processos neste ou naquele estado”, expli-
ca Carlos Alberto Bork, superintendente de 
Projetos de Inovação da CNI.
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Nas reuniões já realizadas, a CNI cons-
tatou que há pouco conhecimento sobre fon-
tes de financiamento, como o Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES), a Financiadora de Estudos e Proje-
tos (Finep) e a Empresa Brasileira de Pesqui-
sa e Inovação Industrial (Embrapii).  A partir 
daí, as entidades representativas da indús-
tria procuram mostrar que há, sim, oportu-
nidades – embora o acesso a financiamen-
to ou a existência de fomento público sejam 
complexos, principalmente para empresas 
de pequeno e médio portes. 

INOVAÇÃO E TECNOLOGIA
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OBJETIVOS DA

Criar um espaço de escuta e de 
discussão entre indústrias, 
pesquisadores, startups e 
entidades governamentais 

Em todos os encontros, serão apresentados exemplos 
inspiradores de empresas e empreendedores que estão 
inovando e promovendo a transição digital e ecológica

Criar uma grande rede de 
inovação que conecte a 
inteligência coletiva 
regional e projete uma 
agenda nacional para a 
transição ecológica e digital 

Fomentar o desenvolvimento 
de tecnologias de ponta 
(deep techs) e conectar as 
Instituições Científicas e 
Tecnológicas (ICTs) com as 
necessidades do mercado

66
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Instituto SENAI 
de Inovação - 
Química Verde
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Confira tudo 
sobre a Jornada 
Nacional de Inovação 

OBJETIVOS DA

Criar um espaço de escuta e de 
discussão entre indústrias, 
pesquisadores, startups e 
entidades governamentais 

Em todos os encontros, serão apresentados exemplos 
inspiradores de empresas e empreendedores que estão 
inovando e promovendo a transição digital e ecológica

Criar uma grande rede de 
inovação que conecte a 
inteligência coletiva 
regional e projete uma 
agenda nacional para a 
transição ecológica e digital 

Fomentar o desenvolvimento 
de tecnologias de ponta 
(deep techs) e conectar as 
Instituições Científicas e 
Tecnológicas (ICTs) com as 
necessidades do mercado

Na esfera tecnológica, Felizardo diz en-
xergar potencial elevado no que tem sido fei-
to regionalmente, especialmente na melho-
ria de processos, seja na produtividade de 
forma geral, seja na eficiência. Ele ressalta, 
porém, o distanciamento  que existe entre 
a capacidade de inovar e a de conseguir fi-
nanciamento, de ‘bater na porta’ das institui-
ções tradicionais. 

O Brasil, segundo estudo divulgado em 
setembro pela Organização Mundial da Pro-
priedade Intelectual (OMPI), caiu pelo segun-
do ano consecutivo no Índice Global de Ino-
vação (IGI). Ficou na 52ª posição entre 139 
economias. O IGI analisa 80 indicadores, en-
tre insumos de inovação (inputs) e resulta-
dos de inovação (outputs). 

Recentemente, o Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI) divulgou que o 

DESAFIOS

A Jornada Nacional de Inovação da In-
dústria não se ocupa apenas de consulto-
rias ou da apresentação de formas de fi-
nanciamento. “Estamos nos dedicando 
também a olhar oportunidades e desafios 
relacionados à transição ecológica e à digi-
tal”, acrescenta Rafael Grilli Felizardo, es-
pecialista em Políticas e Indústria da CNI.

“Já foi possível perceber que existe 
um potencial muito grande nos estados”, 
comemora Grilli.

Em relação à transição ecológica, os 
gestores do Sistema Indústria destacam a 
bioeconomia, que gera, por exemplo, bio-
massa variada para combustíveis de pri-
meira e segunda geração.

Brasil investe pouco em pesquisa, algo como 
1,19% do Produto Interno Bruto (PIB), bem 
abaixo de países como Israel (6,35%), Coréia 
do Sul (5,21%), Estados Unidos (3,59%) e 
Japão (3,4%). Esse tema esteve, por exem-
plo, em debate em Rio Verde, no interior de 
Goiás, no encontro local da Jornada da Ino-
vação realizado em setembro. 

“Os incentivos estatais preci-
sam ser mais fluidos, adapta-
dos, divulgados”, defende Rafael 
Grilli Felizardo (CNI).

O ideal, continua, seria criar um portal 
único de investimentos, com recursos dis-
poníveis para financiar compra de equipa-
mentos e bancar a inovação, entre outras 
funções. 

INOVAÇÃO E TECNOLOGIA
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CONHEÇA ALGUNS
TIPOS DE 
FOMENTO 
À INOVAÇÃO

LEI DO BEM
prevê incentivos fiscais a 
quem investe em pesquisa 
e desenvolvimento. 

CRÉDITO DE PIS/COFINS
compensa despesas na criação de 
projetos que resultem em novos 
produtos ou em processos produtivos. 

PROGRAMA MOVER
voltado ao setor automotivo, estimula 
soluções inovadoras que reduzam as 
emissões de poluentes na atmosfera. 

SUBVENÇÃO
é um fomento direto para que as 
empresas invistam em pesquisa. 
Exige contrapartida. 

PROPOSTAS

O Sistema Indústria produzirá, no 11º 
Congresso de Inovação da Indústria, que 
ocorre nos dias 25 e 26 de março de 2026, 
documento com tudo o que se viu e ouviu 
nos eventos regionalizados. “A ideia é que 
o texto seja um repositório com dados e 
ideias, um amplo inventário para abaste-
cer, por exemplo, as plataformas de cam-
panhas dos candidatos à Presidência da 
República”, explica o diretor Jefferson 
de Oliveira Gomes.

“Boa parte do que pode vir a 
ser proposto passa pela legis-
lação nacional”, ressalta Jeffer-
son Gomes (CNI). 

       O documento também incluirá relató-
rios específicos com necessidades e opor-
tunidades por estado. Ele servirá, ainda, 
para abastecer as entidades financiadoras, 
como o BNDES, com o objetivo de orientá-
-las a se aproximar da indústria.
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CRÉDITO DE PIS/COFINS
compensa despesas na criação de 
projetos que resultem em novos 
produtos ou em processos produtivos. 

PROGRAMA MOVER
voltado ao setor automotivo, estimula 
soluções inovadoras que reduzam as 
emissões de poluentes na atmosfera. 

SUBVENÇÃO
é um fomento direto para que as 
empresas invistam em pesquisa. 
Exige contrapartida. 

COMO ENCONTRAR 
CRIATIVIDADE E INOVAÇÃO 
NUM UNIVERSO TÃO GRANDE 
QUANTO O DE VOCÊS?

A inovação não nasce apenas de grandes 
centros de P&D, mas sim de uma rede dis-
tribuída de aprendizado. Na WEG, temos um 
programa de desenvolvimento tecnológico 
bem consolidado, que prioriza as inovações 
tecnológicas incrementais e radicais. Prati-
camos a inovação aberta para absorvermos 
conhecimento e avançarmos em áreas inci-
pientes da empresa, promovendo velocida-
de em projetos disruptivos por meio de par-
cerias com universidades, startups, clientes 
e fornecedores. Possuímos o WEG Mana-
gement System, sistema que incentiva to-
dos os níveis da empresa a propor melho-
rias Acho que a criatividade surge não só dos 
engenheiros de P&D, mas de colaboradores 
engajados, com sistemas de coleta, avalia-
ção e priorização de ideias — uma espécie 
de “ecossistema interno de startups”.

Duas perguntas para

diretor-superintendente 
de Motores Industriais 
da WEG

Rodrigo
Fumo,

COMO A CULTURA INTERNA 
DA WEG CONTRIBUI PARA 
INOVAÇÃO E PRODUTIVIDADE? 

A WEG fabrica desde o fio de cobre até o 
software de automação. Isso garante con-
trole de qualidade, redução de custos e velo-
cidade no desenvolvimento de novos produ-
tos. O sistema modular permite customizar 
soluções para clientes. Temos, ainda, esca-
la com flexibilidade. Mesmo sendo gigante, 
a WEG mantém células produtivas enxutas, 
inspiradas em conceitos de World Class Ma-
nufacturing. Essa organização dá agilidade 
para atender pedidos sob medida sem per-
der eficiência de escala. Temos, também, 
formação interna de talentos. Em vez de de-
pender do mercado, a WEG criou um mode-
lo próprio de educação corporativa e apren-
dizado contínuo. Isso permite transformar 
colaboradores “comuns” em especialistas 
altamente produtivos. Enfim, valorizamos 
muito a cultura de colaboração e o trabalho 
em equipe.
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Com projetos em diversos setores da 
economia, Institutos SENAI de Inovação 
aproximam ciência e indústria e 
fortalecem a competitividade do país

70

CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA
QUE TRANSFORMAM O PAÍS
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Criados em 2012, os Institutos SENAI de Inovação (ISIs) 
formam uma rede de centros de pesquisa cujos re-
sultados vêm contribuindo para transformar a indús-

tria brasileira e fortalecer a economia do país. Com 1.545 pes-
quisadores, os 28 institutos totalizam 3.350 projetos, 1.365 
empresas atendidas e R$ 2,74 bilhões em recursos mobilizados. 

Segundo ele, a rede foi desenhada para atuar “totalmen-
te orientada ao mercado”, com projetos motivados por deman-
das reais. Além disso, foi estruturada de modo que os institu-
tos fossem sustentáveis financeiramente, pela combinação 
entre recursos privados e instrumentos públicos de fomento. 

DA IDEIA À LINHA 
DE PRODUÇÃO

Para Vinícius Machado, gerente de Tec-
nologias Aplicadas na Petrobras, os Institu-
tos SENAI de Inovação preenchem o está-
gio intermediário da maturidade tecnológica, 
ou seja, o “miolo” da jornada que transfor-
ma conceitos em soluções de engenharia.

“Para cada pesquisador da Petrobras, 
a gente tem uma dezena de pesquisadores 
parceiros espalhados pelo país, incluindo 
dos ISIs, que contribuem com a construção 
de soluções para os nossos problemas”, ex-
plica Vinícius Machado, gerente de Tecnolo-
gias Aplicadas na Petrobras.

Luis Alberto Breda, diretor 
de Tecnologia e Inovação 
do SENAI CIMATEC, 
localizado em Salvador 
(BA), ressalta que “um dos 
grandes diferenciais dos 
ISIs é a capacidade de 
desenvolver soluções para a 
indústria em altos níveis de 
maturidade tecnológica”. 

“Os institutos foram concebidos 
com um objetivo muito claro: ajudar 
o setor produtivo a inovar”, 
resume Gustavo Leal, diretor-geral do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI). 

INOVAÇÃO E TECNOLOGIA
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28

INSTITUTOS SENAI DE

EM NÚMEROS

INOVAÇÃO

Institutos SENAI de 
Inovação, sendo 27 em 
operação e 1 em construção

1.545 pesquisadores

3.350 projetos de pesquisa, 
desenvolvimento 
e inovação

1.365 empresas 
atendidas

2,74 movimentadosR$

bilhões

João Irineu, vice-presidente de Assuntos Regulatórios da Stel-
lantis, parceira histórica da rede, ressalta que, diferentemente de 
outros centros de tecnologia, os Institutos SENAI de Inovação têm 
uma visão prática da solução desenvolvida.

“Por isso, quando a gente entra em uma dis-
cussão com eles, a gente sabe que há grande 
chance de evoluir no grau de muridade do pro-
cesso produtivo daquela inovação”, elogia João 
Irineu (Stellantis).

“Mapeamos de forma sistemática nossas demandas e gaps tec-
nológicos e os cruzamos com os mecanismos de fomento disponí-
veis. A partir disso, identificamos a vocação tecnológica de cada 
Instituto SENAI de Inovação e estruturamos parcerias capazes de 
atender às nossas necessidades. Essa metodologia garante foco, 
eficiência e resultados”, detalha Irineu. Atualmente, há 40 projetos 
vigentes entre a rede ISI e a Stellantis.

“A rede transforma o conhecimento em 
entregas de alto valor para a indústria, 
materializando a inovação em soluções 
significativas nos processos industriais e 
no desenvolvimento de novos produtos”,
afirma José Luciano Pereira, gerente de 
PD&I do CIT SENAI Minas Gerais.
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QUEM FAZ ACONTECER

A confiança empresarial resulta de en-
tregas concretas. Paulo Marangoni, diretor 
do ISI em Eletroquímica, situado em Curiti-
ba (PR), avalia o efeito nas grandes cadeias:

“Grandes corporações, em 
alianças estruturantes, inves-
tem em projetos inovadores 
com apoio dos ISIs, resultan-
do em novas tecnologias e 
processos”, diz Paulo Marangoni  
(ISI Eletroquímica).

Muitas dessas iniciativas são realizadas 
em parceria com programas estratégicos, 
como a Plataforma de Inovação da Indústria, 
ação do SENAI e do Serviço Social da Indús-
tria (SESI) que financia o desenvolvimento de 
tecnologias, processos, produtos e serviços 
focados em maior eficiência e produtividade, 
e com a Empresa Brasileira de Pesquisa e Ino-
vação Industrial (Embrapii). Marangoni res-
salta que cerca de 56% das empresas aten-
didas são de pequeno e médio portes.

Antonio de Medeiros, coordenador de 
P&D do ISI de Energias Renováveis, instala-
do no município de Lagoa Nova (RN), fala so-
bre a atuação da rede em novas fontes ener-
géticas, como hidrogênio renovável e eólica 
offshore. “Os ISIs estão presentes no Brasil 

IMPACTO NO PIB

A atuação da rede ISI foi avaliada por es-
tudo macroeconômico da Universidade de 
Lund, na Suécia, em parceria com o  Insti-
tuto Fraunhofer, referência alemã em pes-
quisa aplicada e inspiração para a criação 
dos Institutos SENAI de Inovação. Divul-
gado em setembro de 2025, o levantamen-
to evidenciou a importância dos institutos 
para a economia do país: a rede ISI contri-
buiu com 0,66% do Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro.

A leitura por trás do número não deixa 
dúvidas: ao transformar pesquisa aplicada 
em produtos, processos e serviços adota-
dos pela indústria, os ISIs criam valor adi-
cionado que aparece nas estatísticas ma-
croeconômicas. Como detalha o sumário 
executivo do estudo, o Brasil precisa mi-
grar de um padrão baseado em commodi-
ties para setores tecnológicos de maior va-
lor agregado, reduzindo a distância entre 
universidade e chão de fábrica.

inteiro, e o fato de trabalhar em rede, de forma multidisciplinar, poten-
cializa possibilidades de entregas de soluções que respondam efeti-
vamente às demandas da indústria”, afirma. 

Entre os resultados que o enchem de orgulho, está a Boia Remo-
ta de Avaliação de Ventos Offshore (Bravo), desenvolvida em parce-
ria com o ISI de Sistemas Embarcados, localizado em Florianópolis 
(SC), para a Petrobras. A solução marcou presença entre os finalis-
tas no Energy Summit Awards 2025, que premia as iniciativas mais 
transformadoras do setor energético brasileiro.
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IMPACTOS ECONÔMICOS DOS 

INSTITUTOS SENAI DE

INOVAÇÃO
Rede ISI contribui com

0,66% 
DO PIB DO 
BRASIL

Para cada R$ 1 de 
investimento na Rede ISI, 
há uma contribuição 
média para o Produto 
Interno Bruto (PIB) de

R$ 18 
POR ANO

Crescimento do PIB 
per capita entre

nas regiões onde os 
ISIs estão ativos

R$ 985
R$ 1.210

100
100

BANCO CENTRAL DO BRASIL

REAIS
100

100
BANCO CENTRAL DO BRASIL

REAIS REALREAL

REALREAL

                “Measuring the causal 
economic effects of scientific 
research—Evidence from the 
staggered foundation of the 
SENAI innovation institutes in 
Brazil”, realizado pela 
Universidade de Lund,  
Fraunhofer IPK e Fraunhofer ISI. 
https://doi.org/10.1016/j.seps.20
25.102287

Fonte:

NA TERRA, NO MAR 
E NO ESPAÇO

A rede ISI consolidou-se como um dos 
maiores parceiros e executores da Embra-
pii, lidera em volume de projetos no Progra-
ma Nacional de Mobilidade Verde e Inovação 
(Mover) e ocupa a segunda posição entre as 
maiores executoras da cláusula de Pesqui-
sa, Desenvolvimento e Inovação (P,D&I) da 
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP). Essa atuação ro-
busta evidencia a capacidade dos institutos 
de transformar recursos de fomento em solu-
ções estratégicas para a indústria brasileira, 
fortalecendo cadeias produtivas e aceleran-
do a inovação em setores críticos.

As inovações resultam em ganhos de pro-
dutividade, segurança e redução de custos. A 
Petrobras, por exemplo, conta com soluções 
emblemáticas, como um robô de pintura para 
superfícies como cascos de navios e platafor-
mas. A tecnologia foi desenvolvida pelo ISI em 
Sistemas de Manufatura, localizado em Join-
ville (SC). Além de reduzir em 88% a exposi-
ção humana ao risco e em 84% os custos de 
manutenção, o robô tem potencial para pintar 
uma superfície de 300 m² em uma hora, en-
quanto no mesmo período uma pessoa pinta 
20 m². Essa tecnologia resultou em três pedi-
dos de patentes ao Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial (INPI).

“Os Institutos SENAI de Inovação funcio-
nam como ponte entre a ciência e o setor pro-
dutivo, acelerando a adoção de novas tecno-
logias e fortalecendo a competitividade da 
indústria brasileira”, sintetiza Layssa Aline 
Okamura, chefe de pesquisa do ISI em Bio-
massa, localizado em Três Lagoas (MS).

Ela ressalta que os institutos vêm am-
pliando o portfólio de ativos com patentes 
concedidas no Brasil e no exterior, além de 
transferências de tecnologia, casos que supe-
ram o chamado “vale da morte” da inovação.
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                “Measuring the causal 
economic effects of scientific 
research—Evidence from the 
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SENAI innovation institutes in 
Brazil”, realizado pela 
Universidade de Lund,  
Fraunhofer IPK e Fraunhofer ISI. 
https://doi.org/10.1016/j.seps.20
25.102287

Fonte:

EDUCAÇÃO E FUTURO

Ao articular uma rede com competên-
cias complementares e voltada para resul-
tados, os ISIs também auxiliam a forma-
ção profissional no SENAI. Para Gustavo 
Leal, a rede consolida uma base de conhe-
cimento que migra mais rápido para os cur-
sos, “contribuindo para uma formação mais 
adequada e mais avançada para a juventu-
de brasileira”. Trata-se de um passo coeren-
te com a essência da instituição: ser parcei-
ra da indústria na educação e, desde 2012, 
também na inovação.

Ao olhar para a frente, os entrevistados convergem em apos-
tas como inteligência artificial, biotecnologia, materiais avança-
dos, manufatura aditiva e transição energética, contribuindo para 
um setor industrial mais forte e relevante.

“Inovar é o caminho para a competitividade 
e para a sustentabilidade, e os ISIs 
estão prontos para transformar 
desafios em soluções para a indústria”, 
conclui Laryssa Okamura (ISI Biomassa).
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O Brasil vive um ciclo de reindustriali-
zação, com foco em inovação, sus-
tentabilidade e inclusão produtiva, 

afirma José Luis Gordon, diretor de Desen-
volvimento Produtivo, Inovação e Comér-
cio Exterior do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES). 
Sob a liderança do governo federal e com 
forte atuação do BNDES, a Nova Indústria 
Brasil (NIB) já mobilizou mais de R$ 24 bi-
lhões em crédito para projetos de inovação, 
superando o volume investido nos quatro 
anos anteriores. 

A proposta da NIB, segundo ele, é garan-
tir que o desenvolvimento industrial alcan-
ce empresas de todos os portes, com aten-
ção especial às micro, pequenas e médias. 
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“Estamos 
promovendo 
uma verdadeira 
virada de página 
na atuação 
do banco”, 
comemora José Luis Gordon (BNDES).
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A VOLTA DOS 
INVESTIMENTOS

Em menos de dois anos, investimentos do BNDES superam em mais de 200% montante desembolsado no quadriênio anterior
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Quais são os principais resultados do programa Nova Indús-
tria Brasil (NIB)? 

A Nova Indústria Brasil (NIB) é uma das grandes marcas do gover-
no do presidente Lula e do vice-presidente e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, que res-
gataram a importância da política industrial como eixo estratégico 
do desenvolvimento nacional. Depois de mais de uma década sem 
uma política industrial estruturada, o Brasil retoma esse instrumen-
to fundamental, alinhando-se às principais economias do mundo. 
O programa vem consolidando uma verdadeira virada de página na 
atuação do BNDES, que voltou a ser o principal financiador da indús-
tria e da inovação no país. Os recursos da NIB estão organizados no 
Plano Mais Produção (P+P). São mais de R$ 600 bilhões à disposi-
ção da indústria entre 2023 e 2026, sendo R$ 300 bilhões aportados 
pelo BNDES. No eixo de inovação, de janeiro de 2023 até setembro 
deste ano, o BNDES já aprovou cerca de R$ 24,3 bilhões, superan-
do os valores aprovados nos quatro anos anteriores em 243%.

Como o banco estruturou as linhas de crédito para garantir 
que pequenas e médias indústrias também tenham acesso a 
recursos para inovação e modernização tecnológica?

O BNDES estruturou linhas específicas e mecanismos de apoio sim-
plificados para as micro, pequenas e médias empresas (MPMEs), 
que já receberam R$ 97 bilhões em investimentos no âmbito do Pla-
no Mais Produção. A rede de agentes financeiros credenciados tem 
papel fundamental para capilarizar esse crédito: 69% do total apro-
vado — R$ 165 bilhões — foram concedidos por meio de operações 
indiretas, em parceria com bancos e cooperativas em todo o Brasil.

É preciso reforçar que o BNDES não se preocupa apenas com pro-
jetos de inovação, mas também com a difusão tecnológica e a digi-
talização da indústria. Nesse sentido, temos a linha Crédito Indústria 
4.0, que já aprovou R$ 1,3 bilhão em pouco mais de 30 dias, desde 
final de agosto deste ano. Esse novo produto, que alcança peque-
nas, médias e grandes empresas, apresenta taxas diferenciadas e 
apoia projetos de até R$ 300 milhões, operando diretamente com o 
BNDES, e projetos de R$ 50 milhões, de forma indireta, por meio da 
nossa rede de agentes financeiros credenciados. 
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Em relação à transição ecológica, que tipo de iniciativas industriais sustentáveis 
terão prioridade nos investimentos do BNDES no próximo ano?

O Brasil voltou a assumir protagonismo global na agenda verde, e o BNDES tem papel de-
cisivo nessa transição. A NIB traz uma missão específica para bioeconomia, descarboniza-
ção e transição energética, com objetivos claros para impulsionar processos de baixo car-
bono, eficiência energética e economia circular.

O Fundo Clima, operado pelo BNDES, é um dos principais instrumentos para financiar a in-
dústria verde. Ele prioriza sete temas estratégicos, que vão desde mobilidade e energia lim-
pa até florestas nativas e inovação verde. Em 2024, o Fundo Clima ganhou destaque nas 
discussões do governo federal sobre transição climática, sendo reforçado com um orça-
mento de R$ 10,4 bilhões, montante superior a todo o histórico de atuação desse impor-
tante instrumento. Essa importância foi reafirmada em 2025, agora com um orçamento de 
R$ 11,2 bilhões.

Que setores da economia devem ser mais beneficiados em 2026 pela NIB e quais 
critérios o banco adota para definir os projetos estratégicos a serem apoiados?

A reindustrialização está no centro da agenda de desenvolvimento do governo Lula, que 
vê na NIB um projeto estruturante para o futuro do país. O Brasil precisa retomar a comple-
xidade e a diversidade industrial, e as seis missões da NIB refletem essa visão moderna: 
promover inovação, produtividade, sustentabilidade e exportação de forma integrada. São 
exatamente esses os qualificadores que a NIB utiliza para direcionar os esforços de apoio 
financeiro. E o desenvolvimento deve alcançar todo o território nacional. Nesse sentido, é 
preciso criar ferramentas que impulsionem projetos no Norte e no Nordeste. 

Quais são os resultados esperados no curto e no médio prazo com os financiamen-
tos já liberados ou contratados? 

Os resultados dos investimentos realizados no âmbito da NIB serão sentidos pela socieda-
de, na forma de mais emprego, inovação e competitividade. Mas é fundamental que a polí-
tica industrial tenha continuidade, se consolide como um instrumento permanente e se tor-
ne algo estruturante para o desenvolvimento do Brasil. Cada projeto apoiado pelo BNDES 
contribui para as metas das seis missões da NIB, com resultados concretos e mensuráveis. 
Um exemplo é o Fundo de Universalização dos Serviços de Telecomunicações (FUST), que 
já levou conectividade a 1.962 escolas, 680 favelas e mais de 781 mil lares em 555 muni-
cípios — impactando diretamente a qualidade de vida e a produtividade das empresas lo-
cais. Por isso, o BNDES que ajuda a construir o presente também tem um olhar no futuro. 
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UM PAÍS TRAVADO
Competitividade brasileira é prejudicada por gargalos na infraestrutura
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O Brasil convive há décadas com um 
déficit estrutural em infraestrutura. 
Rodovias mal conservadas, ferro-

vias insuficientes, portos saturados, aero-
portos carentes de integração e uma crise 
crônica de mobilidade urbana compõem um 
quadro que limita a produtividade e encare-
ce o “Custo Brasil”. Para além da fotografia 
do presente, especialistas alertam que o país 
corre contra o tempo: modernizar a infraes-
trutura é condição indispensável para sus-
tentar o crescimento econômico e assegu-
rar competitividade à indústria.

BRASIL 
INVESTE POUCO 
EM INFRA

ESTRU
TURA

(Investimentos 
em infraestrutura 
em % do PIB 
em 2024)

Fonte: World Bank e Carta de Infraestrutura número 23 (Inter B)
Nota: Foram consideradas estimativas do Global Infrastructure 
Hub para os casos de ausência de informação para 2024

CHINA 6,1%

4,5%

2,7%

2,27%

3,1%

3,0%

ÍNDIA

ÁFRICA DO SUL

BRASIL

CHILE 

ESPANHA Em 2024, 
o Brasil investiu 
aproximadamente 
R$ 270 milhões 
em infraestrutura.

Ao menos 4% do PIB 
deveria ser
 investido por ano.

Déficit de 
R$ 200 bilhões 
em 2024.

“Há mais de três décadas o Brasil investe 
sistematicamente menos do que deveria em 
infraestrutura. Nossa taxa média de depre-
ciação é de 1,4% do Produto Interno Bruto, 
mas investimos entre 1,9% e 2,3%. Isso sig-
nifica que estamos praticamente apenas re-
compondo perdas, e não avançando em mo-
dernização”, explica o economista Cláudio 
Frischtak, presidente da consultoria Inter.B.
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O país ainda precisa superar muitas de-
ficiências na área de infraestrutura para con-
correr em boas condições no mercado in-
ternacional e garantir sua efetiva inclusão 
nas cadeias globais de valor, afirma Roberto 
Muniz, diretor de Relações Institucionais da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI). 

“O país investe pouco em 
infraestrutura, e parte dos 
recursos acaba presa 
em obras paradas, que 
consomem recursos e 
não trazem benefícios 
para a economia ou 
para a população”, 
pontua Roberto Muniz, diretor 
de Relações Institucionais 
da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI).

“Enquanto a China investe 
6,1% do PIB e a Índia, 4,5%, 
o Brasil não consegue chegar 
nem à metade disso”, diz  Ra-
mon Cunha (CNI).

Dados consolidados pela Inter.B mos-
tram que em 2024 os investimentos em in-
fraestrutura alcançaram R$ 266,8 bilhões, 
ou 2,27% do PIB. Para 2025, a projeção é de 
R$ 277,9 bilhões. Apesar do crescimento, os 
números estão muito abaixo do necessário. 
“Para modernizar de fato nossa infraestrutu-
ra, precisaríamos investir de forma continua-
da algo em torno de 4,7% do PIB ao longo de 
duas décadas. Num horizonte mais curto, de 
dez anos, esse percentual deveria superar 
6%”, diz Frischtak.

No transporte, por exemplo, o inves-
timento projetado para 2025 é de apenas 
0,78% do PIB. “Os gargalos estão em to-
dos os modais, mas o problema mais críti-
co é a mobilidade urbana. Temos uma crise 
que afeta todas as regiões metropolitanas e 
não há como sustentar o crescimento sem 
atacá-la”, avalia o economista.

Ramon Cunha, especialista em infraes-
trutura da CNI, chama a atenção para o caso 
de outros países.

INFRAESTRUTURA

BRASIL 
INVESTE POUCO 
EM INFRA

ESTRU
TURA

(Investimentos 
em infraestrutura 
em % do PIB 
em 2024)

Fonte: World Bank e Carta de Infraestrutura número 23 (Inter B)
Nota: Foram consideradas estimativas do Global Infrastructure 
Hub para os casos de ausência de informação para 2024
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BRASIL 
ACUMULA INEFICIÊNCIAS 
NOS SETORES DE 
TRANSPORTE 
E LOGÍSTICA

Custos logísticos 
em relação ao PIB 
(Brasil X EUA)

TRANSPORTE 9,7% 5,5%

ESTOQUE 4,8% 2,1%

ARMAZENAGEM 1,0% 0,9%

ADMINISTRATIVO 0,6% 0,7%

TOTAL 16,1% 9,2%

Fonte: CNI, elaborado com dados da Illos (2024). Dados de 2022.

LOGÍSTICA

Dados da CNI mostram que os gastos 
com logística no Brasil são proporcional-
mente bastante superiores aos registrados 
nos Estados Unidos.

Enquanto aqui os custos chegam a 
16,1% do PIB, nos Estados Unidos estão 
em 9,2%,. Dois fatores são responsáveis 
por essa diferença: a dependência brasilei-
ra do transporte rodoviário de carga e os al-
tos juros da nossa economia. 

Para o professor Paulo Resende, da Fun-
dação Dom Cabral, que coordenou os estu-
dos para a elaboração do Plano Nacional de 
Logística (PNL) 2050, o problema não está 
apenas no volume de recursos, mas no mo-
delo de planejamento. “Durante décadas, os 
investimentos em infraestrutura foram feitos 
para atender a interesses políticos e não à 
demanda dos usuários. O PNL 2050 preci-
sa inverter essa lógica.

Segundo Resende, a expectativa é de 
que o PNL 2050 consiga incorporar as su-
gestões colhidas em centenas de horas de 
entrevistas com o setor produtivo e propo-
nha uma infraestrutura capaz de responder 
às demandas surgidas.

O professor da Fundação Dom Cabral 
lembra que o setor produtivo está prepara-
do para crescer. “Os empresários nos dizem 
que estão esperançosos da porteira para 
dentro, mas muito preocupados da porteira 
para fora. Ou seja, investem em produtivida-
de e inovação, mas não encontram respos-
ta da infraestrutura para escoar essa produ-
ção”, afirma Resende. Nas últimas décadas, 
diz, o setor produtivo, em geral, se viu alija-
do do processo de planejamento de trans-
portes no Brasil.

“A demanda é que deve definir 
a oferta de infraestrutura, 
não o contrário”, defende 
o professor Paulo Resende 
(Fundação Dom Cabral).
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BRASIL 
ACUMULA INEFICIÊNCIAS 
NOS SETORES DE 
TRANSPORTE 
E LOGÍSTICA

Custos logísticos 
em relação ao PIB 
(Brasil X EUA)

TRANSPORTE 9,7% 5,5%

ESTOQUE 4,8% 2,1%

ARMAZENAGEM 1,0% 0,9%

ADMINISTRATIVO 0,6% 0,7%

TOTAL 16,1% 9,2%

Fonte: CNI, elaborado com dados da Illos (2024). Dados de 2022.

PREVISIBILIDADE

Desvincular o planejamento da infraes-
trutura do ciclo político é essencial para a 
realização de novos investimentos privados 
no setor, diz Cunha. “A infraestrutura preci-
sa ser concebida como uma política de Es-
tado, com planejamento de curto, médio e 
longo prazo, segurança jurídica e previsibi-
lidade. Isso é fundamental para a atração de 
recursos”, sintetiza ele, citando que há inicia-
tiva do poder Executivo na busca de aperfei-
çoar o planejamento, como no caso do PNL 
2050, e projetos para modernização do se-
tor já aprovados ou em discussão no Con-
gresso Nacional. É o caso, por exemplo, do 
Novo Marco Legal do Saneamento Básico, 
(2020), da Lei de Ferrovias (2021), da Lei de 
Cabotagem (2022), da Lei de Debêntures de 
Infraestrutura (2024) e dos projetos que atua-
lizam a legislação para o setor elétrico, con-
cessões e mobilidade urbana, em discus-
são no Congresso. “O desafio crucial é garantir 

que novas legislações não 
apenas atraiam investimen-
tos, mas também promovam 
segurança jurídica e sustenta-
bilidade, integrando as metas 
de desenvolvimento do país 
à visão de longo prazo que 
a infraestrutura exige”, pontua 
Jardim.

INFRAESTRUTURA

Relator do projeto do novo marco legal 
de concessões e parcerias público-privadas 
(PPPs), o deputado federal Arnaldo Jardim 
(Cidadania-SP) afirma que o principal desa-
fio do Legislativo é conciliar a necessidade 
de agilidade e modernização com a solidez 
institucional e o amplo debate democrático. 
Segundo ele, é preciso avançar em agendas 
complexas, o que envolve múltiplos interes-
ses e demanda um diálogo intenso com o Po-
der Executivo, entes federativos, setor priva-
do e sociedade civil.

Ele cita como exemplo positivo o novo 
marco do saneamento, que trouxe segu-
rança aos investidores e já apresenta resul-
tados. “Não podemos ter mais no país um 
comportamento de que cada governo cria 
um plano de logística para chamar de seu. 
Precisamos de políticas de Estado, com con-
tinuidade e estabilidade”, afirma o deputa-
do federal Arnaldo Jardim (Cidadania-SP).
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Além do saneamento, Arnaldo Jardim diz 
que dois setores merecem maior atenção de 
deputados e senadores: logística e energia. 
“Na logística, precisamos modernizar não 
apenas os portos, mas também as ferrovias 
e rodovias, integrando os modais em corre-
dores eficientes que reduzam o Custo Bra-
sil. Já no setor de energia, a agenda é ainda 
mais ampla. Precisamos de leis que incen-
tivem o armazenamento de energia, a gera-
ção distribuída e a integração das renováveis 
intermitentes, como solar e eólica, ao siste-
ma nacional. Esses setores formam a espi-
nha dorsal para uma economia competitiva 
e de baixo carbono”, argumenta.

O consenso entre especialistas, setor 
produtivo e parlamentares é claro: o Brasil 
precisa romper o ciclo de subinvestimento 
e má gestão em infraestrutura. “O desafio 
não é ter a melhor infraestrutura do mundo, 
mas modernizar para oferecer serviços bá-
sicos à população e competitividade às em-
presas”, resume Frischtak. 

Segundo ela, a elaboração de contratos 
com matrizes de risco bem equilibradas e 
obrigações claras é essencial para atrair in-
vestidores e garantir eficiência na execução 
dos projetos. “Cada setor exige uma regu-
lação própria. A lógica do saneamento, por 
exemplo, não pode ser a mesma da de rodo-
vias ou trilhos. Uma regulação eficaz preci-
sa levar em conta a complexidade do servi-
ço, os investimentos exigidos e a dinâmica 
de crescimento das cidades”, explica.

A secretária também destaca a impor-
tância de fortalecer as agências reguladoras 
para assegurar a independência técnica e a 
estabilidade dos contratos no longo prazo. 
“A qualidade da regulação e das cláusulas 
contratuais é decisiva para garantir que os 
investimentos se concretizem e sejam sus-
tentáveis ao longo do tempo. É necessário 
prever mecanismos claros para resolução de 
conflitos e revisão contratual, especialmen-
te em contratos de 20 ou 30 anos, que natu-
ralmente são incompletos”, diz. Para ela, o 
foco deve estar na construção de contratos 
adaptáveis e específicos a cada realidade 
regional, acompanhados de instrumentos 
legais que deem segurança ao poder públi-
co e ao setor privado.

“Para que os projetos de infraestrutura 
avancem de forma consistente no 
Brasil, é imprescindível garantir um 
tripé composto por estabilidade, 
previsibilidade e segurança jurídica”,
afirma Natália Resende de Andrade, secretária de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e Logística do Estado de São Paulo. 
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Confira o vídeo que explica 
a importância da infraestrutura 
para o desenvolvimento do país
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CAOS
URBANO
Problemas de transporte nas cidades brasileiras prejudicam 
trabalhadores, empresas e a competitividade do país

Mais de um terço dos brasileiros que vivem 
em grandes cidades gasta diariamente 
cerca de uma hora em deslocamento
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Planejamento estratégico, financia-
mento robusto, segurança jurídica e 
vontade política. Esses são, segun-

do especialistas, os caminhos a serem se-
guidos para melhorar a mobilidade urba-
na no Brasil. “Quanto menos se investe em 
transporte coletivo, mais as pessoas usam 
o transporte individual, o que piora o trânsi-
to, resulta em mais acidentes e poluição e im-
pacta até a saúde pública”, alerta Ana Patri-
zia Lira, presidente da Associação Nacional 
dos Transportadores de Passageiros sobre 
Trilhos (ANP Trilhos).

36%

dos 
entrevistados 
passam 
mais de uma 
hora por dia em 
deslocamento

55%

afirmam que o 
tempo no 
trânsito impacta 
negativamente 
sua qualidade 
de vida

51%

dizem que o 
desempenho no trabalho 
é diretamente 
prejudicado pelo trânsito 
60% dos trabalhadores 
chegam estressados

NAS GRANDES
CIDADES BRASILEIRAS

NÚMEROS DO
TRÂNSITO
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Segundo pesquisa da CNI, 36% dos en-
trevistados em cidades com mais de 250 mil 
habitantes passam mais de uma hora por dia 
em deslocamento. Para 55% dessas pes-
soas, o tempo no trânsito impacta negativa-
mente a qualidade de vida. Já 51% afirmam 
que o desempenho no trabalho é diretamen-
te prejudicado. Há, ainda, perdas mais ob-
jetivas, como atrasos, faltas, recusas de 
emprego e mudanças de cargo devido à di-
ficuldade de locomoção.

Especialista em mobilidade e políticas 
urbanas, Rafael Castelo, professor da Pon-
tifícia Universidade Católica de São Pau-
lo (PUC/SP), lembra que a logística urbana 
também sofre: o transporte de cargas nas 
cidades convive com congestionamentos 
diários, encarecendo o custo final de produ-
tos e reduzindo a competitividade nacional.

A perda de produtividade associada 
aos problemas de mobilidade urbana tem 
impacto no Produto Interno Bruto (PIB), diz 
o presidente-executivo da Associação Na-
cional das Empresas de Transportes Urba-
nos (NTU), Francisco Christovam. Segundo 
ele, é preciso parar de enxergar o transpor-
te público como um negócio ou uma conces-
são terceirizada.

“É um serviço público 
essencial, que precisa de 
planejamento, orçamento 
e prioridade. O município 
tem papel central nisso, 
mas os estados e a União 
também devem financiar”, 
argumenta Francisco Christovam (NTU)
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“Desde meados do século 
passado, o Brasil passou 
por uma urbanização ace-
lerada e desordenada. 
O espraiamento das cida-
des, somado à concentra-
ção dos empregos em polos 
centrais, aumentou o tempo 
de deslocamento — espe-
cialmente para quem vive 
em áreas periféricas”, 
explica o diretor de Relações Institu-
cionais da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), Roberto Muniz.  
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Dados do anuário 2024-2025 da NTU mostram que, atualmente, 
o transporte coletivo por ônibus no Brasil opera com 87% de ocu-
pação de passageiros em relação ao período pré-pandemia. Entre 
2014 e 2023, o transporte público por ônibus perdeu 44,1% das via-
gens (passageiros equivalentes ou pagantes) diárias no Brasil, o que 
corresponde a uma redução de 19,1 milhões de passageiros por dia.

Segundo Ana Patrizia, a queda no número de usuários do trans-
porte coletivo alimenta um ciclo perverso: com menos passageiros, 
diminui-se a receita das empresas, o que reduz os investimentos, 
o que, por sua vez, piora o serviço e afasta ainda mais os usuários.

“Precisamos de mais malha, 
mais integração, tarifas jus-
tas. O passageiro precisa ter 
motivos reais para deixar o 
carro em casa”, defende Ana Pa-
trizia (ANTP Trilhos).

EM CIDADES BRASILEIRAS E
AO REDOR DO MUNDO

Rio de Janeiro e região
São Paulo e região
Recife e região
Brasília e entorno do DF
Belo Horizonte e região
Salvador
Curitiba e região
Fortaleza e região
Campinas e região
Porto Alegre e região
Média Brasil
Cidade do México
Bogotá
Santiago
Buenos Aires
Média América Latina
Nova York-Nova Jersey
Londres
Berlim-Brandenburg
Média Desenvolvidos
Média Total

67
62
62
61
59
55
54
53
51
46
57
69
67
62
40
58
54
45
43
47
54

17
16
25
23
19
23
13
20
20
17
19
11
21
13
12
14
12
10
11
11
15

TEMPO 
MÉDIO

(min)

TEMPO DE 
ESPERA 

NO 
PONTO

(min)

TRANSPORTE PÚBLICO
TEMPO DE DESLOCAMENTO EM

Fonte: Relatório 
Global Moovit Sobre o 
Transporte Público – 
2020, disponível em 
Mobilidade urbana no 
Brasil: marco 
institucional e 
propostas de 
modernização 
/Confederação 
Nacional da Indústria, 
Brasília: CNI, 2023.
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Ela propõe integração tarifária, subsídios 
públicos e redes multimodais com conexão 
entre metrôs, trens, ônibus e até mobilidade 
ativa (como bicicletas e caminhadas curtas).
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O Estudo Nacional de Mobilidade Urba-
na (ENMU), coordenado pelo Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES), é uma tentativa de mapear as reais 
demandas de transporte nas 21 principais re-
giões metropolitanas do país. “Mapeamos 
redes existentes, estimamos a demanda fu-
tura até 2054 e identificamos os projetos ne-
cessários. Agora, precisamos transformar 
esse planejamento em ação”, afirma Lucie-
ne Machado, superintendente do BNDES.

Hoje, conforme o quarto relatório do 
ENMU, as regiões metropolitanas brasilei-
ras oferecem em média menos de 20 qui-
lômetros de transporte coletivo estrutura-
do para cada milhão de habitantes — índice 
muito abaixo do registrado em grandes cen-
tros internacionais, como Londres (44,7 km) 
e Nova York (47,7 km). O ENMU projeta, po-
rém, uma mudança significativa: até 2054, 
a rede de metrôs, trens, VLTs e BRTs deve 
crescer em 122%, elevando esse indicador 
em todas as capitais analisadas. 

Segundo ela, 30% dos usuários de trans-
porte coletivo abandonaram o sistema nos 
últimos sete anos.

“Para reverter esse quadro, 
precisamos combinar 
subsídios públicos, fontes 
de financiamento acessíveis 
e tarifas compatíveis com 
a renda do usuário”, 
detalha Luciene Machado, 
superintendente do BNDES.
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Fonte: Relatório 
Global Moovit Sobre o 
Transporte Público – 
2020, disponível em 
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Nacional da Indústria, 
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Estratégico para 
o escoamento de 
grãos e minérios, 
projeto da hidrovia 
Tocantins-Araguaia 
está suspenso por 
ordem judicial

CNI e federações 
estaduais 
articulam 
soluções para 
destravar 
infraestrutura
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PARCERIA
ESTRATÉGICA

Entidades empresariais como a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) e federações de indústria estaduais vêm arti-
culando, em parceria com governos e concessionárias, ini-

ciativas com o objetivo de destravar projetos de infraestrutura em 
diferentes regiões do país. 

Há, no entanto, uma série de desafios a serem superados. Caso 
emblemático é o da hidrovia Tocantins-Araguaia, vista como estra-
tégica para o escoamento de grãos e minérios no Norte do país.  Em 
junho de 2025, a Justiça Federal suspendeu a licença de instalação 
do projeto a pedido do Ministério Público Federal (MPF) e determi-
nou uma inspeção judicial.

Alex Carvalho, presidente da Federação das Indústrias do Es-
tado do Pará (FIEPA), enxerga esse pedido com preocupação.

Se estivesse operando plenamente, a hi-
drovia Tocantins-Araguaia beneficiaria di-
retamente setores como mineração, agro-
negócio, siderurgia, metalurgia, papel e 
celulose, além de indústrias de transforma-
ção que dependem do fluxo constante de in-
sumos e matérias-primas. 
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INFRAESTRUTURA

“Quando decisões judiciais 
paralisam projetos 
estruturantes, toda a cadeia 
produtiva é impactada, 
elevando custos logísticos, 
reduzindo a competitividade 
e comprometendo a atração 
de novos investimentos”, 
defende Alex Carvalho (FIEPA).
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“Indiretamente, diversos outros segmen-
tos também se beneficiariam, já que o bara-
teamento do transporte e o aumento da co-
nectividade logística estimulam a atração de 
novos negócios, ampliam a base industrial e 
estimulam o desenvolvimento socioeconô-
mico regional”, avalia Carvalho.
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GARGALOS

No Sul, a Federação das Indústrias do 
Estado de Santa Catarina (FIESC)  tem lide-
rado estudos técnicos e câmaras temáticas 
com o objetivo de mapear gargalos em cor-
redores logísticos. Os corredores mais críti-
cos, segundo esse mapeamento, são os tre-
chos das rodovias federais que concentram 
grande volume de cargas.

A entidade participa ativamente da cons-
trução dos Planos de Logística e Transporte 
nos âmbitos federal e estadual. “O objetivo 
é monitorar e propor soluções técnicas que 
orientem investimentos e políticas públicas, 
buscando melhorar a infraestrutura logística 
e garantir a competitividade de Santa Cata-
rina”, conclui Martorano.

 “As obras têm sido 
postergadas ao longo de 
décadas, apresentando um 
cenário que compromete 
a segurança e a eficiência 
desses corredores 
importantes para Santa 
Catarina e para o Brasil”, 
pontua Egidio Martorano, presidente da Câmara 
de Transporte e Logística da FIESC.
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FIEG defende mais 
investimentos nas 
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na Ferrovia Norte-Sul.
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FIESC mapeia gargalos 
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Confira na Agência de Notícias 
da Indústria reportagem 
especial sobre a importância do 
investimento em cabotagem.
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INFRAESTRUTURA

INVESTIMENTOS

No Centro-Oeste, a Federação das Indústrias do Estado de 
Goiás (FIEG) vem questionando a distribuição de investimentos nas 
renovações de concessões ferroviárias, como a da Ferrovia Cen-
tro-Atlântica (FCA), e defendendo maior equilíbrio em favor de Goiás. 

“Os investimentos nas 
concessões ferroviárias que 
cortam o estado parecem 
fragmentados e não 
refletem a importância de 
Goiás como o principal hub 
logístico do Centro-Oeste”, 
critica o presidente da FIEG, André Rocha. 

Ele cita o caso da FCA. A renovação da concessão destinou ape-
nas R$ 2,06 bilhões para Goiás ao longo de 30 anos, “um valor irri-
sório para as necessidades de modernização”, argumenta. 

Nos últimos anos, apesar de avanços, a Ferrovia Norte-Sul 
(FNS), espinha dorsal da logística goiana, ainda apresenta impor-
tantes pontos de atenção, como a falta de investimentos comple-
mentares. “Não basta ter o trilho principal: é preciso desenvolver 
plataformas multimodais, pátios de carga e ramais que conectem efi-
cientemente os polos produtivos à ferrovia”, defende André Rocha.

Já no Sudeste, a agenda de digitalização portuária tem ganhado 
destaque. No Porto de Santos, por exemplo, iniciativas como o Port 
Community System (PCS), o sistema de gestão de tráfego marítimo 
(VTMIS), e editais voltados à segurança cibernética vêm sendo im-
plementados, tornando-se referência de boas práticas para o setor. 
Esses sistemas integram operadores, órgãos públicos e usuários, 
agilizando processos, aumentando a segurança das operações e 
reduzindo custos.
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Avanço
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Indústria prevê investimentos de cerca de 

R$ 278 bilhões em infraestrutura em 2025, mas 
avalia que crescimento ainda é insuficiente

tímido

O QUE PRECISA 
SER FEITO PARA 
MELHORAR A 
INFRAESTRUTURA 
NO PAÍS

Conceber a infraestrutura como uma 
política de Estado (e não de governo);

Reforçar o papel das Agências Reguladoras; garantindo 
autonomia técnica, administrativa e financeira

Ampliar a participação dos mercados de capitais no 
financiamento de projetos de infraestrutura

Garantir a modernização tecnológica para maior 
celeridade nas análises técnicas de licenças ambientais

Fortalecer o papel do BNDES como 
estruturador de projetos de infraestrutura

Buscar condições para a redução da taxa de juros
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Em 2025, Estado e iniciativa privada in-
vestirão R$ 278 bilhões em infraestru-
tura, aproximadamente R$ 10 bilhões 

a mais que o montante registrado no ano an-
terior. Segundo o estudo da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) “Pilares da In-
fraestrutura Brasileira”, esse capital será di-
recionado a setores como transporte, sanea-
mento, energia e telecomunicações. Além da 
perspectiva de investimentos em infraestru-
tura no Brasil, o levantamento da CNI traz o 
histórico de aplicação de recursos no setor.

Na avaliação da entidade, os aportes pú-
blicos e privados estão muito aquém do ne-
cessário. “O Brasil deveria investir, nas pró-
ximas duas décadas, pelo menos 4,7% do 
Produto Interno Bruto (PIB) para moderniza-
ção do setor de infraestrutura. Nos últimos 

INFRAESTRUTURA

anos, não ultrapassamos nem metade dis-
so”, lembra a analista de Infraestrutura da 
CNI Paula Bogossian.

O presidente-executivo da Associação 
Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de 
Base (Abdib), Venilton Tadini, atribui o au-
mento do volume de investimentos previstos 
para 2025 ao aprimoramento da governança 
e ao planejamento de projetos na área públi-
ca. Segundo ele, boa parte desses recursos 
virá do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), que, em 2024, 
ampliou sua participação no crédito nacional 
— direto e indireto —, com R$ 212,6 bilhões 
em operações aprovadas, dos quais R$ 74,6 
bilhões destinados à infraestrutura.

O QUE PRECISA 
SER FEITO PARA 
MELHORAR A 
INFRAESTRUTURA 
NO PAÍS

Conceber a infraestrutura como uma 
política de Estado (e não de governo);

Reforçar o papel das Agências Reguladoras; garantindo 
autonomia técnica, administrativa e financeira

Ampliar a participação dos mercados de capitais no 
financiamento de projetos de infraestrutura

Garantir a modernização tecnológica para maior 
celeridade nas análises técnicas de licenças ambientais

Fortalecer o papel do BNDES como 
estruturador de projetos de infraestrutura

Buscar condições para a redução da taxa de juros
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Fonte: CNI e Inter.B Consultoria Internacional de Negócios.
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Venilton
Tadini (Abdib) 
avalia que as emendas parlamentares 
têm drenado recursos públicos que 
poderiam ser investidos em infraestrutura

FIN
AN

CIA
MENTO    FINANCIAMENTO   FINANCIAMENTO   FINANCIAMENTO   

QUANTIDADE COM 
QUALIDADE

A CNI entende que, além da quantida-
de, é preciso analisar a qualidade do inves-
timento. “É uma questão de governança”, 
avalia Paula Bogossian. “Levantamento do 
próprio Tribunal de Contas da União revela 
que, em um universo de mais de 20 mil obras 
inacabadas que receberam algum tipo de 
recurso federal, mais de 11 mil estão para-
lisadas”, diz ela.

Outro fator a ser analisado é a nature-
za dos recursos – pública ou privada. O es-
tudo da CNI mostra que aproximadamente 
70% do capital aplicado em obras de infraes-
trutura saem da iniciativa privada. Em rela-
ção a esse tema, a analista de infraestrutura 
da CNI destaca a importância do investi-
mento público e o potencial de crescimen-
to dos investimentos privados por meio 

Ele também cita instrumentos financei-
ros mais robustos, como debêntures de in-
fraestrutura, green bonds e maior apoio de 
organismos multilaterais, e faz questão de 
lembrar que a predominância é do capital pri-
vado, que não será suficiente para atingir os 
volumes necessários na infraestrutura. 

Tadini ressalta que o montante das emen-
das parlamentares, de R$ 58 bilhões, é exces-
sivo e impede que haja recursos públicos para 
programas em volume suficiente.

“A pulverização do 
financiamento provocada 
pelas emendas reduz a 
capacidade de investimento 
do setor público em projetos 
sinérgicos de infraestrutura”, 
lamenta o executivo.

da aprovação e regulamentação de mar-
cos importantes do setor de infraestrutu-
ra. Entre eles, a analista destaca a Nova Lei 
de Concessões (PL 2373/2025 - antigo PL 
7063/2017) – em discussão no Congresso 
Nacional –, o Novo Marco Legal do Sanea-
mento Básico (Lei 14.026/2020), a Lei do 
Gás (Lei 14.134/2021), a Lei de Ferrovias 
(Lei 14.273/2021), o Novo Marco de Cabo-
tagem (Lei 14.301/2022) e as Debêntures de 
Infraestrutura (Lei 14.801/2024).
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Fonte: CNI e Inter.B Consultoria Internacional de Negócios.
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INFRAESTRUTURA

“O investimento privado não 
tem o papel de substituir o 
investimento público, mas de 
atuar de forma complementar. 
Com a consolidação dos 
marcos regulatórios aprovados 
nos últimos anos e a aprovação 
de novos projetos, a tendência 
é que a participação privada no 
setor cresça ainda mais, o que 
é muito positivo para o país”, 
diz Paula Bogossian (CNI)
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ENERGIA
AINDA MAIS CARA

Em 25 anos, custo da energia subiu quatro vezes mais do que inflação, e medida do governo pode encarecê-lo ainda mais

98

Custo da energia deve aumentar após medida 
provisória que pretendia modernizar setor elétrico
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MAIS CARA
INFRAESTRUTURA

Para empresários, governo e consumidores, não é novidade 
que a energia brasileira está entre as mais caras do mundo. 
Mas, agora, um estudo da Ex Ante Consultoria Econômica 

mostra os efeitos que a elevação do preço desse item traz para a 
sociedade brasileira. Nos últimos 25 anos, segundo o levantamen-
to, o custo da energia e do gás natural foi diretamente responsável 
pela inflação de produtos essenciais, pressionando o índice para 
fora das metas estabelecidas pelo Banco Central. 

Entre 2000 e 2024, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), que mede a inflação no Brasil, registrou aumento de 
326%. Já o custo unitário da energia elétrica, o quilowatt-hora, cres-
ceu quase quatro vezes mais que a taxa oficial. O valor cobrado pelo 
gás natural, por sua vez, aumentou em mais de 20 vezes. 

“O preço do pãozinho francês, por exemplo, subiu 509% no pe-
ríodo – sendo 85% disso explicados pela energia”, diz Paulo Pedro-
sa, presidente da Associação Brasileira dos Grandes Consumido-
res de Energia e Consumidores Livres (ABRACE).
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O cenário ainda pode piorar.  “A Medida 
Provisória (MP) 1.300/2025, proposta pelo 
Executivo, traz muito ônus para quem pro-
duz”, alerta Léo de Castro, vice-presidente 
da Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
e membro do Conselho Superior do Movi-
mento Brasil Competitivo (MBC). 

A MP, em princípio, propõe a moderniza-
ção do sistema elétrico brasileiro. Isso inclui 
o que o governo federal chama de promoção 
da justiça tarifária, a ampliação do acesso 
à energia e a modernização da estrutura de 
todo o sistema. 

“No entanto, essa ‘justiça 
tarifária’ é uma enganação, 
tira com uma mão e dá com 
a outra. Quem vai pagar a 
conta é quem produz.  
É um jogo de enganar. 
O Brasil precisa parar 
de se enganar”, 

afirma Léo de Castro (CNI).

100

Fonte: Abrace Energia
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INFRAESTRUTURA

REPIQUE 
INFLACIONÁRIO

Entre 2000 e 2024, a inflação ficou, em 
média, em 4,3% ao ano – mesmo tendo su-
perado a meta do Banco Central em mais de 
50% algumas vezes.  O estudo da Abrace 
projeta que, se aprovada sem alterações, a 
MP trará um repique de até 2 pontos percen-
tuais no IPCA ao longo dos próximos anos. 
O ‘subsidiômetro’, criado pela Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel) para dar 
transparência aos subsídios embutidos 
numa conta, mostra que o reajuste médio 
em 2025 será de 6,3% – ou 1,3 ponto per-
centual acima da inflação estimada. 

Léo de Castro lembra que o Brasil é o 
país com a matriz energética mais limpa do 
mundo, e que não é o custo de geração que 
a torna a mais cara do mundo. “O que a en-
carece é a forma como ela é precificada. O 
excesso de encargos, que são usados para 
subsidiar outras coisas, faz com que a ener-
gia que chega para a indústria ou o agro pro-
duzir seja hipercara”, avalia o dirigente. 

O montante de encargos aplicados à 
tarifa, por meio da Conta de Desenvolvi-
mento Energético (CDE), é, no cálculo da 
Aneel, estimado em R$ 49,2 bilhões em 
2025 – gigantesco até para os padrões in-
dustriais. A agência reguladora divulgou 
que este ano a CDE subiu mais de 30% em 
relação a 2024, o equivalente a um aumen-
to de R$ 12 bilhões. 

Até agosto deste ano, foram quase R$ 
30 milhões destinados a subsídios e incen-
tivos variados – que nada têm a ver com a 
geração de energia. Esses encargos enca-
recem a tarifa em 17%. “Precisamos fazer 
um enfrentamento mais objetivo das coi-
sas, com mais intensidade, compreenden-
do o todo. Os problemas do Brasil são made 
in Brasil”, conclui Léo de Castro.
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SENAI lidera a qualificação profissional no 
Brasil, fortalecendo a competitividade do setor 
produtivo e ampliando oportunidades sociais
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O Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial (SENAI) consoli-
dou-se como um sistema potente 

de educação profissional e superior do Bra-
sil, com uma rede e 1.024 escolas que, jun-
tas, registram mais de 3,1 milhões de ma-
trículas anuais e já qualificaram mais de 91 
milhões de trabalhadores desde 1942. 

Presente em todos os estados, a institui-
ção combina educação, inovação e serviços 
tecnológicos para preparar profissionais ca-
pazes de acompanhar as transformações da 
indústria. Em 2025, reforçou essa posição ao 
ampliar cursos em novas tecnologias, for-
talecer a articulação com as indústrias bra-
sileiras e alcançar resultados de destaque 
na WorldSkills, evidenciando sua contribui-
ção direta para a competitividade industrial 
e para a inclusão produtiva no país.
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Motor da qualificação no Brasil, o SENAI 
capacita e requalifica profissionais 
para a indústria com 3,1 milhões de 
matrículas anuais e mais de 92 milhões 
de trabalhadores habilitados desde 1942
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Os resultados recentes confirmam essa 
relevância. A Pesquisa de Acompanhamento 
de Egressos (2022–2024) mostra que 85,6% 
dos formados em cursos técnicos estão em-
pregados — o maior índice desde o início da 
série histórica. Três em cada quatro desses 
profissionais possuem carteira assinada, 
evidenciando que os cursos do SENAI con-
tinuam conectados às demandas reais do 
setor produtivo.

Os dados da pesquisa de egressos 
também mostram que a empregabilidade 
dos formados do SENAI é especialmente 

Telecomunicações lidera a 
empregabilidade do SENAI (98%), 
seguida de Celulose e Papel e 
Refrigeração e Climatização — setores 
que demandam alta qualificação técnica
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elevada em setores que demandam qualifi-
cação técnica avançada. Telecomunicações 
lidera com 98% de inserção, seguida de Ce-
lulose e Papel (97,5%), Refrigeração e Clima-
tização (95,3%), Energia (91,7%) e Metalme-
cânica (90%). Nessas áreas, os ex-alunos 
atuam em funções como instalação e ma-
nutenção de redes, operação de máquinas 
de processo contínuo, sistemas de refrigera-
ção, distribuição de energia e atividades de 
soldagem, caldeiraria e manufatura — ocu-
pações diretamente ligadas ao aumento da 
produtividade industrial.
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Para o diretor-geral do SENAI, Gustavo Leal, os 
números reforçam que “qualificação alinhada às ne-
cessidades da indústria muda trajetórias de vida e 
gera oportunidades concretas”.

A formação do SENAI busca combinar teoria, 
prática intensiva e contato direto com tecnologias 
de ponta, de modo integrado. Essa estratégia tam-
bém se reflete no desempenho brasileiro em compe-
tições internacionais. A WorldSkills Brasil reúne jo-
vens de todos os estados e seleciona os melhores 
para representar o país nas etapas internacionais, 
realizadas a cada dois anos. Assim, funciona como 
um termômetro das tendências industriais e do nível 
de excelência dos estudantes.

Em 2026, o Brasil levará à etapa mundial, na Chi-
na, alunos do SENAI para competir em 56 modali-
dades. No total, a delegação brasileira participará 
de 64 ocupações da WorldSkills, incluindo áreas re-
presentadas por outras instituições como o Servi-
ço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC). 
Para Leal, a participação é estratégica porque esti-
mula padrões de excelência e acelera a atualização 
pedagógica dos instrutores. Essa busca por exce-
lência também impulsiona a atualização constante 
das áreas tecnológicas.
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Equipes premiadas mostram a 
excelência da formação integrada 
do SENAI - uma combinação de 
prática intensiva e tecnologia de 
ponta. Em 2026, os competidores 
brasileiros do SENAI participarão 
em 64 modalidades na WorldSkills, 
que será realizada na China.
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A ERA DA IA

A procura por cursos ligados à Inteligên-
cia Artificial cresceu de forma expressiva, 
em resposta ao novo contexto profissional 
e tecnológico decorrente da expansão do 
uso dessa tecnologia. Entre 2023 e 2024, 
o número de matrículas saltou de 11,4 mil 
para 53,4 mil. São formações que abrangem 
desde aplicações industriais até ética em 
IA, passando por competências digitais es-
senciais ao mundo do trabalho.

O Programa SENAI de IA Industrial amplia a capacidade de 
transformação digital da indústria ao oferecer um pacote integra-
do de diagnóstico gratuito de maturidade tecnológica, jornadas 
personalizadas de capacitação e programas de residência que 
desenvolvem e testam soluções de IA diretamente no ambiente 
produtivo. A iniciativa estrutura trilhas formativas que vão da qua-
lificação inicial à pós-graduação e orienta planos de ação adapta-
dos ao nível de prontidão de cada empresa, combinando apren-
dizado e aplicação prática. 
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Iniciativa pioneira oferece soluções gratuitas e pagas para empresas e 
trabalhadores, para alavancar as aplicações de IA nas indústrias brasileiras
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Segundo o superintendente de Educa-
ção Profissional e Superior do SENAI, Feli-
pe Morgado, o programa busca

“ajudar a indústria a incorpo-
rar a IA de forma efetiva e pre-
parar trabalhadores capazes 
de operar e aprimorar essas 
tecnologias no dia a dia”.

Em outra frente de atuação, o SENAI 
também articula ações com setores inten-
sivos em mão de obra. Um exemplo é o Pla-
no Nacional de Capacitação para a Cons-
trução Civil, desenvolvido em parceria com 
a Câmara Brasileira da Indústria da Cons-
trução (CBIC). A proposta leva formação di-
retamente aos canteiros de obras para su-
prir a escassez de mão de obra qualificada 
em um setor que deve demandar mais de 4,4 
milhões de profissionais até 2027. O proje-
to responde ao dinamismo da construção, 
que apresenta alta projeção de crescimen-
to e remuneração acima da média nacional. Em parceria com a CBIC, o SENAI leva capacitação 

diretamente aos canteiros de obras para enfrentar a falta 
de mão de obra qualificada em um setor que deverá 
demandar mais de 4,4 milhões de profissionais até 2027
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A INDÚSTRIA 
DA NOVA 
GERAÇÃO SENAI e IEL impulsionam jovens 

empreendedores a criar soluções 
voltadas à transformação 
do setor produtivo
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Setor em expansão no país, a indústria de carros elétricos pode ser 
impulsionada pelo trabalho de uma nova geração de empreendedores
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Em 2016, o capixaba Marcelo Herzog 
começou a desenvolver jogos educa-
tivos, certo de que, além de promover 

entretenimento, eles melhoram a eficiência 
das pessoas e até de corporações. Herzog 
inscreveu-se, então, no Edital Aliança Nacio-
nal do Serviço Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (SENAI) e propôs a criação de uma 
plataforma digital imersiva para treinamen-
to profissional. 

A ferramenta está em fase de implanta-
ção e abriga da introdução ao universo de 
veículos eletrificados à sua efetiva produção 
e manutenção. O conceito de aprendizado é 
alinhado ao processo de gamificação, o que 
torna a jornada do usuário/aluno mais pala-
tável a diferentes públicos. 

A eletromobilidade é  uma das áreas que 
mais crescem no país e que, por isso, exigem 
mais profissionais técnicos. Só no primeiro 
semestre de 2025, as vendas de veículos le-
ves eletrificados no Brasil chegaram a 86,8 
mil, crescimento de 9,5% em relação ao mes-
mo período do ano anterior. Segundo a Asso-
ciação Brasileira do Veículo Elétrico (ABVE), 
o país contava, até julho, com 57 fabrican-
tes no segmento, que ofereciam 300 mode-
los eletrificados. Até 2030, espera-se que o 
mercado automotivo brasileiro atinja cerca 
de 1,4 milhão de automóveis eletrificados.

Ele lembra que a aprendizagem por meio 
da prática tem potencial de retenção do co-
nhecimento maior do que as metodologias 
expositivas por meio de aulas tradicionais, 
nas quais o professor apresenta conteúdos 
de forma oral ou visual.

“Cada experiência é 
personalizada pelo próprio 
estudante de acordo com 
sua capacidade individual 
de aprendizagem”, 

explica Marcelo Herzog (Mito Games).

“Quem fará a manutenção desses car-
ros?”, perguntava-se Herzog, pós-gradua-
do em Inteligência em Negócios Digitais pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV) e fundador 
da Mito Games. Afinal, a mão de obra auto-
motiva é quase toda voltada para motores a 
combustão e conjuntos mecânicos. A favor 
do projeto de Herzog estava o fato de que em 
sua cidade, Vitória, havia um Instituto SENAI 
de Tecnologia (IST) ofertando cursos pre-
senciais em eletromobilidade.

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL
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IA PARA INOVAR

O Sistema Indústria, por meio de suas 
instituições de educação, formação e treina-
mento, já percebeu que o setor está sendo 
transformado por uma nova geração de em-
preendedores, estudantes e desenvolvedo-
res – como Marcelo Herzog.  Prova disso é o 
uso de inteligência artificial (IA) na criação de 
soluções inovadoras. 

“O futuro já se materializa em laborató-
rios, startups e projetos acadêmicos em que 
jovens talentos conectam tecnologias emer-
gentes a desafios complexos da manufatura, 
como produzir mais com menos recursos, oti-
mizar processos para sustentabilidade e usar 
dados para obter vantagem competitiva”, afir-
ma Michelle Queiroz, gerente de Carreiras e 
Desenvolvimento Empresarial no Instituto Eu-
valdo Lodi (IEL).

A gestora do IEL argumenta que os núme-
ros, por si sós, revelam uma mudança estru-
tural impressionante. “Pelo menos 65% das 
startups de tecnologia industrial no Brasil são 
lideradas por empreendedores com menos 
de 30 anos. Essa nova geração traz uma abor-
dagem diferente para resolver problemas, de-
senvolvendo algoritmos que aceleram pro-
cessos que antes levavam semanas”, diz ela. 
Para Michelle, isso mostra que a cultura em-
preendedora não é mais um “extra” na forma-
ção técnica, mas um componente essencial. 

“Programas de educação profissional 
agora incluem metodologias ágeis, lean star-
tup e design thinking como ferramentas bási-
cas de trabalho”, explica ela. Os estudantes 
são desafiados desde o primeiro semestre a 
identificar problemas reais da indústria e a de-
senvolver soluções viáveis. “Essa abordagem 
prática tem produzido resultados extraordiná-
rios: 30% dos projetos desenvolvidos em am-
biente acadêmico acabam sendo implemen-
tados comercialmente”, comemora.
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TRILHA DE FORMAÇÃO

Quem também se valeu do apoio dos 
programas educacionais das empresas do 
Sistema Indústria para lançar sua startup foi 
Luciano Sathler, CEO da CertifikEDU, de Mi-
nas Gerais. Ele aproveitou toda a expertise 
dos técnicos do Centro de Treinamento e De-
senvolvimento da Indústria 4.0 (SENAI 4.0) 
do estado para pensar o modelo de negócio 
e a forma de atuação, contando com momen-
tos de mentoria e de orientação. “Tudo isso 
nos ajudou a acreditar e a investir nas nos-
sas pesquisas”, afirma Sathler.

SIMULADOR 
INDUSTRIAL
Os alunos 
recriam 
ambientes
como linhas de 
produção, painéis 
de soldagem ou 
operações 
elétricas 

LABORATÓRIO
REMOTO
Experiências 
práticas via 
internet, ideal 
para cursos a 
distância ou 
híbridos

SOLUÇÕES
DIGITAIS
Integração 
entre 
recursos 
físicos e 
digitais para 
melhorar a 
experiência 
do aluno

JOGOS EDUCACIONAIS 
E GAMIFICAÇÃO
Experiências 
práticas via 
internet, ideal 
para cursos a 
distância ou 
híbridos

REALIDADE AUMENTADA
E VIRTUAL
Simulações 
imersivas em 3D 
que trazem a 
"indústria" para 
dentro da sala 
de aula

COMPETÊNCIAS
NOVAS
Conheça as cinco frentes tecnológicas 
em que a Aliança Educacional trabalha: 

Laboratório de Herzog para treinar tecnicos para eletromobilidade
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A CertifikEDU é um sistema completo 
que emite credenciais digitais de trabalhos 
educacionais e experiências profissionais 
em um formato protegido por blockchain – 
espécie de livro-razão digital, um banco de 
dados seguro e permanente facilmente com-
partilhável e verificável instantaneamente em 
qualquer lugar do mundo. A plataforma cru-
za dados dos programas dos cursos, espe-
cialmente do SENAI 4.0, com o desempe-
nho dos alunos. A partir daí, sugere trilhas 
de formação personalizadas, como cursos li-
vres ou de inicial e continuada (as chamadas 
FICs), também oferecidos pela instituição. 

“O foco são 
cursos técnicos, 
em que há muita 
carência de 
mão de obra”, 
destaca Luciano Sathler (CerfifikEDU). 

A diferenciação da CertifikEDU em re-
lação às certificadoras tradicionais está na 
forma de registrar e valorizar competências. 
“Enquanto os certificados tradicionais regis-
tram uma conquista pontual, geralmente li-
mitada a um curso ou disciplina, as micro-
credenciais funcionam como um sistema 
inteligente de registro, reconhecimento e 
visibilidade de competências alinhadas às 
demandas reais do mercado de trabalho e 
ao Catálogo Brasileiro de Ocupações. A in-
teligência artificial (IA) ajuda a identificar 
quais competências faltam aos alunos de 
cursos técnicos.
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DESTINO PROFISSIONAL

O Brasil possui pelo menos 5 milhões 
de jovens inovadores com idade máxima de 
30 anos, segundo dados divulgados no fi-
nal de 2024 pelo Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Trata-se de um contingente 
superior, por exemplo, à população do Uru-
guai. Assim como Herzog e Sathler, esses 
jovens e outros milhões, de diferentes ida-
des, buscam o apoio do SENAI e do IEL. 

Eles estão criando uma nova identidade 
industrial para o país – baseada em criativi-
dade tecnológica, sustentabilidade e com-
petitividade global. 

O que propicia essa união são os pro-
gramas ofertados pelo Sistema Indústria.  
O Prêmio IEL de Talentos de 2025, por 
exemplo, foi reconhecido como uma das 
maiores iniciativas de valorização de talen-
tos em inovação e formação profissional no 
país. De maneira inédita, 757 projetos foram 
inscritos – quase o dobro das inscrições em 
relação ao ano anterior.  A cerimônia nacio-
nal de premiação foi realizada no dia 3 de 
dezembro, no Recife (PE), e celebrou práti-
cas inovadoras nas categorias Estágio IEL, 
Inova Talentos e Sistema S.

Já a Aliança Educacional, renovada em 
setembro pelo SENAI, é um programa vol-
tado a startups de base tecnológica, e aju-
da no desenvolvimento e na validação de 
tecnologias inovadoras direcionadas à for-
mação de pessoas para a indústria. Serão 
investidos até R$ 2 milhões com o objetivo 
de tornar a educação profissional e supe-
rior mais dinâmica, envolvente, assertiva, 
conectada com a realidade da indústria e 
preparada para os desafios do futuro.

“Eles perceberam, 
e estão provando, 
que o futuro pertence 
àqueles que sabem 
combinar tecnologia 
com criatividade, 
eficiência com 
sustentabilidade e 
tradição industrial com 
inovação disruptiva”, 
avalia Michelle Queiroz (IEL).
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MUITO ALÉM DE

ROBÔS
Programa de robótica do SESI contribui para 
a formação de cidadãos críticos, criativos e 
preparados para os desafios deste século

114

Mais de 300 mil estudantes em todo o Brasil 
celebram conquistas que transformam aprendizado 
em colaboração, criatividade e inovação
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“O SESI trabalha por propósito. Não se trata apenas de aumentar 
a carga de matemática ou de ciências, mas de desenvolver compor-
tamentos científicos e estimular a busca por soluções para proble-
mas reais”, afirma Paulo Mól, diretor superintendente da instituição. 
“O professor deixa de ser transmissor de conteúdo e passa a atuar 
como tutor, conduzindo o estudante a refletir sobre o mundo e a pen-
sar em alternativas”, explica ele.

Os estudantes do SESI têm contato com a robótica desde os 
primeiros anos do ensino fundamental, aprendendo conceitos de 
construção, lógica e cultura maker. No ensino médio, a disciplina 
se aprofunda, incorporando projetos mais complexos e integrando 
áreas como programação, física e matemática.

“Quando vamos aos 
torneios mundiais [de 
robótica], os brasileiros já 
são considerados favoritos”, 
comemora Paulo Mól (SESI)

Em 2006, o SESI iniciou uma experiência educacional trans-
formadora ao implantar de forma pioneira a robótica trans-
versalmente em seu currículo. Essa prática alinhou a insti-

tuição ao movimento internacional STEAM (Ciência, Tecnologia, 
Engenharia, Artes e Matemática), integrando ciência, tecnologia, 
criatividade e cidadania.

Hoje, são 463 escolas do SESI nos 26 estados e no Distrito Fede-
ral, e todas participam do programa, seja com a robótica educacio-
nal no currículo, seja por meio de torneios nacionais e internacionais. 
Mais de 300 mil estudantes se beneficiam de práticas pedagógicas 
inovadoras, materiais exclusivos, infraestrutura de excelência e pro-
fessores qualificados. 
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“A robótica naturalmente exige colabo-
ração. Cada projeto envolve divisão de pa-
péis, liderança compartilhada, tomada de de-
cisão em grupo e muita resiliência para lidar 
com erros e falhas. É mais do que montar 
e programar robôs: é um meio de transfor-
mar vidas, despertar talentos e preparar jo-
vens para um futuro que já começou”, argu-
menta Rafael Capovila, professor do SESI 
de Jundiaí (SP).

Estudantes que antes viam ciência e ma-
temática como áreas distantes passaram a 
reconhecê-las como parte do cotidiano. Para 
Capovila, o resultado é visível: 

“Os estudantes passam a en-
xergar os problemas de forma 
estruturada, explorando dife-
rentes soluções antes de de-
cidir. Isso aumenta o pensa-
mento crítico e a autonomia, 
que se transferem para outras 
disciplinas e para a vida”.

EXPERIÊNCIA 
TRANSFORMADORA

Gabriel Craveiro, que estudou no SESI 
Vila Canaã, em Goiânia (GO), hoje é CEO 
de uma empresa de robótica educacional, 
e credita sua trajetória à oportunidade que 
teve na educação básica.

“O que mais me chamou a 
atenção foi perceber que não 
seria apenas uma matéria 
teórica, mas algo prático, em 
que eu poderia construir, pro-
gramar e ver minhas ideias 
ganhando vida. Foi transfor-
mador. Graças a essa expe-
riência, escolhi cursar En-
genharia de Software e me 
tornei professor e técnico de 
robótica”, diz Gabriel Craveiro 

(SESI Goiânia).

CONHEÇA OS QUATRO 
PROGRAMAS DO TORNEIO 
SESI DE ROBÓTICA

dirigido a estudantes do 8º ano do 
ensino fundamental até o final do 
ensino médio, propõe desafios 
que misturam ciência, tecnologia, 
engenharia e matemática. Os 
robôs são construídos a partir de 
um kit de peças reutilizáveis, com 
tecnologia Android, e podem ser 
codificados a partir de uma 
variedade de níveis de 
programação baseada em Java.

Na temporada 2024-2025 
de competições 
internacionais de 
robótica, as equipes 
brasileiras conquistaram 
25 prêmios, divididos nas 
seguintes categorias.

FIRST® LEGO® 
LEAGUE 
CHALLENGE 
(FLLC)

14 PRÊMIOS

FIRST® 
TECH 
CHALLENGE 
(FTC)

5 PRÊMIOS

FIRST® 
ROBOTICS 
COMPETITION 
(FRC)

4 PRÊMIOS

STEM 
RACING™

2 PRÊMIOS

Fonte: Agência de Notícias da Indústria

 focado em estudantes do ensino 
médio, os participantes são 
desafiados a projetar, construir e 
programar robôs de tamanho 
industrial para competir em um 
jogo de arena, por meio de 
alianças formadas com outros 
times. Os robôs precisam 
executar tarefas como 
movimentar bolas e discos em 
um tempo determinado.

disponível para estudantes a partir dos 9 anos, 
consiste em uma corrida de engenharia, design e 
empreendedorismo. As equipes projetam 
protótipos de carros de Fórmula 1 em software 
3D, constroem os minicarros e disputam corridas 
em uma pista de 20 metros. Os competidores 
também precisam pensar em marketing, 
patrocínio, plano de negócios e estratégias em 
mídias sociais, além de desenvolverem um 
projeto social que pode ser usado como critério 
de desempate no resultado final.

BRASIL 
NO PÓDIO

voltado para estudantes com 
idades entre 9 e 15 anos, tem 
foco em STEAM (Ciência, 
Tecnologia, Engenharia, Artes 
e Matemática). Seguindo 
regras específicas para cada 
temporada, eles constroem 
robôs baseados na tecnologia 
LEGO® SPIKE™ Prime, que 
devem ser programados para 
cumprir uma série de missões.

POR DENTRO DO UNIVERSO DA

ROBÓTICA
Fonte: SESI
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Já Ana Clara Freire, formada no SESI Ipiranga, em São Paulo 
(SP), recorda que no início  teve receio de não dar conta da discipli-
na. “Nos filmes, a robótica parecia coisa de gênios, mas logo per-
cebi que era uma ferramenta para todos, que iria contribuir para o 
meu desenvolvimento profissional. Foi na robótica que tive o pri-
meiro contato com a ideia de unir tecnologia e trabalho em equipe 
para resolver problemas reais, e isso mudou completamente mi-
nha escolha de carreira”, afirma.

Atualmente, ela cursa Engenharia de Produção e trabalha em 
uma multinacional farmacêutica.

“A maior vitória é ver como a equipe se une, 
pensa rápido e não desiste”, afirma Ana Clara Frei-
re (SESI Ipiranga).

Gabriel e Ana Clara destacam que a robótica não apenas abriu 
horizontes acadêmicos, mas também fortaleceu habilidades com-
portamentais. “A robótica me deu confiança para enfrentar desa-
fios, porque nem sempre tudo dá certo de primeira. Aprendi a in-
sistir e acreditar que é possível melhorar a cada tentativa”, diz ele. 
Para ela, a principal lição foi a resiliência: “Muitas vezes, o robô 
quebrava bem na hora da competição. Nessas situações, apren-
demos que a maior vitória é ver como a equipe se une, pensa rápi-
do e não desiste”.
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FIRST® LEGO® 
LEAGUE 
CHALLENGE 
(FLLC)

14 PRÊMIOS

FIRST® 
TECH 
CHALLENGE 
(FTC)

5 PRÊMIOS

FIRST® 
ROBOTICS 
COMPETITION 
(FRC)

4 PRÊMIOS

STEM 
RACING™

2 PRÊMIOS

Fonte: Agência de Notícias da Indústria

 focado em estudantes do ensino 
médio, os participantes são 
desafiados a projetar, construir e 
programar robôs de tamanho 
industrial para competir em um 
jogo de arena, por meio de 
alianças formadas com outros 
times. Os robôs precisam 
executar tarefas como 
movimentar bolas e discos em 
um tempo determinado.

disponível para estudantes a partir dos 9 anos, 
consiste em uma corrida de engenharia, design e 
empreendedorismo. As equipes projetam 
protótipos de carros de Fórmula 1 em software 
3D, constroem os minicarros e disputam corridas 
em uma pista de 20 metros. Os competidores 
também precisam pensar em marketing, 
patrocínio, plano de negócios e estratégias em 
mídias sociais, além de desenvolverem um 
projeto social que pode ser usado como critério 
de desempate no resultado final.

BRASIL 
NO PÓDIO

voltado para estudantes com 
idades entre 9 e 15 anos, tem 
foco em STEAM (Ciência, 
Tecnologia, Engenharia, Artes 
e Matemática). Seguindo 
regras específicas para cada 
temporada, eles constroem 
robôs baseados na tecnologia 
LEGO® SPIKE™ Prime, que 
devem ser programados para 
cumprir uma série de missões.

POR DENTRO DO UNIVERSO DA

ROBÓTICA
Fonte: SESI
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TRADIÇÃO E 
TECNOLOGIA

Em Vitória do Xingu (PA), a Escola In-
dígena Francisca de Oliveira Lemos Juru-
na implantou a robótica por meio de uma 
parceria com o SESI de Altamira (PA). 
Com isso, duas equipes da disciplina (Ju-
runaBots e YudjaTech) unem cultura tradi-
cional e inovação.

Luiz Mário Juruna, professor e técnico 
das equipes, conta que a robótica abriu ho-
rizontes impensáveis para os jovens.

“Muitos nunca tinham viaja-
do ou sequer saído da aldeia. 
Hoje, se apresentam em cam-
peonatos, falam em público e 
sonham em ser engenheiros 
ou professores de robótica. 
A robótica mostrou que eles 
podem atuar em qualquer lu-
gar, sem perder sua identida-
de indígena”, relata Juruna (Juru-
naBots e Yudja Tech).

TORNEIOS: 
COMPETIÇÃO E 
COOPERAÇÃO

Além do ensino de robótica, o SESI pro-
move torneios operados em parceria com 
a organização americana FIRST. Desde 
2012, os estudantes brasileiros participam 
da FIRST® LEGO® League Challenge (FLL) 
e, posteriormente, do FIRST® Tech Chal-
lenge (FTC) e da FIRST Robotics Compe-
tition (FRC). Mais de 55 mil estudantes já 
tiveram a experiência de construir, progra-
mar e competir, aliando domínio técnico e 
consciência social.
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Nesse período, as equipes do SESI con-
quistaram mais de 100 prêmios internacio-
nais, consolidando o Brasil como uma po-
tência nas categorias de base.

“Nos últimos anos, tivemos 
muitas conquistas na catego-
ria FLLC, com equipes cam-
peãs dentro e fora do Brasil, 
em diversos países. Agora, 
nosso desafio é avançar tam-
bém nas outras categorias”,
afirma Paulo Mól (SESI).

       Os torneios não se resumem à técnica. 
Cerca de 25% da avaliação das equipes é 
composta pelos chamados Core Values, 
isto é, a valores como respeito, cooperação 
e ética. “Quando você cria um time, acaba 
desenvolvendo habilidades socioemocio-
nais fundamentais. É preciso ouvir ideias, 
respeitar diferenças, tolerar frustrações e 
construir coletivamente. Isso é o que forma 
o cidadão”, conclui o diretor do SESI. INCLUSÃO DE GÊNERO

Outro aspecto relevante da robótica no 
SESI é a inclusão de gênero. Nos torneios, 
metade dos competidores são meninas.

“Foi algo absolutamente natural. Ao 
criar um ambiente saudável e respeitoso, 
elas passaram a participar em igual propor-
ção”, comemora Mól.

Apesar da equiparação numérica, ainda 
existem desafios. Enquanto meninos pre-
dominam nas áreas de programação e har-
dware, as meninas se destacam na apre-
sentação de projetos e na comunicação. 
“Isso ocorre não por uma questão de ‘aqui 
é bem-vindo ou não é bem-vindo’, mas esta-
mos trabalhando para termos cada vez mais 
meninos fazendo apresentações e meninas 
na programação, de modo que o equilíbrio 
ocorra também nas funções dentro dos ti-
mes”, afirma ele.Jo

sé
 P

au
lo

 L
ac

er
da

Saiba tudo sobre
o Torneio de
Robótica do SESI

EDUCAÇÃO



120120

Ia
no

 A
nd

ra
de

 / 
C

N
I

SAÚDE

Fonte: CNI e ANS

52 MILHÕES

de vidas estão 
seguradas por 
planos de saúde

57 %

da população 
estará acima 
dos 45 anos de 
idade em 2040

70%

da cobertura dos 
planos de saúde 
vêm de planos 
coletivos 
empresariais

das mortes 
anuais são 

causadas por 
doenças 
crônicas

41 MILHÕES

de pessoas em 
planos coletivos 

empresariais vêm 
da indústria (30%)

17 MILHÕES

EM NÚMEROS
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UMA NOVA VISÃO 
PARA A SAÚDE

Conheça as ações do Movimento 
Empresarial pela Saúde

Sistema Indústria 
defende prevenção 
ativa da saúde dos 

trabalhadores do setor

Maior contratante de planos de saúde coletivos empresa-
riais no Brasil, a indústria quer  apostar na prevenção ati-
va da saúde como caminho para reduzir os casos de trata-

mento de doenças. O olhar passa a ser com base no cuidado com 
os profissionais do setor. Com 17 milhões de trabalhadores indus-
triais e seus dependentes beneficiados, conforme dados da Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar (ANS), o Sistema Indústria bus-
ca o protagonismo na transformação do modelo de cuidado com a 
saúde das pessoas.

Com essa visão, o Serviço Social da Indústria (SESI) e a Confe-
deração Nacional da Indústria (CNI) lançaram, em 2024, o Movimen-
to Empresarial pela Saúde (MES), que reúne grandes líderes indus-
triais e representantes do ecossistema da saúde em uma iniciativa 
que propõe uma nova forma de cuidar da saúde do trabalhador. A 
ideia é reunir lideranças para compartilhar experiências, incorporar 
conhecimento científico e novas tecnologias, além de discutir políti-
cas públicas que ajudem a transformar a cultura de gestão da saú-
de dentro das empresas.

Ou seja, em vez de investir no tratamento da doença, a propos-
ta é investir em hábitos saudáveis e no cuidado integral do trabalha-
dor como cultura de prevenção.

SAÚDE E SEGURANÇA NA INDÚSTRIA

SAÚDE

Fonte: CNI e ANS
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Paulo Mól (SESI) 
associa o sucesso de uma 
empresa aos cuidados com 
a saúde do trabalhador

Hoje, segundo dados da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), as despesas 
com saúde representam o segundo maior 
custo das empresas, atrás apenas da fo-
lha de pagamento.

“Não há possibilidade de 
uma empresa ser bem-
sucedida se ela não contar 
com bons programas 
voltados ao seu capital 
humano, sendo o cuidado 
com a saúde um aspecto 
fundamental nesse contexto”,
explica o economista Paulo Mól, 
diretor superintendente do Serviço 
Social da Indústria (SESI).

O SESI tem papel importante na mudança do ecossistema de 
saúde, reconhece Paulo Mól. As empresas mais estruturadas, com 
melhores condições financeiras, desenvolveram formas de acom-
panhar a saúde do trabalhador, mas, para a maioria delas, a solu-
ção foi contratar um plano de saúde suplementar.

A partir do momento em que você entrega o cartão do plano de 
saúde, explica Mól, o trabalhador o utilizará da maneira como acha 

que deve ser. “Só que, quando esse uso não é conscien-
te, não é responsável, não é estruturado, não é acom-

panhado, a conta vem. E quando falo que a conta 
vem, é no sentido literal”, afirma ele. 

“O cartão do plano de 
saúde vira quase um cartão 
de crédito ilimitado, ou 
próximo de ilimitado. E o 
que acontece? Os planos 
de saúde simplesmente 
repassam os custos para 
as empresas. Ao longo 
dos anos, esse gasto com 
saúde se consolidou como 
o segundo maior custo de 
uma empresa”, pondera 
o diretor-superintendente. 
‘Por isso, as empresas 
passaram a se preocupar 
com as despesas de saúde 
e a buscar a ajuda do SESI”,
finaliza Paulo Mól (SESI).
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Além da prevenção, a promoção da saú-
de, a proteção do trabalhador e a atenção 
primária foram definidos como pilares para 
transformar o ecossistema de saúde dos tra-
balhadores da indústria, explica Emmanuel 
Lacerda, superintendente de Saúde da In-
dústria do SESI-DN.

Segundo Emmanuel, é necessário am-
pliar o diálogo da indústria com diferentes 
atores na área de saúde, incluindo o Minis-
tério da Saúde (MS), a Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS), integrantes do 
Legislativo e representantes das adminis-
tradoras dos planos de saúde suplementar.

Para montar um conjunto de propostas 
e recomendações do setor industrial para a 
agenda nacional da saúde, o Movimento Em-
presarial pela Saúde (MES) estruturou três 
grupos de estudo: Modelos Sustentáveis 
na Saúde Suplementar, Dados e Inteligên-
cia em Saúde e Saúde Mental e Emocional. 

Sobre o primeiro grupo, Lacerda diz que 
o sistema de saúde suplementar é comple-
xo, com diferentes modalidades de planos 
e características regionais. A construção de 

PRIORIDADE PARA A ATENÇÃO PRIMÁRIA

modelos sustentáveis, portanto, deve levar 
em consideração aspectos técnicos, jurídi-
cos e econômicos na definição de normas 
regulatórias. Segundo ele, é preciso asse-
gurar a sustentabilidade dos negócios, e, 
ao mesmo tempo, promover o acesso aos 
serviços de saúde e estimular a prevenção.

A sustentabilidade do sistema passa 
pela integração dos dados de todos os tra-
balhadores dentro do Sistema Único de Saú-
de (SUS) com os hospitais e clínicas do setor 
privado, de maneira que possam ser aces-
sados com segurança, permitindo consul-
ta do histórico de cada paciente. “Tem toda 
uma parte de integração de tecnologia que 
já está sendo discutida com o Ministério da 
Saúde”, afirma Lacerda.  

Alguns dados, como informações so-
bre vacinação, foram integrados graças à 
estrutura desenvolvida durante a imuniza-
ção contra a Covid-19.  Ele lembra que o 
SESI em 2024 aplicou mais de 850 mil va-
cinas em trabalhadores da indústria e seus 
dependentes. Com a parceria entre o SESI 
e o Ministério da Saúde em 2025, a meta é 
chegar a 1 milhão.

“Em maio a gente fez 
uma grande ação, que foi 
muito interessante, que foi 
o Dia D de Vacinação do 
Trabalhador da Indústria, 
em articulação com o 
Ministério da Saúde, com 
os municípios, com a 
indústria e com o SESI”. 
exemplificou Emmanuel 
Lacerda (SESI).

SAÚDE E SEGURANÇA NA INDÚSTRIA
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Quer saber como 
funciona a Estação SESI 
Saúde Conectada?
Acesse o QR Code e leia 
matéria na Agência de 
Notícias da Indústria. 

SAÚDE DO 
TRABALHADOR

O terceiro grupo tem como foco a saú-
de mental, área na qual o SESI já ofere-
ce serviços e programas para promover 
a saúde emocional e o bem-estar dos tra-
balhadores. Esses serviços incluem aten-
dimento psicológico, suporte psicosso-
cial, palestras e workshops sobre temas 
como inteligência emocional, liderança 
positiva, e gestão de crises. O objetivo é 
reduzir problemas relacionados a doen-
ças mentais e ao absenteísmo, e, como 
consequência, melhorar a produtividade. 

Lacerda diz que houve avanços tam-
bém na área de telessaúde, com investi-
mentos em cabines para atendimento e 
recursos de tecnologia.

ESTAÇÃO 
SESI SAÚDE CONECTADA

Presente em
5 estados

Atende
1 mil trabalhadores

MÉDICO DA FAMÍLIA

O gerente-geral de Saúde, Segurança 
e Meio Ambiente da Vicunha Têxtil, Cristia-
no Teixeira Gomes, diz que as iniciativas do 
SESI para melhorar o atendimento ao traba-
lhador da indústria são importantes porque 
permitem não apenas a troca de experiên-
cias, mas também o debate de soluções com 
foco na saúde integral e a redução de cus-
tos com planos de saúde. “Quando tenho 
um programa de saúde, inteligência e aná-
lise baseadas em dados em saúde, consigo 
ter mais previsibilidade e reduzir o custo tan-
to para a empresa quanto para a coparticipa-
ção do funcionário”, avalia Gomes.

A Vicunha, indústria do setor têxtil e uma 
das líderes do setor no Brasil, destina apro-
ximadamente R$ 20 milhões anuais à saú-
de suplementar. Contudo, o modelo vigente 
no país ainda apresenta uma lógica distorci-
da: segundo Gomes, remunera-se a doença 
em vez de valorizar os desfechos em saúde, 
quando o mais adequado seria reconhecer e 
incentivar resultados que efetivamente pro-
movam qualidade de vida e bem-estar.

Segundo o gerente, um dos principais 
desafios para a indústria hoje é o letramen-
to e os dados em saúde.
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AÇÕES 
DO MES
BUSCAM AMPLIAR 
ACESSO À SAÚDE
Conheça os 
principais objetivos 
do movimento 
empresarial

Transformar a saúde no 
ambiente industrial e promover 
soluções sustentáveis

Apoiar políticas 
públicas 
em saúde

Disseminar 
boas práticas 
empresariais

Incentivar 
parcerias 
estratégicas

Estimular a inovação e 
a transformação do 
ecossistema de saúde

Fonte: CNI 

Fomentar a 
cultura de saúde 
nas empresas
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Saiba mais sobre 
o Inova MES 
Acesse o QR Code

Um dos objetivos da Vicunha, no âmbi-
to de sua participação no MES, é avançar na 
Gestão de Doenças Crônicas e fortalecer a 
adesão, por meio do plano de saúde, ao mo-
delo de médico de família. “Esse profissional 
possui uma visão integral do cuidado, acom-
panhando de forma próxima e contínua o tra-
balhador e seus familiares”, destaca Gomes. 
A proposta é que o médico de família man-
tenha um vínculo frequente com o paciente, 
monitorando sua condição de saúde, adesão 
a tratamentos, uso de medicações e rotina 
de exames, promovendo assim uma assis-
tência mais efetiva e sustentável.

Em setembro, as ações desenvolvidas 
pelo SESI e as experiências das empresas 
foram debatidas na primeira edição nacio-
nal do Conecta Saúde 2025. Promovido pelo 
SESI, o evento proporcionou um amplo de-
bate sobre estratégias e soluções para pro-
mover a saúde integral dos trabalhadores no 
ambiente corporativo. Além de reunir empre-
sários, especialistas e representantes da in-
dústria e do setor público, a programação 
ofereceu painéis sobre saúde mental, qua-
lidade de vida no trabalho, ambientes orga-
nizacionais saudáveis e práticas de lideran-
ça voltadas ao bem-estar.

 “Muitas vezes, um sintoma como dor de 
cabeça pode estar relacionado a diversos 
fatores e não necessariamente exigir um 
neurologista. O atendimento inicial com o 
clínico geral permite avaliar o quadro de 
forma ampla e direcionar corretamente 
o cuidado, evitando perda de tempo, 
garantindo mais resolutividade e contribuindo 
para a redução dos custos em saúde,” 
avalia Cristiano Teixeira Gomes, da Vicunha Têxtil.

SAÚDE E SEGURANÇA NA INDÚSTRIA

AÇÕES 
DO MES
BUSCAM AMPLIAR 
ACESSO À SAÚDE
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TRÊS ANOS DE
CIÊNCIA E 
CRIATIVIDADE
SESI Lab, museu inaugurado em Brasília em 2022, completa três anos 
unindo ciência, interatividade e indústria 
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Adultos de 30 a 44 anos são o principal público 
das oficinas maker oferecidas pelo SESI Lab
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Inaugurado em novembro de 2022, o SESI 
Lab tornou-se em menos de três anos re-
ferência local e nacional quando o assun-

to é divulgação científica e educação não for-
mal. Até julho de 2025, o museu, localizado 
em Brasília (DF), recebeu mais de 600 mil vi-
sitantes. No mesmo período foram atendi-
dos cerca de 140 mil estudantes, a maioria 
da rede pública, e realizadas ações de forma-
ção para mais de 2 mil professores. Desde 
a inauguração, houve mais de 10 ações iti-
nerantes, como exposições, que contaram 
com mais de 250 mil participantes.

“Para efeito de comparação, 
o Plano Piloto de Brasília tem 
cerca de 200 mil habitantes. 
Ou seja, já recebemos 
três vezes a população da 
região administrativa onde 
estamos localizados. Esses 
números são reflexo da 
curadoria cuidadosa e da 
programação diversificada 
que o SESI Lab oferece”, 
afirma Claudia Ramalho, 
superintendente de Cultura do SESI

Ela conta que o museu trabalha com me-
tas anuais de público, que contemplam tan-
to os visitantes do SESI Lab quanto os visi-
tantes das ações itinerantes realizadas em 
outros estados. “Um exemplo emblemático 
das itinerâncias é a exposição ‘Experimen-
ta Ciência’, que, em 2024, levou parte da ex-
posição de longa duração do SESI Lab ao 
Museu do Amanhã, no Rio de Janeiro, e re-
cebeu mais de 220 mil visitantes em três me-
ses”, comemora Claudia.

Quer ver como 
foi a exposição 

“Experimenta Ciência”,
 no Museu do Amanhã? 

Acesse
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CULTURA
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SESI LAB PELO BRASIL

Além do Museu do Amanhã, o Rio de Ja-
neiro recebeu outras exposições temporá-
rias. “Atualmente, estamos circulando a ex-
posição ‘O Futuro das Profissões’, que já 
passou pela Casa FIRJAN e pelo Centro Cul-
tural FIESP, em São Paulo. A exposição ‘Tra-
balhadores’, do fotógrafo Sebastião Salgado, 
atraiu mais de 130 mil pessoas ao SESI Lab 
entre 2023 e 2024, e depois seguiu para Casa 
FIRJAN, onde ficou em cartaz até setembro 
de 2025”, detalha Claudia.

Ela explica que o SESI Lab Itinerante é 
uma versão reduzida da exposição de longa 
duração, acompanhada por uma programa-
ção de oficinas. O formato já passou por dez 
estados e chegará a mais dois ainda em 2025. 
Claudia lembra que o SESI Lab nasceu com 
uma parceria de peso com o Exploratorium, 
museu de ciências situado em San Francis-
co, na Califórnia, que possui longa trajetória 
na área de pesquisa e desenvolvimento de 
aparatos que apresentam conceitos de ciên-
cias ao público de forma lúdica e interativa. 

A interatividade é, aliás, uma das carac-
terísticas mais mencionadas por frequenta-
dores do SESI Lab. “Fiquei surpresa com o 
museu”, destaca a publicitária Graziella Fe-
dozzi, moradora de Ubatuba (SP) que visi-
tou o SESI Lab em julho deste ano acom-
panhada pela filha Maya. Já Graziele de Sá 
Monteiro, técnica de enfermagem e mora-
dora de Brasília, ressalta o fato de o ingres-
so ser gratuito em diversas oportunidades 
como diferencial para levar a filha Rebeca, 
de 4 anos, ao museu. “Dá para se divertir 
gastando pouco”, elogia ela.

Confira vídeo reportagem 
sobre o SESI Lab

Mais de 2 mil 
professores 
participaram de 
ações de formação 
no período

12 ações 
itinerantes 
contaram com 
mais de 250 mil 
participantes

Mais de 260 mil 
pessoas 
participaram de 
ações culturais

Fonte: Relatório Anual SESI Lab 2024 e bilheteria 

 VISITANTES ENTRE 2022 E 2025

620.535
EM NÚMEROS

Mais de 140 mil 
estudantes 
foram atendidos 
em visitas 
mediadas

SAIBA MAIS 
SOBRE QUEM
VISITOU O 
SESI LAB 
EM 2023 E 2024

98% disseram 
estar satisfeitos 
ou muito 
satisfeitos

MAIS DA 
METADE 
declarou que o 
tempo de visita 
foi superior a 
duas horas

Jovens entre
15 E 19 ANOS 
foram o 
principal 
público das 
exposições

O�cinas maker 
atraíram 
majoritariamente 
adultos entre 
30 E 44 ANOS

73% 
dos estudantes 
que visitam o 
museu estão 
matriculados em 
escolas públicas 
do DF

Fonte: Relatório Anual SESI Lab 2024
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Mais de 2 mil 
professores 
participaram de 
ações de formação 
no período

12 ações 
itinerantes 
contaram com 
mais de 250 mil 
participantes

Mais de 260 mil 
pessoas 
participaram de 
ações culturais

Fonte: Relatório Anual SESI Lab 2024 e bilheteria 
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Além das parcerias já realizadas com 
instituições como a Fundação Roberto Ma-
rinho e o Museu do Amanhã, o SESI Lab 
tem ampliado ações de cooperação com 
empresas. Em fevereiro de 2025, firmou 
acordo de patrocínio com a Shell para o 
desenvolvimento de atividades que facili-
tem a compreensão do processo de tran-
sição energética. Durante os dois anos de 
parceria, a Shell apoiará atividades educa-
tivas e culturais.  

Os recursos da parceria com a Shell se-
rão destinados à realização de atividades 
educativas e culturais do museu, com des-
taque ao festival de férias Brinca+, voltado 
ao público infanto-juvenil.  “Um dos nossos 
objetivos com patrocínios culturais é apoiar 
iniciativas que promovam o desenvolvimen-
to humano, a educação, a inovação, a di-
versidade, a equidade e a inclusão”, afirma 
Glauco Paiva, gerente-executivo de Comu-
nicação da Shell Brasil. 

Em 2025 e 2026, explica Claudia, o tema 
norteador do SESI Lab é energia, e a progra-
mação de exposições temporárias reflete 
essa temática. As exposições “Energia, Sou 
Watt?” e “Clima: O Novo Anormal” - esta úl-
tima em cartaz até 24 de setembro - con-
vidam o público a refletir sobre questões 
urgentes da atualidade, como transição 
energética e emergência climática, ilustran-
do o papel do SESI Lab de apresentar os de-
safios de equilibrar economia, conservação 
ambiental e desenvolvimento social.”
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FORMANDO 
LÍDERES IEL amplia atuação com 

programas internacionais, ensino 
aplicado e estratégia alinhada 
à nova política industrial

130

O relatório Future of Jobs Report 
2025, do Fórum Econômico Mun-
dial, aponta que 63% dos emprega-

dores veem a disparidade de competências 
como barreira à transformação dos negó-
cios, e que 59% da força de trabalho preci-
sará ser requalificada até 2030.

Esse é o cenário que guia a nova estra-
tégia do Instituto Euvaldo Lodi (IEL) para for-
mar líderes cada vez mais ágeis, preparados 
para contextos multiculturais e prontos para 
aprender continuamente.

Programa IEL Educação Executiva Global proporciona a 
executivos brasileiros experiência imersiva no MIT, em Boston 

EDUCAÇÃ
O  

ED
UC

AÇ
ÃO

 ED
UCAÇÃO EDUCAÇÃO EDUCAÇÃO EDUCAÇÃO EDUCAÇÃO EDUCAÇÃO 

Sa
nd

ro
 S

ilv
a 

/ A
m

ad
or

&
Lo

ca
te

lli



131INDÚSTRIA BRASILEIRA  EDIÇÃO ANUAL  2025

O objetivo da entidade é ser a ponte en-
tre a realidade atual e as necessidades do 
setor produtivo brasileiro, posicionando a 
indústria como referência na formação de 
líderes contemporâneos.

Exemplo desse esforço é o Programa 
IEL Educação Executiva Global, voltado à 
inovação e à liderança e que tem como pú-
blico-alvo empresários da indústria, do co-
mércio e de serviços impactados pela Nova 
Indústria Brasil (NIB).

A iniciativa já passou pelos Estados Uni-
dos, com três edições realizadas no Massa-
chusetts Institute of Technology (MIT), em 
Boston, nas quais 102 executivos participa-
ram de experiências imersivas sobre lide-
rança, inteligência artificial e transformação 
digital, com foco em novos modelos de ne-
gócio e inovação organizacional.

Barcelona, um dos centros mais dinâ-
micos de inovação da Europa, também re-
cebeu o Programa IEL Educação Executi-
va Global. A edição reuniu 33 executivos 
de 27 empresas e entidades brasileiras em 
uma imersão de cinco dias na La Salle Uni-
versidad, referência internacional em ne-
gócios digitais, design e inovação. Com o 
tema “Conexão global, liderança conecta-
da”, o programa contou com workshops mi-
nistrados por especialistas, visitas técnicas 
e experiências imersivas em ambientes de 
inovação de ponta.

Conheça o
acordo que vai
impulsionar a
gestão de inovação
no Brasil
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“O IEL está preparando 
as lideranças 
brasileiras para um 
novo ciclo industrial, 
mais conectado, 
sustentável e inovador”, 
afirma Sarah Saldanha, superintendente 
nacional do IEL.

Ela também destaca a existência de programas de 
diversidade, como ações voltadas à liderança feminina, e 
de planejamento de sucessão empresarial.

Antes da imersão internacional, os parti-
cipantes passam por uma sessão conduzida 
pelos especialistas do IEL e por parceiros in-
ternacionais, com foco na identificação dos 
principais desafios de liderança, estratégia e 
governança de suas organizações. Durante 
o programa executivo, vivenciam uma agen-
da intensiva que combina aulas com profes-
sores renomados, visitas técnicas e espaços 
qualificados de networking. 

No retorno ao Brasil, cada participan-
te tem uma sessão individual de mentoria 
para sistematizar os aprendizados e dese-
nhar um plano de continuidade que permi-
ta aplicar, de forma imediata, conhecimen-
tos, ferramentas e práticas vivenciadas no 
programa global.

Fonte: Fórum Econômico Mundial

O TRABALHO 
NO MUNDO

59%
da força de 
trabalho global 
precisará de 
requalificação 
até 2030

63%
dos empregadores 
apontam o gap de 
competências como 
obstáculo à 
transformação
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ACADEMIA 

Outra iniciativa de destaque é o lança-
mento da Academia de Líderes IEL, a partir 
da qual o Instituto estrutura sua expansão 
nacional. A meta do programa é formar mais 
de 5 mil líderes empresariais com DNA in-
dustrial até 2030, levando programas execu-
tivos de alto nível a todos os estados do país.

“É um desafio que vai além da logística: 
é um chamado estratégico. Requer garan-
tir padrão de excelência nos conteúdos, for-
mar multiplicadores preparados e antenados 
com o mercado, acompanhar as tendências 
globais e, sobretudo, mobilizar as empresas 
para investir no desenvolvimento contínuo 
de suas lideranças”, explica Michelle Quei-
roz, gerente de Carreiras e Desenvolvimen-
to Empresarial no IEL. 

Para medir o impacto de suas formações, o IEL ado-
ta uma abordagem estruturada, combinando métodos 
quantitativos e qualitativos em diferentes momentos da 
jornada do participante. A avaliação começa com pes-
quisas de reação imediata, que medem a percepção de 
qualidade, aplicabilidade e relevância dos conteúdos logo 
após a formação.

Além disso, são realizadas pesquisas, entrevistas e 
sondagens de impacto entre 12 e 18 meses após a con-
clusão do programa, com o objetivo de identificar avanços 
em indicadores como mobilidade de carreira, novos de-
safios assumidos, mudanças na cultura organizacional e 
decisões estratégicas influenciadas pelos aprendizados.

“Essa escuta ativa permite ao IEL re-
finar continuamente seus programas, 
manter a coerência com os desafios do 
setor industrial e fortalecer sua missão 
de formar lideranças que constroem 
valor duradouro para as empresas e 
para o país”, explica Michelle Queiroz (IEL).

       Para garantir que suas trilhas formativas estejam ali-
nhadas às demandas emergentes do mercado global, 
o IEL adota um modelo de inteligência contínua voltado 
à identificação e à integração de tendências internacio-
nais.

Fonte: Fórum Econômico Mundial
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PARCERIA 

A atuação do IEL nas agendas de desenvolvimento profis-
sional e inovação está diretamente conectada à estratégia do 
Sistema Indústria. 

Articulado com a Confederação Nacional da Indústria (CNI), 
com federações estaduais, com o Serviço Social da Indústria (SESI) 
e com o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI), o 
IEL “contribui para a formação de lideranças, gestores e atores 
do entorno industrial que compreendem seu papel além dos limi-
tes da empresa, como agentes ativos na construção de políticas 
públicas que impulsionam a competitividade da indústria brasilei-
ra”, afirma Michelle.

Recentemente, em parceria com a CNI, o IEL foi convidado a 
desenvolver programa com o objetivo de integrar e promover diá-
logo entre líderes industriais e do setor público.

Trata-se de preparar talentos para liderar não só dentro da em-
presa, mas também nos espaços onde se desenham as decisões 
que moldam o ambiente de negócios nacional e internacional. 

CONHEÇA AS
COMPETÊNCIAS 
PARA O

DA INDÚSTRIA
FUTURO

aprendizados com 
líderes que 
transformaram 
realidades e 
deixaram legados

LIDERANÇA

uso de 
ferramentas 
inovadoras para 
formular planos 
e decisões

ESTRATÉGIA

análise de impactos da IA 
(Inteligência Artificial) 
generativa, ESG (sigla em 
inglês para Ambiental, Social 
e Governança), globalização 
e cadeias de valor

TENDÊNCIAS

uso de ferramentas 
inovadoras para 
formular planos 
e decisões

INOVAÇÃO

domínio de tecnologias 
emergentes e 
metodologias que estão 
revolucionando a produção

NEOINDUSTRIALIZAÇÃO

134

Acesse a 
página do IEL 
e conheça as 
oportunidades
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ESTRATÉGIA  
DADOS QUE 
VIRAM 

C riado pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), o Observatório 
Nacional da Indústria (ONI) é hoje o 

maior hub de dados voltado ao setor indus-
trial do país. Com sede em Brasília e atua-
ção descentralizada por meio da Rede de Ob-
servatórios Regionais, o ONI conecta mais 
de 200 bases de dados, oferecendo inteli-
gência estratégica para a indústria brasilei-
ra por meio de uma estrutura “figital” – física, 
digital e social.

A Rede de 
Observatórios é uma 
estrutura colaborativa 
interconectada, que 
promove a troca de 
conhecimento entre 
federações, indústrias, 
governos, instituições 
públicas e privadas, 
potencializando 
a formulação de 
estratégicas regionais.

Observatório Nacional da Indústria 
(ONI) conecta mais de 200 bases 
de dados e promove decisões 
apoiadas em evidências  
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ESTRATÉGIA  
Casos como os 
do Paraná, Santa 
Catarina e Ceará 
evidenciam o 
impacto territorial 
da rede, desde o 
mapeamento de 
polos industriais 
com inserção 
internacional 
até a criação 
de indicadores 
pioneiros de 
inovação estadual. 

PARANÁ 

INICIATIVA CONTRA 
GARGALOS 
ESTRUTURAIS 

O Observatório Sistema FIEP atua há 
mais de 20 anos na produção de conheci-
mento aplicado sobre tendências globais e 
traduzido por meio de mais de 200 estudos, 
que identificam tendências de transforma-
ção digital, sustentabilidade e novos mode-
los de consumo e os adaptam à realidade da 
indústria paranaense.

Sidarta Ruthes, gerente sênior do Obser-
vatório, destaca os resultados alcançados 
pela Sala Prospectiva Experience® (SP-X), 

“um espaço inovador de 
análise de cenários, conce-
bido para apoiar a tomada 
de decisão de longo prazo 
da indústria e de instituições  
parceiras”.

Ele chama a atenção para o Observató-
rio da Infraestrutura, que ampliará o escopo 
de monitoramento de gargalos estruturais 
no Paraná, além da Plataforma de Educação 
Profissional, baseada em modelos de Inteli-
gência Artificial. 
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ONI e acesse 
os dados 
disponíveis
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CONHEÇA ALGUNS DOS
PRODUTOS ESTRATÉGICOS
ENTREGUES PELA
REDE DE OBSERVATÓRIOS 

ATLAS DA 
INOVAÇÃO

POLOS
INDUSTRIAIS DE
REFERÊNCIA MACROTENDÊNCIAS

PARA O
FUTURO DA
INDÚSTRIA
2040 

MONITOR DE
INVESTIMENTOS 

OBSERVATÓRIO 
FIESC
Entre as soluções desenvolvidas 
pelo Observatório FIESC, 
destacam-se: 

Mapeamento de cadeias 
produtivas e análises 
macroeconômicas 

D.Lab, laboratório interativo 
lançado em 2023 com a 
assistente virtual Ciana, voltado 
à popularização da inteligência 
artificial na indústria 

Plataforma Cidade Única, 
que rastreia 270 indicadores 
para os 5.570 municípios 
brasileiros 

SANTA CATARINA  

MODELO EXPORTADOR 
DE INTELIGÊNCIA 
INDUSTRIAL  

Implantado em 2015, o Observató-
rio FIESC, mantido pela Federação das 
Indústrias do Estado de Santa Catarina, 
monitora mais de 300 indicadores socioe-
conômicos em tempo real, com dados de 
cerca de 100 fontes. 

Entre suas principais funções, desta-
cam-se o mapeamento de cadeias pro-
dutivas, análises macroeconômicas e 
a plataforma Cidade Única, que ofere-
ce 210 indicadores para os 5.570 municí-
pios brasileiros. 

Diversas capacidades já são replicáveis 
por outros estados, principalmente aquelas 
relacionadas a análises econômicas, gestão 
de projetos e portfólio, metodologias estatís-
ticas, infraestrutura e governança de dados, 
destaca Marcelo de Albuquerque, gerente 
do Observatório FIESC. 

“Estamos desenvolvendo 
uma aplicação com base 
em inteligência artificial que 
utiliza modelos de linguagem 
avançados combinados com 
técnicas de recuperação 
inteligente de informações. 
Essa tecnologia permite que 
um chat interativo responda 
a perguntas e gere análises a 
partir de dados de patentes”, 
conta Marcelo de Albuquerque,  
gerente do Observatório FIESC. 

A solução facilita o acesso a informações 
complexas, ajudando empresas, pesquisa-
dores e gestores a explorarem tendências 
tecnológicas, inovações e oportunidades de 
mercado de forma mais rápida e assertiva. 

Marcelo cita parcerias com universida-
des, órgãos do governo estadual e empresas 
como fundamentais para ampliar tanto a co-
bertura quanto a acurácia dos indicadores. 

138
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CEARÁ   

INOVAÇÃO E 
INTELIGÊNCIA 
ESTRATÉGICA COM 
IMPACTO NACIONAL   

Com sede em Fortaleza, o Observató-
rio da Indústria do Ceará, mantido pela Fe-
deração das Indústrias do Estado do Ceará 
(FIEC), atua com foco em três frentes: so-
luções analíticas, inteligência competitiva e 
cooperação estratégica. 

Um dos destaques é o Índice de Inova-
ção dos Estados, estruturado em 12 indi-
cadores e 28 subindicadores, que mede a 
capacidade de inovação em cada uma das 
unidades da Federação.  

Atualmente, o ONI prepara a expansão 
de sua base para mais de 300 fontes de da-
dos, assim como o lançamento de algoritmos 
preditivos que cruzam dados de comércio 
exterior, demanda de trabalho e sustenta-
bilidade. Já a Rede de Observatórios plane-
ja inaugurar unidades em pelo menos mais 
quatro estados até 2026.  

“Nosso observatório pos-
sui um time com 40 mestres 
e doutores que atuam em 
portfólio ativo de mais de R$ 
20 milhões, sendo 73 proje-
tos em execução apenas em 
2025”, afirma o economista-chefe da 
FIEC e gerente do Observatório da In-
dústria Ceará, Guilherme Muchale. 

“A rede amplia a capacidade de resposta do 
Sistema S, com o uso de inteligência artificial 
e outras competências que impulsionam 
a nova política industrial e a conquista de 
novos mercados”, diz Muchale. 

DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL E ECONOMIA
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Modernização, unidade sistêmica e con-
sistência de uso são os três vetores 
que orientam a nova identidade visual 

do Sistema Indústria. A atualização reposiciona 
a Confederação Nacional da Indústria (CNI), o 
Serviço Social da Indústria (SESI), o Serviço Na-
cional de Aprendizagem Industrial (SENAI) e o 
Instituto Euvaldo Lodi (IEL) no ambiente multimí-
dia contemporâneo, substitui as antigas marcas 
em caixa por desenhos mais leves e arredonda-
dos, introduz uma nova tipografia e formaliza a 
assinatura guarda-chuva “Sistema Indústria” 
para ações conjuntas.

Confira o vídeo da
apresentação da
nova marca

CONHEÇA O 
SIGNIFICADO 
DAS CORES DO 
SISTEMA 
INDÚSTRIA

CNI E SISTEMA 
INDÚSTRIA
azul escuro com detalhe 
azul claro, simbolizando 
confiança e estabilidade

SESI 
azul com detalhe verde, 
associado à serenidade e 
à responsabilidade social

SENAI
azul com detalhe laranja, 
remetendo à energia 
da inovação e à 
educação profissional

IEL
azul com detalhe 
verde-água, relacionado 
a crescimento, renovação 
e gestão inovadora

DE CARA 
NOVA Nova identidade visual 

do Sistema Indústria 
atualiza marca e 
reforça compromisso 
com a inovação

140
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A alteração mais visível é a retirada das 
caixas que envolviam os nomes das insti-
tuições, conferindo leveza, acolhimento e 
maior legibilidade em múltiplos contextos.

“A letra i estilizada, com pingo 
colorido, destaca visualmen-
te o elemento indústria e dife-
rencia cada entidade por cor”, 
explica Afonso (CNI).

COMUNICAÇÃO

CONHEÇA O 
SIGNIFICADO 
DAS CORES DO 
SISTEMA 
INDÚSTRIA

CNI E SISTEMA 
INDÚSTRIA
azul escuro com detalhe 
azul claro, simbolizando 
confiança e estabilidade

SESI 
azul com detalhe verde, 
associado à serenidade e 
à responsabilidade social

SENAI
azul com detalhe laranja, 
remetendo à energia 
da inovação e à 
educação profissional

IEL
azul com detalhe 
verde-água, relacionado 
a crescimento, renovação 
e gestão inovadora

“A arquitetura da 
marca foi unificada, 
permitindo variação 
nas cores, mas 
preservando o padrão 
tipográfico e visual”, 
explica Irineu Afonso, especialista 
em Comunicação Visual da CNI.
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ANTES

CONSTRUÇÃO MARCAS EM CAIXA MARCAS SEM CAIXA, DESENHO ARREDONDADO

TIPOGRAFIA FONTE UNIVERS NEO SANS PRO BLACK ITALIC E ITALIC PADRONIZADAS

ELEMENTO DISTINTIVO AUSENTE “I” ESTILIZADO COM PINGO COLORIDO POR ENTIDADE

ASSINATURA SISTÊMICA NÃO HAVIA “SISTEMA INDÚSTRIA” FORMALIZADO ASSINATURA GUARDA-CHUVA PARA AÇÕES CONJUNTAS

FLEXIBILIDADE REGIONAL USO FIXO DE CORES POR FEDERAÇÃO PREFERÊNCIA PELO AZUL COM POSSIBILIDADE
DE ADOÇÃO GRADUAL DE COR LOCAL
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NOVA CAMPANHA 
INSTITUCIONAL

Além da mudança na identidade visual, 
outra novidade implementada pela Diretoria 
de Comunicação foi a nova fase da campa-
nha institucional “A indústria cria. A indústria 
é mais”, lançada no segundo semestre de 
2025 com o mote: “A indústria cria e recria”. 
O objetivo é reforçar o compromisso da in-
dústria com a sustentabilidade, a inovação, 
o desenvolvimento e a criação de um Brasil 
mais eficiente e competitivo, de acordo com 
Mariana Flores, superintendente de Publici-
dade e Mídias Sociais da CNI.

A segunda fase da campanha mostra 
para a população que a indústria cria e re-
cria desde produtos a oportunidades, ino-
vação, inclusão e competitividade.

“Nossa estratégia priorizou redes so-
ciais, sites, aeroportos, rádios e canais de 
streaming. Mas também tem foco em po-
sicionar a indústria junto aos formadores 
de opinião, então também está sendo vei-
culada em canais de TV fechada e nos 
principais veículos de imprensa do país”, 
destaca Mariana.

A possibilidade de variação de cor nas 
federações convive com a padronização 
tipográfica e de estrutura, equilibrando 
identidade local e coesão nacional.

Fora do
Quadrado

“Com uma linguagem 
jovem, procuramos 
mostrar a capacidade 
transformadora da indústria 
e quanto o setor contribui 
para o bem-estar, a 
capacitação, a inovação 
e a sustentabilidade”,
completa Joana Pericás, 
gerente de Criação de 
Publicidade e Mídias 
Sociais da CNI

COMUNICAÇÃO

ANTES

CONSTRUÇÃO MARCAS EM CAIXA MARCAS SEM CAIXA, DESENHO ARREDONDADO

TIPOGRAFIA FONTE UNIVERS NEO SANS PRO BLACK ITALIC E ITALIC PADRONIZADAS

ELEMENTO DISTINTIVO AUSENTE “I” ESTILIZADO COM PINGO COLORIDO POR ENTIDADE

ASSINATURA SISTÊMICA NÃO HAVIA “SISTEMA INDÚSTRIA” FORMALIZADO ASSINATURA GUARDA-CHUVA PARA AÇÕES CONJUNTAS

FLEXIBILIDADE REGIONAL USO FIXO DE CORES POR FEDERAÇÃO PREFERÊNCIA PELO AZUL COM POSSIBILIDADE
DE ADOÇÃO GRADUAL DE COR LOCAL

NORMAS DE APLICAÇÃO DIRETRIZES ANTERIORES MANUAL 2024 COM MALHA, ÁREAS DE PROTEÇÃO, 
REDUÇÃO, HIERARQUIA E CONVIVÊNCIA COM PARCEIROS

AS
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TO

 Confederação 
 Nacional 
 da Indústria

DEPOIS 23 federações
das indústrias
nos estados

27 departamentos 
regionais do 
SESI, SENAI e IEL

APLICAÇÃO
EM CURSO
AS NOVAS MARCAS JÁ ESTÃO EM USO EM:
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PRODUTIVIDADE
NA INDÚSTRIA

O QUE É 
FATO

A produtividade do trabalho no 
Brasil está estagnada. De 1981 
a 2024, segundo a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), ela 
cresceu apenas 0,2% ao ano.  

O QUE
FAZER

Flexibilizar e modernizar a 
legislação trabalhista. 

O QUE É 
FATO

Uma em cada quatro indústrias, 
segundo a pesquisa 
Sustentabilidade e Indústria da CNI 
em parceria com o Instituto Nexus, 
considera que a falta de mão de obra 
ou seu alto custo é uma das maiores 
dificuldades da produção nacional, e 
62% das empresas apontam a 
carência de profissionais 
qualificados como um dos principais 
desafios para o negócio.

O QUE
FAZER

Qualificar e requalificar 
trabalhadores para que adquiram 
as competências necessárias 
para operar as novas tecnologias 
exigidas pela indústria. 

TRABALHO 
REPAGINADO
Setor industrial monitora projetos de lei sobre mudanças no mundo do trabalho 
e defende a continuidade da modernização de regras
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Até 2027, será necessário qualificar cerca de 14 milhões de 
profissionais para atender às demandas da indústria
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PRODUTIVIDADE
NA INDÚSTRIA
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RELAÇÕES DO TRABALHO

A indústria brasileira responde por 
24,7% do Produto Interno Bruto 
(PIB) nacional e emprega cerca de 

11,5 milhões de pessoas, o que representa 
21% dos postos formais de trabalho do país. 
Diante das transformações nas relações de 
trabalho, o setor defende a criação de mar-
cos legais modernos, capazes de acompa-
nhar as novas formas de produzir e trabalhar.

O presidente do Conselho de Relações 
do Trabalho da Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), Alexandre Furlan, lembra que, 
em 2024, o Supremo Tribunal Federal (STF) 
decidiu em vários processos que cabia ao 
Congresso Nacional regulamentar direitos 
trabalhistas previstos na Constituição. 

É nesse cenário que a indústria brasi-
leira volta os olhos para o legislativo, que 
deve dar, segundo o empresário, a devida 
importância às regulamentações e a seus 
desdobramentos, considerando a neces-
sidade de equilibrar o desenvolvimento do 
ambiente de negócios e a realidade das re-
lações de trabalho.

“É importante destacar 
para os parlamentares 
que a regulamentação 
de temas constitucionais 
deve ser razoável, 
equilibrada, de forma a 
não onerar as empresas, 
comprometendo sua 
capacidade de investir, 
criar empregos e inovar”, 
afirma Alexandre Furlan (CNI).
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EFEITOS DA GUERRA 
TARIFÁRIA  

Desde meados de julho, indústrias bra-
sileiras de diferentes portes e setores têm 
sentido os efeitos de uma guerra tarifária 
que embaralha o comércio internacional, 
e os reflexos dessa disputa chegam tan-
to às empresas quanto aos trabalhadores. 
A perda de mercado e de competitividade 
afeta investimentos e influencia na manu-
tenção de postos de trabalho e na abertura 
de novas vagas. Estimativa da CNI aponta 
que o aumento das tarifas impostas pelos 
Estados Unidos pode resultar na perda de 
110 mil empregos.

Essa é mais uma das razões pelas 
quais, segundo Furlan, é fundamental consi-
derar as especificidades do Brasil diante de 
rivais que disputam os mesmos mercados.

Com o objetivo de atenuar os efeitos 
da aplicação das tarifas sobre a indús-
tria nacional, a CNI apresentou ao gover-
no federal uma lista de 8 medidas prioritá-
rias, e uma das propostas é a reativação 
do Programa Seguro-Emprego (PSE) com 
aperfeiçoamentos.

Diante desse cenário, Andréia Lopes, 
gerente de Estratégia e Articulação da Su-
perintendência de Relações do Trabalho da 
CNI, defende a responsabilidade para lidar 
com a situação. 

“Esse processo deve ser 
conduzido com a máxima 
cautela e responsabilidade”, 
avalia Andréia Lopes (CNI).
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EVOLUÇÃO 
TECNOLÓGICA  

Outro grande desafio que ronda as re-
lações de trabalho é a rápida evolução tec-
nológica. Isso exige que empresas e traba-
lhadores estejam cada vez mais preparados 
para lidar com novas ferramentas e proces-
sos produtivos. Dados do Mapa do Traba-
lho Industrial (2025-2027) mostram que, até 
2027, será necessário qualificar cerca de 14 
milhões de profissionais para atender às de-
mandas da indústria. 

Pelo menos 2,2 milhões precisarão de 
formação completa em áreas como cons-
trução, operação industrial, manutenção e 
reparação e metalmecânica. Outros 11,8 
milhões já estão no mercado e precisarão 
ser requalificados diante do novo cenário 
tecnológico-produtivo. 

Furlan ressalta que a indús-
tria brasileira, em parceria com 
o Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (SENAI), 
tem direcionado investimen-
tos contínuos para preparar 
trabalhadores para as novas 
exigências tecnológicas.  

Além disso, o Observatório da Indústria, 
criado pela CNI, fornece análises detalhadas 
sobre mercado de trabalho, educação e ino-
vação, orientando tanto projetos de qualifi-
cação quanto propostas de políticas públi-
cas essenciais ao desenvolvimento do país. 

RELAÇÕES DO TRABALHO

Acesse pelo QR Code
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EFEITOS DA 
MODERNIZAÇÃO
TRABALHISTA
DE 2017

TRA
BA
LHO

Queda da litigiosidade 
trabalhista, contribuindo para a 
melhoria no ambiente de negócios 
sem comprometer as proteções 
trabalhistas essenciais.

Reconhecimento de novas 
formas de produzir, como a 
terceirização, e regulamentação de 
diversas modalidades e regimes de 
trabalho, como o trabalho 
intermitente e o teletrabalho. 

Reconhecimento da negociação 
coletiva como ferramenta capaz de 
ajustar de comum acordo rotinas de 
trabalho, a chamada prevalência do 
negociado sobre o legislado. 

MODERNIZAÇÃO 
TRABALHISTA  

Na avaliação da CNI, a Lei de Moderni-
zação Trabalhista (Lei 13.467/2017) trou-
xe avanços muito relevantes. No entanto, 
ainda há muitos pontos na Consolidação 
das Leis do Trabalho, de 1943, que preci-
sam ser modernizados, para reduzir a inse-
gurança jurídica e a litigiosidade e dar mais 
clareza às regras.

O aumento recente no número de pro-
cessos trabalhistas e as dificuldades na ple-
na aplicação da reforma lembram, assim, 
que ainda há espaço para aprimoramen-
tos. Para a CNI, esse é um movimento na-
tural de adaptação às novas formas de pro-
duzir e trabalhar.

“Acreditamos que a moder-
nização das leis trabalhistas 
deve ser um processo contí-
nuo, que acompanhe as trans-
formações do mundo do tra-
balho e garanta um ambiente 
de negócios favorável à inova-
ção, ao crescimento e à cria-
ção de empregos de qualida-
de”, afirma Furlan (CNI).

INDÚSTRIA

148
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Queda da litigiosidade 
trabalhista, contribuindo para a 
melhoria no ambiente de negócios 
sem comprometer as proteções 
trabalhistas essenciais.

Reconhecimento de novas 
formas de produzir, como a 
terceirização, e regulamentação de 
diversas modalidades e regimes de 
trabalho, como o trabalho 
intermitente e o teletrabalho. 

Reconhecimento da negociação 
coletiva como ferramenta capaz de 
ajustar de comum acordo rotinas de 
trabalho, a chamada prevalência do 
negociado sobre o legislado. 

“As relações de 
trabalho estão 
no centro dos 
desafios e das 
oportunidades para 
o desenvolvimento 
da indústria 
brasileira. Por isso, 
a CNI tem atuado de 
forma estratégica 
e estruturada para 
garantir que os 
interesses do setor 
sejam ouvidos 
e considerados 
no processo de 
formulação das 
políticas públicas”, 
destaca Sylvia Lorena Teixeira 
de Sousa, superintendente de 
Relações do Trabalho da CNI.

ATUAÇÃO ESTRATÉGICA  

O Sistema Indústria conta com uma 
área especializada e estruturada para tra-
tar do tema de relações do trabalho de for-
ma ampla. Em 2025, a Superintendência de 
Relações do Trabalho, que faz parte da Di-
retoria de Relações Institucionais, realizou 
mais de 1.400 ações voltadas à promoção 
e à defesa dos interesses da indústria nes-
sa seara. Por meio da Superintendência, a 
CNI participa diretamente ou coordena 98 
assentos de representação da indústria em 
conselhos, comissões e grupos de trabalho, 
tanto em nível nacional como perante orga-
nismos internacionais.

A CNI também avalia e elabora parece-
res sobre todos os projetos de lei relacio-
nados a temas trabalhistas de interesse da 
indústria apresentados no Congresso Na-
cional. Até outubro de 2025, foram emiti-
dos 178 pareceres sobre projetos de lei em 
tramitação. Além disso, a instituição elabo-
ra e divulga mais de 270 informes detalha-
dos sobre temas relevantes de relações do 
trabalho e de interesse do setor industrial. 

INDÚSTRIA
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José Pastore 
Especialista em relações trabalhistas, 

defende a negociação coletiva 
em vez do fim da escala 6x1

Tramita desde fevereiro no Congresso Nacional a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 8/25, que acaba com a cha-
mada escala 6x1 – no mínimo uma folga para cada seis dias 

de trabalho. A proposta também reduz a jornada de 44 para 36 ho-
ras semanais, restritas a, no máximo, quatro dias de trabalho, com 
três folgas semanais (escala 4x3).  Autor de 20 livros sobre rela-
ções trabalhistas, o professor da USP José Pastore desaconselha 
a adoção da medida. Ex-membro do conselho de administração da 
Organização Internacional do Trabalho (OIT), Pastore defende a re-
dução da jornada exclusivamente por meio de negociação coletiva. 
“Ela leva em conta as características das empresas e dos seus co-
laboradores. Quem pode praticar isso pratica. Quem não pode, não 
pratica”, avalia.
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Quais seriam os impactos reais da PEC  8/25 para o 
trabalhador e para as empresas, ao acabar com a escala 
6x1 e reduzir a jornada de 44 para 36 horas semanais?

Os objetivos da PEC são meritórios: melhorar o relacionamen-
to entre trabalho e família, abrir tempo para estudar, reduzir aci-
dentes e doenças ocupacionais etc. Mas a sistemática propos-
ta impõe custos adicionais para as empresas. Afinal, a redução 
de jornada manteria inalterado o salário do trabalhador. Imagine 
um salário de R$ 2.200 mensais por 220 horas. Isso dá R$ 10 por 
hora. Com 180 horas, resultante de 36 horas semanais, o custo 
será de R$ 12,20. Isso significa 22,2% de aumento nas folhas sa-
lariais. É uma elevação brutal, porque a receita das empresas não 
vai aumentar. Esse acréscimo de 22,2% afetará até o poder públi-
co. E esse é o mínimo. As empresas que trabalham de modo con-
tínuo e com turnos de revezamento terão um aumento maior. Se 
a receita permanecer a mesma, elas repassarão esse acréscimo 
para os preços, causando inflação – ou encerrando atividades e 
criando desemprego. São efeitos indesejáveis, que prejudicam 
todos os trabalhadores e a população em geral.

Qual seria a solução mais viável?

Valer-se da negociação coletiva. Assim é fei-
to em todos os países, e também no Brasil. A 
jornada negociada no Brasil é, em média, de 
38,4 horas por semana – muito perto das 36 
horas propostas na PEC . Isso foi alcançado 
por negociação coletiva, que leva em conta 
as características das empresas e dos seus 
colaboradores. Quem pode praticar isso pra-
tica. Quem não pode não pratica. É a flexibi-
lidade que a negociação oferece. 

A possibilidade de empresas e empre-
gados decidirem entre si a jornada de 
trabalho é crível?

É. Tanto que vários setores operam na base 
de 5x2, havendo folga no sábado e no domin-
go. Há os que mesclam trabalho presencial 
com remoto nas mais variadas jornadas, to-
das com muita flexibilidade. A Constituição 
permite a negociação da jornada e a reforma 
trabalhista de 2017 deixou claro que o nego-
ciado prevalece sobre o legislado. É isso que 
dá a média de 38,4 horas por semana.

A proposta de redução de jornada afeta 
o Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro?

Estudos da Fundação Getulio Vargas (FGV) 
estimaram uma redução de 6,2% do PIB já 
no primeiro ano com a eventual aprovação 
desse sistema. É uma diminuição brutal, 
com graves consequências para o empre-
go. Nos casos em que as empresas podem 
repassar a elevação de custo para os preços, 
temos de esperar um aumento de 3 ou 4 pon-
tos percentuais na inflação – e isso num mo-
mento em que o Brasil está fazendo um enor-
me esforço para atingir a meta de 3%. Seria 
um desastre. O Banco Central (BC) teria de 
elevar ainda mais a taxa de juros de referên-
cia, que hoje já está na estratosfera, em 15%.
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DESENVOLVIMENTO 
COM SEGURANÇA
Indústria enfrenta desafios para 
aperfeiçoar o ambiente regulatório 
e a segurança jurídica no país

O projeto que regulamenta o uso de inteligência 
artificial é um dos destaques da agenda de 
melhoria do ambiente regulatório no país
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A indústria brasileira segue avançan-
do em um terreno regulatório cheio 
de obstáculos. Falta previsibilida-

de, sobram normas que não dialogam en-
tre si e o resultado é um ambiente que ain-
da dificulta investimentos e inovações. Para 
garantir competitividade, o setor precisa de 
regras claras, diálogo institucional e coe-
rência normativa.

No centro desse esforço estão a atuação 
coordenada da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e a agenda de trabalho do Conse-
lho Temático de Assuntos Jurídicos (CAJ), 
que prioriza a segurança jurídica, a clareza 
regulatória e o combate a fraudes que dis-
torcem o mercado. 

O CAJ, presidido pela ex-ministra da Ad-
vocacia- Geral da União (AGU) Grace Men-
donça, foi instituído com a finalidade de 
oferecer orientação qualificada e subsídios 
estratégicos sobre questões jurídicas e nor-
mativas de relevância para a indústria nacio-
nal. Entre suas atribuições, destacam-se a 
análise de tendências dos Tribunais Supe-
riores, a emissão de pareceres técnicos em 
matérias legislativas e regulatórias e a pro-
posição de medidas capazes de reforçar a 
atuação institucional da CNI perante os Po-
deres da República. 

JU
RÍD

ICO
    

JU
RÍD

ICO   JURÍDICO   JURÍDICO   JURÍDICO   JURÍDICO   JURÍDICO   



153INDÚSTRIA BRASILEIRA  EDIÇÃO ANUAL  2025

JU
RÍD

ICO
    

JU
RÍD

ICO   JURÍDICO   JURÍDICO   JURÍDICO   JURÍDICO   JURÍDICO   

JURÍDICO

Também tem sido objeto de atenção, de 
acordo com Grace Mendonça, “o enfren-
tamento dos diversos meios de fraude que 
maculam o mercado e causam prejuízos sig-
nificativos à indústria brasileira”. A recomen-
dação é estruturar mecanismos de preven-
ção e repressão, com ações coordenadas 
entre indústria e órgãos do Estado.

A presidente do CAJ explica que um am-
biente regulatório saudável é determinante 
para a reversão dos problemas encontrados 
no cenário atual

“O colegiado pode contribuir 
de modo mais efetivo para 
a construção de mecanis-
mos de combate, sugerindo 
a adoção de medidas estra-
tégicas que direcionem o en-
gajamento da indústria para 
ações estruturais capazes de 
neutralizar o impacto lesivo, 
ainda que paulatina e grada-
tivamente, sempre a partir de 
interações com os órgãos do 
Estado”, afirma Grace Mendonça 
(CAJ/CNI).

         Recentemente, o Conselho lançou o pro-
jeto “Indústria e Judiciário: Diálogos para o 
Desenvolvimento”, que tem por escopo es-
treitar a interação com representantes do 
Poder Judiciário brasileiro por intermédio 
de colóquios qualificados. 

“As práticas de adulteração 
debilitam profundamente 
toda a cadeia produtiva, 
promovendo prejuízos 
expressivos para a indústria e 
para a economia brasileira”, 
exemplifica Grace Mendonça (CAJ/CNI).
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ATUAÇÃO DO SISTEMA 
INDÚSTRIA

A CNI litiga e intervém no Supremo com 
legitimidade constitucional, como autora de 
ações ou amicus curiae, ou seja, prestan-
do  informações técnicas e argumentos re-
levantes com o objetivo de auxiliar o tribu-
nal na tomada da melhor decisão possível 
para questões complexas ou de grande re-
percussão social. 

A entidade recorre ao Tribunal para de-
fender teses jurídicas sobre como deve ser 
interpretada a Constituição e sobre qual é o 
espaço de conformação do legislador para 
criar leis que impactem o desenvolvimen-
to nacional. Muitas vezes, a atuação da CNI 
serve ao propósito de chamar a atenção para 
determinado problema jurídico que não teve 
solução legislativa adequada.

Alexandre Vitorino, diretor jurídico da 
CNI, defende que a representação jurídica 
do setor industrial não muda de posição de 
forma aleatória. Por isso, ao analisar a atua-
ção da Confederação no Judiciário em geral 
– e no Supremo em particular – é possível 
identificar uma espécie de ‘Constituição da 
Indústria’. Esse conjunto de teses pode ser 
inferido das peças produzidas pelo departa-
mento jurídico da CNI ao longo de 35 anos.

A trajetória de representação da CNI jun-
to ao colegiado, defendendo os interesses 
do setor industrial para a promoção de um 
ambiente favorável à segurança jurídica e à 
estabilidade econômica, está detalhada no 
livro A Indústria no Supremo – 35 anos de 
atuação da CNI no STF. 

A obra revisita a primeira Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) proposta pela 
CNI – a nona na história recente do STF –, 
conta como foi a formação do departamen-
to jurídico da entidade e aborda como são to-
madas as decisões que culminam na propo-
situra das ações. 
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JURÍDICO

DESTAQUES 
LEGISLATIVOS DO ANO

Para o diretor Jurídico da CNI, o Projeto 
de Lei 2.338/2023, que trata da regulação 
da inteligência artificial, e o Projeto de Lei 
2.159/2021, já convertido em lei, que trata 
de licenciamento ambiental, são os desta-
ques legislativos de 2025 dentro da agenda 
de melhoria da segurança jurídica. 

No caso da inteligência artificial, explica 
Vitorino, “o objetivo é convencer o Congres-
so a aprovar normas que protejam direitos, 
mas sem criar barreiras à inovação tecno-
lógica e ao desenvolvimento industrial”. 
Já no projeto do licenciamento, “o foco foi 
a simplificação e a redução de prazos nos 
processos de licenciamento ambiental, tor-
nando-os mais céleres e previsíveis e, as-
sim, promovendo maior competitividade ao 
setor produtivo”.

“Acionar o Tribunal 
representando uma categoria 
é um dever a ser exercido 
com cautela. Uma vez que 
se decide ir ao Supremo, 
a prudência deve ser 
acompanhada da firmeza 
de propósitos na defesa 
de regras que possam 
transformar o Brasil em um 
país com um ambiente de 
negócios saudável e uma 
economia pujante. É isso o 
que faz a CNI, desde 1988, 
sempre que aciona o STF”,
argumenta o presidente da
entidade, Ricardo Alban, na 
apresentação do livro.

Acesse e baixe o livro 
A Indústria no Supremo
35 anos de atuação 
da CNI no STF

A INDÚSTRIA 
NO SUPREMO

35 ANOS
DE ATUAÇÃO
DA CNI NO STF
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JURÍDICO

As crescentes demandas socioambien-
tais, em especial aquelas ligadas à transição 
energética e à consolidação de uma econo-
mia de baixo carbono, imporão novos parâ-
metros de conformidade e exigirão a cons-
trução de soluções equilibradas, avalia a 
presidente do CAJ, Grace Mendonça.

No campo ambiental, o Conselho bus-
ca apoiar a elaboração de normas que 
harmonizem a proteção do meio ambien-
te com o desenvolvimento econômico, 
em consonância com as melhores práti-
cas internacionais.

Em relação à inovação e à economia di-
gital, o CAJ defende marcos regulatórios 
seguros, atualizados e compatíveis com a 
velocidade das transformações tecnoló-
gicas, sobretudo no que diz respeito à in-
teligência artificial, à proteção de dados e 
à cibersegurança.

Já no âmbito do comércio internacional, 
o Conselho busca contribuir com a CNI no 
sentido de aproximar o Brasil dos padrões 
globais, reduzindo riscos de litígio e barrei-
ras regulatórias que possam comprometer 
a competitividade da indústria.

A regulação da inteligência 
artificial deve proteger 
direitos “sem criar barreiras 
à inovação tecnológica e ao 
desenvolvimento industrial”, 
defende Alexandre Vitorino (CNI)
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Presença feminina avança no setor industrial, mas 
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A indústria brasileira tem vivido uma transição silencio-
sa, ainda que lenta: mais mulheres estão assumindo ca-
deiras de liderança, conforme dados do Observatório Na-

cional da Indústria (ONI), da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI).  Em 2023, elas ocupavam 39,1% dos postos de comando, 
ante 35,7% em 2013.

As mulheres que atuam na indústria possuem, em média, 12 
anos de estudo, contra 10,7 anos dos homens. A diferença indica 
que o obstáculo para um desempenho feminino mais expressivo 
não é a qualificação, mas barreiras invisíveis e vieses persistentes. 

Seis em cada dez 
indústrias adotam 
algum tipo de 
programa ou política 
para promover a 
igualdade de gênero 
nas equipes

ELAS NA INDÚSTRIA
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ESTATÍSTICAS

De acordo com o levantamento 
“Uma breve análise do mercado de traba-

lho brasileiro à luz da desigualdade de gênero – 
2012-2023”, realizado pelo Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getúlio Vargas (FGV Ibre) com dados da 
Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílio Contínua/
IBGE (PNADc), mais de 20% das mulheres que estão fora 
do mercado de trabalho atribuem essa situação aos afa-
zeres domésticos e de cuidados. Além disso, entre as que 
trabalham, o tempo gasto com as atividades laborais e as 
tarefas domésticas totaliza, em média, 6 horas semanais 
a mais do que o verificado entre os homens.

O Relatório Anual Socioeconômico da Mulher (2025), 
do Observatório Brasil da Igualdade de Gênero do Ministé-
rio das Mulheres, chama a atenção para a baixa represen-
tação feminina em lugares como o Congresso Nacional, 
onde elas ocupam 14,3% das cadeiras na Câmara dos De-
putados e 11,1% no Senado Federal, e nas magistraturas 
de segundo grau e de tribunais superiores, em que totali-
zam 26,1% e 18,8% dos postos, respectivamente.

“A presença feminina no setor industrial 
cresce, mas, nos cargos de liderança, 
ainda enfrentamos barreiras significativas, 
como estereótipos de gênero, falta de 
acesso às redes de decisão e desafios na 
conciliação entre carreira e vida pessoal” 

afirma Izabel Itikawa, presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de Roraima (FIER)

“As mulheres estão 
encontrando 
seus espaços e 
entendendo que as 
barreiras para sua 
atuação profissional 
devem ser superadas”, 
afirma Danusa Lima (CNI)

Na mesma linha, a chefe de Gabinete 
da Presidência da CNI e superintendente 
de Compliance e Integridade da instituição, 
Danusa Costa Lima, defende que promover 
a equidade de gênero exige compreender 
os desafios enfrentados pelas mulheres 
para além do ambiente de trabalho.

“As mulheres diariamente desempenham 
muitos papéis, são profissionais, mães, ges-
toras do lar, e conciliar todos eles exige muita 
competência e dinamismo”, diz ela.

Danusa também destaca a necessida-
de de a mulher ter um lugar de fala nos am-
bientes predominantemente masculinos e 
serem reconhecidas como capazes de de-
sempenhar suas atividades profissionais. 

OS PRINCIPAIS MECANISMOS 
ADOTADOS PELAS EMPRESAS INCLUEM:

Fonte: Pesquisa Mulheres na Indústria (CNI, 2023)

Política de 
paridade salarial

Proibição de 
discriminação por gênero

Programas de 
qualificação profissional 
para mulheres

Programas de liderança 
para estimular a ocupação 
de cargos de chefia

Licença-maternidade 
ampliada por iniciativa da 
empresa para seis meses 38%

42%

56%

70%

77%

Seis em cada dez indústrias brasileiras possuem 
programas ou políticas de promoção da 
igualdade de gênero, com 61% delas mantendo 
essas iniciativas por mais de cinco anos.

POLÍTICAS AFIRMATIVAS 
NAS EMPRESAS
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global chairperson da Aliança Empresarial 
de Mulheres do Brics (WBA), Mônica Mon-
teiro, voz expressiva na luta pela equidade 
de gênero no país. 

Para a executiva, não basta criar espa-
ços, também é preciso garantir instrumentos 
para o crescimento das mulheres. “A gen-
te precisa de financiamento para poder es-
calar. A primeira demanda das mulheres é 
essa. É muito mais difícil para a gente cap-
tar financiamento”, avalia. Essa desigualda-
de, segundo ela, limita o potencial de cresci-
mento de negócios liderados por mulheres.

Mônica defende o estabelecimento de 
metas claras. Ela explica que um dos objeti-
vos do Fórum é formar mais mulheres para 
presidirem entidades representativas. “Isso 
demanda tempo, dedicação e voluntariado, 
mas a minha meta é fazer cada vez mais mu-
lheres presidentes de sindicatos”, diz.

“A gente quer 
metas para 
serem atingidas”,
diz Mônica Monteiro (WBA)

ELAS NA INDÚSTRIA

OS PRINCIPAIS MECANISMOS 
ADOTADOS PELAS EMPRESAS INCLUEM:

Fonte: Pesquisa Mulheres na Indústria (CNI, 2023)

Política de 
paridade salarial

Proibição de 
discriminação por gênero

Programas de 
qualificação profissional 
para mulheres

Programas de liderança 
para estimular a ocupação 
de cargos de chefia

Licença-maternidade 
ampliada por iniciativa da 
empresa para seis meses 38%

42%

56%

70%

77%

Seis em cada dez indústrias brasileiras possuem 
programas ou políticas de promoção da 
igualdade de gênero, com 61% delas mantendo 
essas iniciativas por mais de cinco anos.

POLÍTICAS AFIRMATIVAS 
NAS EMPRESAS

AÇÃO NA INDÚSTRIA

Para superar o cenário de desigualdade, 
o setor industrial tem investido em políticas 
afirmativas nas empresas e nas federações 
estaduais. Seis em cada dez indústrias bra-
sileiras adotam algum tipo de programa ou 
política para promover a igualdade de gêne-
ro nas equipes. As iniciativas mais comuns 
incluem políticas de paridade salarial, proi-
bição de discriminação por gênero, progra-
mas de qualificação para mulheres, estímulo 
à ocupação de cargos de liderança por mu-
lheres e licença-maternidade ampliada. 

A Aliança Empresarial de Mulheres do 
Brics (WBA), eventos como o WeForum e 
programas como o Mulheres Globais conso-
lidam uma agenda articulada. Outro exemplo 
é o Fórum Nacional da Mulher Empresária da 
CNI, que abrange todas as federações esta-
duais. O colegiado é presidido pela vice-pre-
sidente do Times Brasil-CNBC e 
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Na engenharia, área historicamente do-
minada por homens, também há sinais de 
mudança. Íria Doniak, presidente-executiva 
da Associação Brasileira da Construção In-
dustrializada de Concreto (ABCIC) e presi-
dente da International Federation for Structu-
ral Concrete (FIB), comemora o fato de que, 
em 2023, 20% dos novos engenheiros regis-
trados no país eram mulheres. “No início da 
minha carreira, eram pouquíssimas”, lembra. 

Íria acredita que as instituições represen-
tativas estão no caminho certo para oferecer 
condições iguais para homens e mulheres 
na indústria. “Sempre é possível aprimorar 
os programas atuais, vislumbrando mais 
transparência nesse processo, como, por 
exemplo, na questão da remuneração das 
lideranças femininas e masculinas em uma 
companhia”, pondera.

AMBIENTE 
COLABORATIVO

Íria Doniak (ABCIC e FIB) comemora 
o aumento no número de engenheiras re-
gistradas no país 

Ela diz que é preciso incentivar constan-
temente a existência de um ambiente cola-
borativo, em que todos os gêneros podem 
contribuir uns com os outros, conforme suas 
habilidades e características. “Somos com-
plementares e podemos sempre nos ajudar 
mutuamente para o desenvolvimento da in-
dústria e do país”, conclui.

QUE IMPULSIONA 
RESULTADOS

DIVERSIDADE
Levantamento da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) com empresas globais 
mostra que investir numa  cultura 
organizacional inclusiva não é apenas uma 
questão ética, mas também uma estratégia 
inteligente de negócios

ALGUNS NÚMEROS COMPROVAM OS 
IMPACTOS POSITIVOS DESSA ESCOLHA:

Fonte: Beyond the glass 
ceiling: Why businesses need 
women at the top (OIT, 2019)

50%

63%
DAS EMPRESAS RELATARAM GANHOS 
EM PRODUTIVIDADE E LUCRATIVIDADE

60%
DAS EMPRESAS RELATARAM MAIOR 
CAPACIDADE DE ATRAIR E RETER TALENTOS

58%
DAS EMPRESAS RELATARAM MELHORA 
NA REPUTAÇÃO INSTITUCIONAL

59%
DAS EMPRESAS RELATARAM 
MELHORA EM CRIATIVIDADE, 

ABERTURA E INOVAÇÃO
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CONSUMO

Pesquisas realizadas por entidades re-
presentativas do setor de varejo mostram 
que as mulheres são as protagonistas num 
aspecto que impacta diretamente o setor 
industrial: a decisão de compra. Segun-
do alguns estudos, elas chegam a definir 
mais de 90% de tudo o que é adquirido nos 
lares brasileiros.

Nesse sentido, Mônica Monteiro defen-
de que ampliar a presença feminina no se-
tor, especialmente em cargos estratégicos, 
é um fator não só de competitividade, mas 
de sobrevivência. 

O consumo hoje é decidido pela mulher. Então, ela pode 
muito bem escolher produtos que tenham as característi-
cas que ela quer”, pontua Mônica Monteiro (WBA). 

Ao citar como exemplo a elaboração de aparelhos ce-
lulares adaptados às mãos femininas, em geral menores 
do que as masculinas, a executiva afirma que o olhar dife-
renciado da indústria contribuirá para o aumento do con-
sumo. “Isso não é uma tendência, é um movimento eco-
nômico”, sintetiza. 

“A indústria do futuro será mais diversa, mais inclusiva 
e mais inovadora. E a presença feminina será uma das for-
ças motrizes dessa transformação”, defende Izabel Itikawa.

QUE IMPULSIONA 
RESULTADOS

DIVERSIDADE
Levantamento da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) com empresas globais 
mostra que investir numa  cultura 
organizacional inclusiva não é apenas uma 
questão ética, mas também uma estratégia 
inteligente de negócios

ALGUNS NÚMEROS COMPROVAM OS 
IMPACTOS POSITIVOS DESSA ESCOLHA:

Fonte: Beyond the glass 
ceiling: Why businesses need 
women at the top (OIT, 2019)
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Quer saber 
mais sobre 
o Fórum 
Industrial 
da Mulher 
Empresária? 
Confira o vídeo!
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MULHER
LUGAR DE

Renata
Müller

Expoente do setor de mineração,

fala sobre os desafios e as oportunidades 
para as mulheres na indústria

Renata Müller vem conquistando espaço e respei-
to em um dos setores tradicionalmente mais mas-
culinos da economia: a indústria da mineração. Vi-

ce-presidente da Federação das Indústrias do Estado da 
Bahia (FIEB), diretora do Sindicato da Indústria de Minera-
ção de Pedra Britada (Sindibrita) e sócia-gestora da Ara-
tu Mineração, ela alia conhecimento técnico, sensibilida-
de e firmeza para liderar transformações importantes em 
um ambiente ainda marcado pela desigualdade de gêne-
ro. Nesta entrevista, ela compartilha sua trajetória, expe-
riências e visões sobre o futuro da participação feminina 
na indústria brasileira.

Você foi a primeira mulher a 
assumir uma das vice-presidências 
da FIEB. Como foi a jornada até 
chegar a esse posto?

Fui diretora da Federação por 12 anos, até 
que, no último ano da gestão do [Ricardo] 
Alban, já em transição para assumir a pre-
sidência da CNI, ele me convidou para as-
sumir uma das vice-presidências. Costumo 
brincar dizendo que foi cota, mas, na verda-
de, não é brincadeira. Eu sei que foi cota. E 
está tudo bem. Eu entendo que cota é para 
a gente começar, mesmo. Surgiu a oportuni-
dade, e eu aceitei. A partir daí, tudo mudou. 
Aquela Renata que estava há mais de uma 
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Renata
Müller

década presente nas reuniões, nos eventos, participando, inclusive, 
de conselhos, era invisibilizada; e a Renata vice-presidente não é.

Como tem sido a sua atuação? A ampliação da representati-
vidade feminina em postos de liderança está entre suas pau-
tas prioritárias?

Eu acabei assumindo as pautas mais sociais, que envolvem diversi-
dade, equidade, inclusão e sustentabilidade. Além disso, acumulo a 
função de coordenadora do Comitê da Mulher da Indústria, iniciati-
va implementada pela FIEB após a pandemia. Eu sou uma vice-pre-
sidente entre oito homens, então, em toda pauta que fala de diversi-
dade, o presidente acaba me puxando, e eu o represento ou estou 
com ele. Isso tem um retorno muito positivo, porque é a projeção de 
uma mulher no lugar de representação de uma federação. E a gen-
te sabe que uma mulher na frente, na ponta, puxa outras mulheres.

Quais são as habilidades que moldam seu estilo de liderança?

Acho que a palavra-chave é empatia. Eu me coloco muito na reali-
dade das outras mulheres, inclusive porque também sou mãe, es-
posa, profissional e líder. Conciliar todos esses papéis não é fácil. 
Por isso, quando fizemos o plano de ação do Comitê da Mulher da 
FIEB, optamos por trabalhar com lideranças comuns, e não com a 
CEO da super indústria. São mulheres que têm vários pratinhos para 
girar, e tudo bem se deixarem alguns desses pratos caírem: a gen-
te segue com o prato quebrado mesmo.

Qual é o caminho para alcançar a equidade em cargos de li-
derança na indústria?

Primeiro, é preciso tratar a mulher de forma diferente do homem. 
Se você trata com igualdade quem está em situação de desvanta-
gem, você vai manter a desigualdade. Para ser igual, primeiro tem 
que fomentar a equidade. Além disso, é preciso ampliar a presença 
feminina nos sindicatos, que ainda são ambientes majoritariamen-
te masculinos. As mulheres precisam se aproximar dos seus sindi-
catos, se tornarem diretoras sindicais e virem para as federações.

E o que impede as mulheres de chegarem a esses espaços?

Não tem ambiente para isso. Em muitos sindicatos, não existe reno-
vação nas eleições. Tem muito homem idoso nas lideranças, e isso 
repele a mulher nova. Por isso é importante um movimento amplo 
de renovação, incluindo a abertura de espaços para pessoas jovens. 

ENTREVISTA

Como a diversidade e o olhar femini-
no podem contribuir para o fortaleci-
mento da indústria brasileira?

Nós somos a maioria. No âmbito da indús-
tria, isso envolve desde ter produtos dese-
nhados para nós até pensar nas mulheres 
que trabalham com a gente. Por exemplo, 
na construção civil, até há pouco tempo 
não existia banheiros femininos nos can-
teiros de obras. Além disso, tem muita 
mulher fora do mercado de trabalho, mas 
com potencial para ocupar diversos pos-
tos na indústria. Em síntese, só uma mu-
lher pode pensar como e para outra mu-
lher. É por isso que é tão importante ter 
lideranças femininas. 

A presença feminina 
na indústria e em 
posições de liderança



166

CORPORATIVO   CORP
OR

AT
IVO

  C
ORPORATIVO  

Diretoria Corporativa 
amplia ações de bem-estar, 
capacitação e engajamento 
de colaboradores

CUIDAR DE 
QUEM FAZ 
A INDÚSTRIA 
ACONTECER

Promover um ambiente de trabalho 
saudável, inclusivo, inspirador e cul-
turalmente rico tem sido uma priori-

dade crescente da Diretoria Corporativa da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI). 
Sob a liderança do diretor Cid Carvalho Vian-
na, o setor intensificou, em 2025, iniciativas 
voltadas ao desenvolvimento humano, à va-
lorização da diversidade, ao fortalecimen-
to da cultura organizacional e à capacita-
ção contínua dos colaboradores, bem como 
à melhoria e automação dos processos do 
Sistema Indústria.

Na área de gestão de pessoas, foram im-
plementadas ações voltadas ao bem-estar, 
desenvolvimento e valorização da cultura 
institucional entre os colaboradores. O lan-
çamento da Política de Diversidade, Equi-
dade e Inclusão (DE&I) marcou um passo 
importante na promoção de um ambiente 
mais plural, acolhedor e culturalmente di-
verso. Já os programas de capacitação da 
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“Acreditamos que 
pessoas inspiradas, 

saudáveis e 
valorizadas são 
o maior ativo da 

instituição”,
afirma o diretor Corporativo

Cid Carvalho Vianna
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Universidade Corporativa ampliaram o aces-
so à formação profissional, somando cente-
nas de matrículas e reforçando a cultura do 
aprendizado contínuo.

O cuidado com o bem-estar, o engajamento 
das equipes e o incentivo à expressão cultu-
ral ganharam novo impulso. Campanhas de 
doação de sangue, ações da CIPA e eventos 
temáticos, como o Mês da Mulher e o Café 
com Poesia – Mês do Orgulho LGBTQIAPN+, 
reforçaram a cultura de valorização das pes-
soas, do respeito às diferenças e do com-
promisso da Diretoria com um ambiente de 
trabalho saudável, colaborativo e cultural-
mente enriquecedor.

No segundo trimestre de 2025, a Diretoria 
consolidou avanços significativos em ca-
pacitação, liderança e cultura organizacio-
nal, com o lançamento do Programa de De-
senvolvimento de Líderes, em parceria com 
a Fundação Dom Cabral, e novas trilhas de 
aprendizagem da Universidade Corporativa, 
que somaram mais de 8 mil participações em 
todo o Sistema Indústria.

Outro avanço relevante foi a implantação do 
Programa de Ambição Digital, que, além de 
buscar a maturidade digital do Sistema In-
dústria, fortalece uma cultura data-driven e 
adaptativa, alinhando tecnologia e gestão de 
pessoas a partir de uma base sólida de va-
lores e inovação. A adoção de metodologia 
ágil, além de ferramentas como Jira Proje-
tos e BPMS Wings for Business, voltadas à 

automação de processos e à gestão integra-
da de projetos estratégicos, promoveu não 
só a modernização tecnológica, mas tam-
bém consolidou uma cultura de eficiência 
operacional e sustentabilidade.

No eixo de engajamento, bem-estar e cul-
tura, iniciativas como Encontro da Direto-
ria Corporativa, campanhas de vacinação 
e eventos culturais aproximaram equipes 
e fortaleceram o senso de pertencimen-
to institucional.

A Diretoria também realizou revisão no 
Programa de Participação nos Resulta-
dos (PPR), consolidando práticas de me-
ritocracia, transparência e valorização de 
quem faz o Sistema Indústria acontecer, 
alicerçadas em uma cultura de reconheci-
mento e incentivo.

E para encerrar o semestre, a Diretoria Cor-
porativa reforça seu compromisso com a ex-
celência na gestão, a eficiência operacional, 
o alinhamento estratégico e a promoção de 
uma cultura organizacional que valoriza pes-
soas e resultados, atuando de forma sistê-
mica para apoiar todas as áreas.
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As federações das indústrias nos es-
tados e no Distrito Federal desem-
penham papel decisivo na interlocu-

ção institucional, articulando governo, setor 
produtivo e sociedade. São protagonistas 
na promoção de iniciativas que fortalecem 
a competitividade local, impulsionam proje-
tos junto às empresas e mobilizam parcerias 
estratégicas nos territórios. Ao mesmo tem-
po, ampliam sua atuação na oferta de servi-
ços que impactam diretamente a vida dos 
cidadãos — da formação profissional à ino-
vação, da saúde à cultura.

Nas páginas seguintes, a Indústria Bra-
sileira apresenta, em ordem alfabética, um 
panorama das principais contribuições das 
27 federações para o desenvolvimento do 
país — ações que ampliam a competitivida-
de não apenas regional, mas nacional, e que 
ajudam a construir um Brasil mais moderno, 
inclusivo e dinâmico.

FEDERAÇÕES QUE 
MOVEM O BRASIL

BR
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Criado em 2019, o Programa Radioa-
tivo tem promovido oportunidades 
de formação profissional e inclu-

são social para jovens em situação de vul-
nerabilidade no Acre. Fruto da articulação 
entre o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI/AC), o Tribunal de Justi-
ça do Acre (TJ-AC), a Federação das Indús-
trias do Estado do Acre (FIEAC) e o Ministé-
rio Público do Estado (MPAC), entre outras 
instituições, a iniciativa já atendeu a mais 
de 240 jovens aprendizes com idades en-
tre 14 e 24 anos.

Neste ano, o projeto ganhou novo fôle-
go com a destinação de emendas parlamen-
tares por deputados estaduais, garantindo o 
pagamento de bolsas aos jovens durante o 
período de formação. Para o presidente da 
FIEAC e deputado federal Zé Adriano, o pro-
jeto representa um instrumento poderoso de 
transformação social.

“O programa tem um alcance social enor-
me. O SENAI, com o apoio da FIEAC, está 

comprometido com o resgate da cidadania 
desses jovens. Muitos estão saindo da cri-
minalidade e da vulnerabilidade para, quem 
sabe, se tornarem futuros empresários ou 
CEOs. Acreditamos nisso e os resultados 
mostram que estamos no caminho certo”, 
destaca Zé Adriano.

A desembargadora Regina Ferrari, do 
Tribunal de Justiça do Acre, é uma das idea-
lizadoras do projeto e reforça a importância 
da ação. “Essa iniciativa busca ressocializar, 
reintegrar e acolher adolescentes abandona-
dos por suas famílias ou em conflito com a 
lei. A educação e a profissionalização são os 
caminhos para enfrentar a violência e com-
bater as desumanidades do mundo”, afirma.

O impacto do projeto pode ser medido 
em histórias como a de A.S., 22 anos, alu-
no do curso de Eletromecânica de Automó-
veis Leves. “Hoje tenho esperança de uma 
vida transformada. Posso afirmar com toda 
certeza que o SENAI está mudando a minha 
vida”, celebra o jovem.

Serviço 
Nacional de 

Aprendizagem 
Industrial 

(SENAI/AC)

Programa Radioativo 
promove inclusão social 
de jovens no Acre
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As clínicas de saúde do SESI Alagoas 
acabam de conquistar um marco iné-
dito: a certificação da Organização 

Nacional de Acreditação (ONA), tornando-se 
as primeiras do Brasil a alcançarem esse re-
conhecimento. O processo, que teve início 
em 2023, culminou com a certificação em 
agosto deste ano das clínicas SESI Tabulei-
ro e Arapiraca, após uma rigorosa avaliação 
de padrões de qualidade e segurança na as-
sistência em saúde. 

A acreditação da ONA é considerada uma 
das mais importantes certificações de qua-
lidade na área da saúde no país, atestando 
que a instituição segue critérios de excelên-
cia em gestão, segurança do paciente, me-
lhoria contínua dos processos e foco na ex-
periência do usuário.

As clínicas do SESI Alagoas oferecem 
serviços tanto na área de saúde ocupacio-
nal quanto na atenção à saúde complemen-
tar. Elas  atendem trabalhadores da indústria 

e comunidade em geral, com consultas médi-
cas, exames laboratoriais e de imagem, além 
de serviços odontológicos.

“Essa conquista é resultado de um 
trabalho coletivo e consistente. Investi-
mos em melhorias estruturais, capacita-
ção das equipes e padronização dos pro-
cessos”, afirma Cláudia Piatti, diretora de 
Saúde e Segurança para a Indústria (SSI) 
do SESI em Alagoas.

O processo de acreditação envolveu a 
revisão de protocolos clínicos, rotinas ad-
ministrativas, aprimoramento da gestão de 
riscos e integração entre as áreas assisten-
ciais e operacionais das clínicas. “A certi-
ficação reforça o compromisso do SESI 
Alagoas com a oferta de serviços de saú-
de seguros, éticos e acessíveis”, come-
mora Carlos Alberto Paes, superintenden-
te do SESI Alagoas, que integra o Sistema 
da Federação das Indústrias do Estado 
de Alagoas (FIEA).

SESI Alagoas 

Clínicas do SESI em 
Alagoas obtêm 
certificação da ONA AL

Alagoas
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Ao atingir a última etapa do licencia-
mento ambiental para perfuração 
no bloco FZA-M-59, o Amapá enca-

ra grandes desafios para explorar águas pro-
fundas. Atenta a esse cenário, a Federação 
das Indústrias do Estado do Amapá (FIEAP) 
promove ações estratégicas para preparar a 
indústria local. 

Entre elas, destaca-se a parceria com a 
PetroSoft e o Instituto de Pesquisa Aplicada 
Alan Turing - INPETU para criar em Macapá 
um Centro de Pesquisas e Treinamentos em 
óleo e gás. O projeto visa capacitar mão de 
obra qualificada, fixar talentos e criar empre-
gos, consolidando um polo de inovação com 
identidade amazônida. 

O centro será estruturado com base no 
COSMOS, plataforma em nuvem que permi-
te modelagem computacional, inteligência 
artificial e pesquisa aplicada. Engenheiros, 
geocientistas e ambientalistas poderão criar, 
executar e compartilhar fluxos de trabalho de 
forma colaborativa, transformando ideias em 
soluções concretas. 

Mais que um espaço de pesquisa, será 
um polo multidisciplinar de formação técni-
ca e desenvolvimento digital, alinhado à Nova 
Indústria Brasil. Com essa iniciativa, FIEAP e 
PetroSoft posicionam o Amapá como prota-
gonista da nova fronteira energética, pronto 
para aproveitar os impactos econômicos, so-
ciais e tecnológicos da indústria de óleo e gás. Federação 

das Indústrias 
do Estado do 

Amapá (FIEAP)

FIEAP e PetroSoft criam 
centro de pesquisa 
em óleo e gás no Amapá AP

Amapá
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FIEAM e 
Receita 
transformam TVs 
aprendidas em 
minicomputadores

A Federação das Indústrias do Esta-
do do Amazonas (FIEAM) e a Re-
ceita Federal do Brasil, por meio do 

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(SENAI Amazonas), doaram 2.500 TVs Box 
apreendidas e transformadas em minicom-
putadores para escolas públicas estaduais. 
Os equipamentos ampliarão o acesso de mi-
lhares de estudantes à tecnologia e contribui-
rão para a inclusão digital em regiões onde o 
acesso à internet ainda é limitado.

O presidente da FIEAM, Antonio Silva, 
ressalta que a iniciativa une responsabilida-
de social e consciência ambiental. “Este ges-
to representa muito mais do que o reaprovei-
tamento da tecnologia. Simboliza a união de 
forças entre o setor produtivo, o poder público 
e a sociedade em favor da educação de crian-
ças e jovens e da preservação do meio am-
biente. Ao evitar o desperdício e dar nova vida 
a esse equipamento, reafirmamos que solu-
ções inteligentes podem produzir impacto so-
cial altamente positivo”, destaca o dirigente.

A secretária-adjunta da Receita Fede-
ral, Adriana Rego, explica que o programa 
faz parte do projeto Destinação Sustentável, 
que transforma produtos apreendidos em fer-
ramentas de impacto social. “Esses equipa-
mentos, que seriam destruídos, foram recu-
perados e transformados em oportunidades 
concretas para o futuro dos nossos jovens”, 
explica Adriana. 

“Eles foram recondicionados e enrique-
cidos com 346 aplicativos educacionais, 
abrangendo matérias como matemática, 
português e ciências, além de jogos peda-
gógicos”, afirma.

Federação 
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Amazonas 
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Primeira 
edição 
da INDEX 
movimenta 
R$ 98 
milhões em 
negócios 
na Bahia

A primeira edição da INDEX, evento 
voltado ao setor industrial baiano, 
ocorreu de 27 a 29 de agosto no Cen-

tro de Convenções de Salvador e resultou na 
movimentação de aproximadamente R$ 98 
milhões em negócios. O evento reuniu empre-
sas nacionais e internacionais e contou com 
exposições, seminários e palestras, além de 
rodadas de negócios e de crédito.

As rodadas de negócios figuraram como 
motor do evento, conectando 85 fornecedo-
res de materiais e serviços a 24 grandes com-
pradores, em mais de 390 reuniões realiza-
das. “Essa iniciativa funcionou como vitrine 
da força e diversidade dos empresários in-
dustriais baianos”, pontua Manuela Martinez, 
gerente de Relações Sindicais da Federação 
das Indústrias do Estado da Bahia (FIEB).

Foram 200 horas de conteúdo, distribuí-
das em dez espaços diferentes, entre plená-
rias e áreas temáticas, para um público de 
quase 30 mil pessoas. “A INDEX proporcio-
nou um ambiente dinâmico e produtivo para 
troca de experiências e prospecção de forne-
cedores estratégicos, com grande potencial 
para desenvolvimento”, avalia Pedro Neto, re-
presentante da Unipar, indústria do setor quí-
mico e petroquímico. 

Encerrando a programação, a INDEX 
também deixou um legado de sustentabili-
dade. Nos três dias de evento, foram recicla-
dos cerca de 500 kg de resíduos sólidos – pa-
pelão, papéis, latas, PET, copos descartáveis 
–, em parceria com empresas e cooperativas. 
Resíduos orgânicos foram encaminhados 
para o projeto Compostagem Francisco da 
Universidade Federal da Bahia (UFBA), onde 
são transformados em fertilizantes.

BA
Bahia

Federação das 
Indústrias do 
Estado da Bahia 
(FIEB)
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APlataforma de Hidrogênio Verde 
do Ceará venceu o prêmio EU Esri 
2025, principal reconhecimento na-

cional de projetos inovadores em geotecno-
logia. A unidade foi desenvolvida pelo Ob-
servatório da Indústria Ceará, centro de 
inteligência da Federação das Indústrias do 
Estado do Ceará (FIEC), em parceria com 
a Agência de Desenvolvimento do Estado 
(Adece), Complexo Industrial e Portuário do 
Pecém (CIPP) e Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do Ceará (SDE).  

Realizada pela Imagem Geosistemas, 
referência brasileira no uso de Sistemas 
de Informação Geográfica (SIG), a premia-
ção destaca iniciativas que aliam tecnolo-
gia, inovação e impacto social. A conquista 
reforça o protagonismo do Ceará em solu-
ções que conectam inteligência territorial 
e sustentabilidade.

Para o Presidente da FIEC, Ricardo Ca-
valcante (foto), o prêmio confirma o papel es-
tratégico do Observatório da Indústria Ceará e 
das parcerias firmadas para consolidar o Es-
tado como referência em transição energéti-
ca. “Essa plataforma é fruto de uma aliança 

estratégica entre indústria, governo e acade-
mia em prol do desenvolvimento sustentável. 
A premiação reconhece o Ceará e nosso Ob-
servatório como referência na convergência 
entre tecnologia, inovação e transição ener-
gética”, destaca.

A Plataforma de Hidrogênio Verde do 
Ceará tem como objetivo a promoção global 
do Hub de H2V (hidrogênio verde) do Pecém 
e reúne dados atualizados, mapas interativos 
e análises estratégicas, destacando fatores 
que tornam o estado competitivo para inves-
timentos em energias limpas. Desenvolvida 
no formato de storymaps, integra mapas, tex-
tos, gráficos e imagens em um ambiente digi-
tal dinâmico e intuitivo.

A secretária executiva da SDE, Brígida 
Miola, ressalta a importância da conquis-
ta como resultado de um trabalho coletivo. 
“Esse reconhecimento é um reflexo da visão 
integrada que temos construído entre poder 
público, setor produtivo e instituições de pes-
quisa. O Ceará vem demonstrando que de-
senvolvimento econômico e sustentabilida-
de podem caminhar juntos, e essa plataforma 
é uma vitrine dessa transformação”, afirma.

Federação 
das Indústrias 
do Estado do 
Ceará (FIEC)

Plataforma de Hidrogênio Verde 
do Ceará vence prêmio nacional
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Com o objetivo de guiar a jornada de 
transição para a economia circular, 
a Federação das Indústrias do Dis-

trito Federal (FIBRA) deu início neste ano a 
um projeto para capacitar micro e pequenas 
empresas e orientá-las na adoção de estra-
tégias que maximizem a eficiência dos pro-
cessos produtivos, bem como a reutilização 
e recuperação de recursos. O projeto Indús-
tria Circular DF atende a 25 indústrias e será 
concluído em dezembro.

No diagnóstico, iniciado em junho, a FI-
BRA constatou que, embora a maioria das 
empresas participantes já aplicasse práticas 
circulares de gestão de resíduos, eficiência de 
recursos e processos produtivos, entre ou-
tras iniciativas, isso se dava pontualmente. 
Por isso, a principal entrega do projeto será 
um planejamento estratégico individualiza-
do, com a definição de um plano de ação, de 

indicadores de desempenho, de prioridades 
iniciais e de parcerias estratégicas — para 
compartilhamento de recursos e troca de re-
síduos, por exemplo.

A construção dos planejamentos come-
çou em setembro, depois que os participantes 
passaram por capacitações em temas como 
design sustentável, recondicionamento e re-
manufatura, colaboração em cadeias de su-
primento e inovação tecnológica. A ideia é 
que, ao fim do projeto, seja possível medir os 
avanços no dia a dia das indústrias atendidas, 
que atuam nos segmentos de vestuário, me-
talomecânica, alimentos e bebidas, cons-
trução e gráfico.

O projeto Indústria Circular DF tem apoio 
do Programa de Apoio à Competitividade das 
Micro e Pequenas Indústrias (Procompi), um 
convênio entre a CNI e o Sebrae.

Federação das 
Indústrias do 

Distrito Federal 
(FIBRA)

FIBRA apoia micro e 
pequenas empresas na 
adoção do modelo circular
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A Federação das Indústrias do Esta-
do do Espírito Santo (FINDES), por 
meio do SENAI-ES, está implantan-

do uma nova unidade educacional na capi-
tal: o SENAI Porto, que funcionará no Arma-
zém 3 do Porto de Vitória.

Com investimentos que somam R$ 34 
milhões, o espaço terá cerca de 4 mil metros 
quadrados equipados com laboratórios de úl-
tima geração. A unidade será a primeira do 
Estado localizada em área portuária e terá ca-
pacidade para atender até 1.800 alunos por 
dia. Inicialmente, serão ofertados cursos nas 
áreas de logística, tecnologia da informação 
e metalmecânica, com previsão de início das 
atividades em dezembro.

A obra do SENAI Porto contou com um 
projeto arquitetônico diferenciado, que une a 
preservação do patrimônio histórico com ino-
vação, eficiência e sustentabilidade. 

“A FINDES estuda, discute e propõe 
ações junto à iniciativa privada e ao poder 
público para melhorar a infraestrutura, po-
tencializar a vocação logística do estado e 
preparar os profissionais para o mercado 
de trabalho”, destaca o presidente da FIN-
DES, Paulo Baraona. Segundo ele, o SE-
NAI Porto será mais uma excelente opor-
tunidade para que o Estado fortaleça seu 
desenvolvimento socioeconômico e esti-
mule a qualificação profissional.

Baraona ressalta ainda o caráter ino-
vador da iniciativa: “Por ficar no porto, a 
unidade permitirá que nossos alunos te-
nham contato direto com operações logís-
ticas reais, integrando atividades portuá-
rias, férreas e rodoviárias. Isso representa 
um salto para a formação profissional e 
para a competitividade da indústria capi-
xaba”, acrescenta ele.

Senai ES

FINDES impulsiona 
desenvolvimento 
industrial com 
SENAI Porto
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SESI Goiás

SESI e SENAI de Goiás 
oferecem formação a 
egressos do ensino médio 
e cursos técnicos

GO
Goiás

Gabriel Rodrigues Masson (foto) co-
nhece os corredores da Escola Sesi 
Campinas, localizada em Goiânia, 

não apenas como ex-aluno, mas agora tam-
bém como educador em formação. Atual-
mente participante do Programa de Forma-
ção Docente – Modalidade Trainee, Gabriel 
tornou-se peça-chave no desenvolvimento 
de projetos e na organização de eventos da 
tradicional unidade da instituição na capital.

Este ano, o trainee teve seu contrato re-
novado e, em abril, concluiu o curso de ma-
temática. Agora, espera ser efetivado como 
docente e continuar impactando positiva-
mente a vida de outros estudantes por meio 
da disciplina que o move. “Sempre gostei da 
escola e espero me manter aqui”, declara o 
jovem, de 23 anos.

Gabriel é um dos participantes da inicia-
tiva do Sesi e Senai de Goiás que visa for-
mar futuros professores por meio de vivência 

prática dentro das unidades escolares. Dire-
cionado a egressos da própria rede, matri-
culados em cursos de licenciatura ou enge-
nharias, o programa tem duração inicial de 
12 meses, prorrogável por igual período. O 
objetivo é alinhar o desenvolvimento peda-
gógico à missão institucional das entidades. 

Cada trainee é acompanhado por um 
mentor, responsável por orientar e supervi-
sionar sua trajetória. Além das práticas em 
sala de aula, os participantes também têm 
contato com a gestão escolar, eventos aca-
dêmicos e projetos interdisciplinares – tudo 
com o propósito de formar educadores com-
pletos, capazes de inovar e contribuir. 

O diretor de Educação e Tecnologia do 
Sesi Senai Goiás, Claudemir Bonatto, refor-
ça a importância estratégica da iniciativa: “É 
uma ação essencial para garantir o futuro da 
educação em nossas instituições, com alto 
nível de formação e qualificação.”
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Expo Indústria 
Maranhão 
2025 celebra 
10 anos e 
recebe mais 
de 60 mil 
visitantes

A sólida parceria entre o Sistema da Fe-
deração das Indústrias do Estado do 
Maranhão (FIEMA) e a Confederação 

Nacional da Indústria (CNI) foi responsável pela 
realização da 6ª edição da Expo Indústria Ma-
ranhão, que celebrou uma década desde a sua 
criação, em 2015. A feira multissetorial, realiza-
da de 2 a 5 de outubro, em parceria com o Se-
brae-MA e o Governo do Estado, teve um públi-
co recorde de mais de 60 mil visitantes. Juntos, 
o Sistema FIEMA e a CNI reforçaram o compro-
misso com o fortalecimento do setor produti-
vo maranhense e nacional, em uma edição que 
superou as expectativas.

Com o tema “Inteligência Artificial: Uma 
Nova Revolução”, a edição de 2025 mostrou 
como a IA já está integrada ao cotidiano das 
empresas e da sociedade. Para o presidente da 
FIEMA, Edilson Baldez, o evento foi um marco 
de aprendizado e transformação.

“A inteligência artificial depende da convi-
vência e de muitos aprendizados. Ela não está 
presente apenas nas empresas, mas também 
nas nossas vidas, no dia a dia. Na Expo Indús-
tria, especialistas mostraram, em painéis, pa-
lestras e rodadas de negócios, diferentes for-
mas de aprendizado”, avalia Baldez. 

Segundo ele, o legado da feira foi plena-
mente alcançado ao longo dos quatro dias. 
“As empresas mostraram seus produtos, fize-
ram negócios e se conectaram com o público. 
O tema foi atual e oportuno, refletindo o que há 
de mais relevante para o futuro da indústria ma-
ranhense”, destaca o presidente da FIEMA.

Durante a feira, 17 empresas maranhenses 
foram certificadas pelo Programa de Certifica-
ção de Empresas (Procem), nos módulos Pro-
cem Qualidade e Procem Segurança e Saúde 
Ocupacional, baseado em normas internacio-
nais como a ISO 9001, numa iniciativa do Pro-
grama de Fornecedores da FIEMA. O objetivo 
alcançado foi elevar o padrão de processos, 
produtos e serviços das empresas que inte-
gram cadeias produtivas de grandes indústrias.
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FIEMT: 
50 anos de 
história da 
indústria em 
Mato Grosso

Em 2025, a Federação das Indústrias do 
Estado de Mato Grosso (FIEMT) com-
pleta 50 anos de uma trajetória marca-

da pela defesa do setor produtivo e pelo pro-
tagonismo no desenvolvimento do estado. 
Em 1975, havia apenas 57 estabelecimentos 
industriais no Mato Grosso. Hoje são quase 
16 mil espalhados por todos os municípios, o 
que consolida o estado como uma das eco-
nomias mais dinâmicas e com maior cresci-
mento industrial do país, segundo o Obser-
vatório da Indústria.

Entre maio e setembro, a FIEMT realizou 
sete edições do Fórum da Indústria 2025. 
Para além da capital Cuiabá, os eventos tam-
bém foram realizados em Cáceres, Rondonó-
polis, Juína, Sorriso, Sinop e Querência, reu-
nindo empresários, sindicatos e autoridades 
locais para debater desafios e oportunidades, 
além de homenagear personalidades que 
contribuíram com a história industrial de cada 
região. Em paralelo, uma exposição historio-
gráfica percorreu os municípios, preservan-
do a memória e inspirando novas gerações.

 “A indústria de Mato Grosso evoluiu, 
cresceu e se modernizou. Agora, o desafio é 
fortalecer ainda mais esse setor que gera em-
prego, renda e inovação. Celebrar 50 anos é 
honrar as conquistas, mas também assumir 
a responsabilidade de pensar o próximo ci-
clo de desenvolvimento, que passa pela in-
dústria”, resume o presidente do Sistema 
FIEMT, Silvio Rangel.

O calendário comemorativo contará, 
ainda, com a Expoind MT, a primeira feira 
de negócios da indústria de Mato Grosso, 
que será realizada nos dias 4, 5 e 6 de no-
vembro em Cuiabá.

Federação das 
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Com apenas 47 anos, Mato Grosso do 
Sul já ocupa posição de destaque no 
cenário nacional: é o principal desti-

no de investimentos privados do Brasil, tem 
um setor industrial em expansão e registra 
pleno emprego. A construção da Rota Bio-
ceânica, que ligará o Estado ao Pacífico 
pelo Chile, amplia ainda mais suas perspec-
tivas de crescimento.

 Nesse contexto, a Federação das In-
dústrias do Estado de Mato Grosso do Sul 
(FIEMS), em parceria com o Governo do Esta-
do, realizou de 4 a 16 de agosto a Missão Ásia 
2025, levando representantes da indústria, 
do setor público, do Sebrae e da Assembleia 
Legislativa à Índia, ao Japão e a Singapura.

“Mato Grosso do Sul vive um momento 
único, com uma economia sustentável e com-
petitiva. É hora de mostrar ao mundo que te-
mos qualidade, inovação e segurança para 

receber investimentos e ampliar nossa pre-
sença no comércio global”, afirma o presiden-
te da FIEMS, Sérgio Longen.

 A agenda contemplou rodadas de negó-
cios em Mumbai, com foco em proteína ani-
mal, celulose e biocombustíveis; em Tóquio 
e Osaka, com multinacionais e investidores 
de logística, infraestrutura e transição ener-
gética; e em Singapura, hub financeiro do 
Sudeste Asiático, onde os debates trataram 
de segurança alimentar, atração de capital e 
descarbonização.

 O governador Eduardo Riedel destaca a 
importância de alinhar desenvolvimento eco-
nômico e sustentabilidade. “Queremos que 
Mato Grosso do Sul seja reconhecido não 
apenas pela produção agroindustrial, mas 
também pela responsabilidade ambiental e 
pela capacidade de inovar. A Ásia é parceira 
estratégica nesse processo”, avalia.

Federação das 
Indústrias do 
Estado de Mato 
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Com a inauguração do Instituto de Ter-
ras Raras (ITR), em Lagoa Santa, e 
o lançamento do projeto MagBras, a 

Federação das Indústrias do Estado de Minas 
Gerais (FIEMG) dá um passo decisivo rumo 
à autonomia tecnológica e produtiva na fabri-
cação de ímãs permanentes. O centro é o pri-
meiro laboratório-fábrica de ímãs e ligas de 
terras raras do hemisfério sul e representa o 
início da consolidação de uma cadeia produ-
tiva estratégica no Brasil.

Com investimento total de R$ 73,3 mi-
lhões, o projeto MagBras reúne 28 empresas 
e seis instituições de ciência e tecnologia para 
desenvolver competências nacionais em to-
das as etapas, da mineração à manufatura. 
A planta-piloto do ITR, operada pelo Centro 
de Inovação e Tecnologia (CIT) SENAI e pelo 
Instituto SENAI de Inovação em Processa-
mento Mineral, já realiza testes programados 
e tem capacidade projetada para produzir até 

100 toneladas anuais de ímãs sinterizados de 
neodímio-ferro-boro (NdFeB) — os mais po-
tentes do mercado, usados em motores elétri-
cos, turbinas e equipamentos médicos.

O ITR foi concebido para integrar pesqui-
sa aplicada e produção em pequena escala, 
permitindo validar processos industriais e 
acelerar o desenvolvimento tecnológico do 
país. Com parcerias firmadas com empre-
sas nacionais e estrangeiras, o instituto tam-
bém atua como polo de cooperação cien-
tífica, apoiando a transição energética e a 
soberania tecnológica do Brasil. A previsão 
é que a operação industrial tenha início em 
dezembro deste ano.
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Diante do desafio de sediar a COP30 
na Amazônia, a Federação das In-
dústrias do Estado do Pará (FIEPA), 

com apoio da Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), criou a Jornada COP+, movi-
mento multissetorial voltado a mobilizar par-
ceiros e liderar a construção de uma nova 
agenda econômica, social e ambiental para 
o setor na região.

Como resultado desse trabalho, a FIEPA 
lançou, durante a Semana do Clima de Nova 
York, o documento “Diretrizes para uma In-
dústria de Baixo Carbono”. O guia reúne as 
principais proposições da indústria paraense 
para uma transição justa na Amazônia, com 
foco na descarbonização, e integra o Legados 
da Sustainable Business COP30 (SB COP), 
iniciativa da CNI, que reunirá propostas e so-
luções do setor privado para a conferência.

“A Jornada COP+ é um movimento plural 
e diverso, uma grande caixa de ressonância 
de boas práticas que dão voz a quem vive na 
Amazônia. Traz consigo o desafio de trans-
formar a conservação ambiental em ativo 
econômico, fortalecendo as indústrias lo-
cais. Essas propostas resultam de estudos 
amplos, com vários eixos temáticos, e mos-
tram que estamos prontos para ser prota-
gonistas de um novo modelo de desenvol-
vimento”, afirmou o presidente da FIEPA e 
da Jornada COP+, Alex Carvalho.

O guia foi construído a partir de discus-
sões em dez grupos temáticos. A elabora-
ção do documento contou com a liderança 
de onze especialistas, a participação de 180 
pessoas e o engajamento de 153 organiza-
ções de mais de 30 setores.
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A sede da Federação das Indústrias do 
Estado da Paraíba (FIEPB) protago-
nizou, em junho, um momento mar-

cante em sua história: a visita do presidente 
da República em exercício, Geraldo Alckmin, 
e de uma série de lideranças políticas e insti-
tucionais, em uma agenda voltada à conver-
gência de iniciativas que impulsionem o de-
senvolvimento da Paraíba e do Nordeste.

Recebidos pelo presidente da FIEPB e 
da Associação Nordeste Forte, Cassiano 
Pereira, Alckmin, o presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta, o ministro das 
Comunicações, Frederico de Siqueira, e o 
presidente do Tribunal de Contas da União, 
Vital do Rêgo Filho, entre outras autorida-
des, participaram de um road show do Bra-
sil Mais Produtivo, que apoia pequenas e mé-
dias empresas na busca por maior eficiência 
e competitividade.

Na ocasião, também foi promovido o 
“Diálogo Sobre a Competitividade, Comba-
te ao Custo Brasil”, evento da CNI que ana-
lisou os desafios para impulsionar a compe-
titividade econômica no país.

“Foi um orgulho possibilitar que a FIE-
PB abrisse suas portas para fomentar esse 
necessário debate sobre as pautas priori-
tárias para o setor industrial. Afinal, é disso 
que esta casa é feita: da união de esforços, 
do diálogo e de muito trabalho para elevar 
nossa indústria ao patamar que ela merece”, 
lembra Cassiano Pereira.

Em seu discurso, Geraldo Alckmin lem-
brou que existe “um esforço muito importan-
te para que a indústria cresça no Brasil, pois 
ela paga salários mais altos, agrega valor e 
está na ponta da inovação”.
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Em parceria 
com o MIT, 
UniSenai 
do Paraná 
conecta IA 
a resultados 
reais da 
indústria

O Paraná se consolida como referência 
ao aplicar ferramentas de Inteligên-
cia Artificial (IA) de forma estratégi-

ca na indústria. A Federação das Indústrias 
do Estado do Paraná (FIEP) — que coorde-
na o Sistema FIEP — considera que o dife-
rencial não está apenas em adotar novas 
tecnologias, mas em integrá-las aos indica-
dores-chave de desempenho (KPIs) para as-
segurar retorno sobre o investimento (ROI) e 
resultados sustentáveis.

Desde 2019, com o Hub de Inteligência 
Artificial do Senai, em Londrina, a visão de 
IA como motor de transformação passou a 
orientar projetos com impacto direto nos re-
sultados. Nos últimos dois anos, a jornada 
evoluiu com planejamento, governança e ali-
nhamento aos objetivos estratégicos.

“Projetos de IA precisam estar amarrados 
aos indicadores da organização. É isso que 
garante sustentabilidade, apoio da liderança 
e ROI comprovado”, destaca Edson Vascon-
celos, presidente do Sistema FIEP.

No Paraná, a atuação se apoia em cin-
co frentes: capacitar lideranças e times; apli-
car IA onde há mais valor; garantir gover-
nança centralizada; promover aprendizado 
contínuo orientado à performance; e condu-
zir projetos viáveis, com entregas rápidas e 
métricas claras.

Essa agenda é acelerada pelo UniSenai 
Business Global, que realiza a Imersão In-
ternacional em IA com o MIT, o reconhecido 
instituto localizado na cidade americana de 
Boston. Voltada a lideranças industriais, a ex-
periência mostra como transformar dados, al-
goritmos e modelos em resultados tangíveis.

Com propósito e método, o Paraná co-
necta tecnologia ao que importa: resultado. 
Ao priorizar ROI, KPIs e impacto mensurável, 
o Sistema FIEP lidera um movimento estraté-
gico para a indústria brasileira.
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SENAI-PE e 
Porto Digital 
lançam 
Programa de 
Empreendedorismo 
Industrial

O SENAI Pernambuco e o Porto Di-
gital lançaram no Recife, em 21 de 
agosto, o Programa de Empreende-

dorismo Industrial. A iniciativa busca apro-
ximar startups da indústria e estimular opor-
tunidades de negócio no ecossistema de 
inovação do estado.

O projeto tem três pilares: manufatura 
avançada, agenda tech e aprendizagem in-
dustrial. As startups selecionadas terão apoio 
para captar recursos e desenvolver projetos 
e contarão com infraestrutura, equipe técni-
ca e linhas de fomento do SENAI. Já o Por-
to Digital será o elo entre empreendedores e 
o setor produtivo, ampliando a conexão com 
tecnologias emergentes.

O programa também inclui parceria com o 
SESI, que será responsável por desenvolver 
soluções voltadas à saúde e à segurança do 
trabalho por meio de um centro de inovações. 
A proposta é criar tecnologias que aumen-
tem a produtividade industrial e o bem-estar 
dos trabalhadores.

“A gente não poderia estar em outro lugar 
que não fosse o Porto Digital. Essa parceria 
vai ser de ganha-ganha”, comemora Bruno 
Veloso, presidente da Federação das Indús-
trias do Estado de Pernambuco (FIEPE) e do 
Conselho Regional do SENAI.

“O SENAI tem conhecimento e proprie-
dade do que é tecnologia, produtividade e in-
dústria, além de captar as fontes de financia-
mento. O Porto tem muita competência em 
acelerar startups. Esse casamento vai aten-
der às demandas atuais, porque nossa indús-
tria precisa de inovação”, diz Camila Barre-
to, diretora regional do SENAI Pernambuco.

SENAI 
Pernambuco

PE
Pernambuco

185

G
et

ty
Im

ag
es

NAS FEDERAÇÕES

https://


186

A Federação das Indústrias do Estado 
do Piauí (FIEPI) celebrou no primei-
ro semestre de 2025 os 70 anos de 

uma trajetória marcada por avanços estrutu-
rais e investimentos estratégicos que fortale-
cem a indústria e o desenvolvimento socioe-
conômico do Estado.

Tendo à frente o presidente Antônio José 
de Moraes Souza Filho (foto), as comemora-
ções do aniversário da FIEPI contaram com 
uma programação distribuída ao longo de um 
ano, sendo seu ponto culminante a inaugu-
ração, em Teresina, do novo prédio da Esco-
la SESI Conselheiro Saraiva, que represen-
tou um marco na história da educação e do 
desenvolvimento industrial do Piauí. Mais do 
que um prédio moderno, a escola simboliza 
o compromisso da instituição com a educa-
ção de qualidade e a construção de um futu-
ro promissor para novas gerações.

A iniciativa fez parte de um conjunto de 
entregas significativas de modernização do 
Sistema Indústria em Teresina, que incluíram 

novas instalações do SENAI, o Centro de 
Formação Profissional Cândido Athayde e 
o novo Centro de Saúde e Segurança na In-
dústria do SESI Francisco de Sousa Neto, 
que oferece à comunidade industrial amplo 
espaço e novos serviços.

Ainda durante as celebrações foi pos-
sível inaugurar, na cidade de Picos, a Es-
cola SESI Wilma Catão, evento que mar-
cou a abertura das comemorações dos 
70 anos da FIEPI.

Paralelamente às entregas, a FIEPI 
promoveu a valorização de empresários 
industriais, instituições e colaboradores 
por meio de homenagens em solenida-
des comemorativas.

“A indústria é, e continuará sendo, um 
motor para o crescimento do Piauí. A FIEPI 
seguirá firme no compromisso de impulsio-
nar oportunidades, fomentar a inovação e o 
desenvolvimento sustentável”, diz Antônio 
José de Moraes Souza Filho.
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Federação 
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podem alcançar R$ 534 bi 
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Apesar de cenário desafiador dian-
te de juros altos no Brasil e de sina-
lização de maior protecionismo por 

parte do governo dos Estados Unidos, os in-
vestimentos públicos e privados no estado 
do Rio de Janeiro podem alcançar R$ 534 bi-
lhões até 2027. Do total, R$ 336 bilhões são 
de projetos em andamento e R$ 198 bilhões, 
de potenciais. A estimativa é da Federação 
das Indústrias do Estado do Rio de Janei-
ro (FIRJAN), que elaborou o documento Pa-
norama dos Investimentos do Estado do Rio 
de Janeiro, com recortes por setores e re-
giões fluminenses.

“Estamos entregando um panorama 
completo dos recursos alocados em mais 
de mil investimentos. Temos que acompa-
nhar a possibilidade de redução dos incen-
tivos fiscais, conforme proposto pelo gover-
no do estado, porque nesse caso ficaríamos 

em desvantagem competitiva em relação aos 
outros estados, e os investimentos e o desen-
volvimento estariam ameaçados”, afirma o 
presidente da FIRJAN, Luiz Césio Caetano.

De acordo com o estudo, o maior volume 
de investimentos (79,7%) em andamento é no 
setor de energia, com R$ 268 bilhões. O mer-
cado de petróleo e gás natural tem o maior vo-
lume de recursos. Com relação à energia elé-
trica, o destaque é o programa de extensão 
da vida útil de Angra 1.
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O fortalecimento da representativida-
de da indústria potiguar — com mais 
sindicatos filiados, maior engaja-

mento das empresas e melhor gestão das li-
deranças — é resultado do Programa de Meri-
tocracia Sindical da Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Norte (FIERN).

O programa integra o planejamento es-
tratégico da entidade para impulsionar o de-
senvolvimento industrial no Estado, lançado 
em novembro de 2023, com a posse do pre-
sidente Roberto Serquiz (foto). “O Programa 
de Meritocracia incentiva a atuação dos sin-
dicatos industriais. Trata-se de uma iniciativa 
que motiva a liderança a empreender ações 
inovadoras”, destaca o dirigente da FIERN.

O projeto definiu um sistema de bonifica-
ção no qual os sindicatos recebem mais re-
cursos e suporte na medida em que execu-
tam atividades em prol do associativismo, da 
capacitação da liderança e dos associados, 
e no estímulo e conquista de novas filiações. 
O projeto também instituiu um ranking, divul-
gado anualmente em dezembro. 

Os projetos estratégicos da Federação in-
cluem ainda a defesa dos legítimos interesses 
da indústria. “A FIERN vem apresentando e 
defendendo agendas propositivas para avan-
çarmos em infraestrutura, logística e marcos 
regulatórios para o desenvolvimento susten-
tável do estado”, aponta Serquiz.

Alguns projetos defendidos se transforma-
ram em lei — a exemplo da regulamentação da 
Parceria Pública Privada no RN. Outras propos-
tas estão em discussão, como a atualização da 
Legislação ambiental e a criação da Política In-
dustrial, em debate na Assembleia Legislativa.

A gestão propositiva também tem se des-
tacado por meio de projetos desenvolvidos 
pelas instituições que compõem o Sistema In-
dústria do Rio Grande do Norte. Entre os des-
taques, está o projeto que resultou na con-
cessão da primeira licença prévia do Ibama 
para um empreendimento de energia eólica 
offshore no Brasil. Trata-se do Sítio de Testes 
de Aerogeradores Offshore, que será implan-
tado no litoral de Areia Branca (RN) e operado 
pelo Sistema FIERN, por meio do SENAI-RN.

Federação 
das Indústrias 
do Estado do 
Rio Grande do 
Norte (FIERN)

Meritocracia e 
Gestão Propositiva 
fortalecem o 
desenvolvimento 
industrial no RN

RN
Rio Grande do Norte

Se
na

i /
 R

N

https://


189INDÚSTRIA BRASILEIRA  EDIÇÃO ANUAL  2025

Verbo transitivo direto que significa 
desalojar de castelo ou de posição 
fortificada, a palavra desencastelar 

resume o objetivo do projeto Rota FIERGS, 
criado para promover a interiorização da 
Federação das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Sul (FIERGS). A partir de imer-
sões que começaram em maio deste ano, 
com a presença do presidente Claudio Bier 
e de membros da diretoria, a iniciativa vem 
fortalecendo a atuação da entidade em todas 
as regiões do Rio Grande do Sul e expan-
dindo o atendimento às indústrias gaúchas. 

O projeto de interiorização foi iniciado 
em dezembro do ano passado, com a nova 
divisão geográfica do Sistema FIERGS, 
que organizou os 497 municípios do esta-
do em 10 regiões unificadas. Cada uma de-
las conta com um vice-presidente regional, 
responsável por liderar as ações. 

“Acredito que o desenvolvimento do 
Rio Grande do Sul passa pela presença 
da indústria em todas as suas regiões. 
Portanto, o Sistema FIERGS tem que es-
tar presente em cada localidade de forma 
integrada. É uma maneira de ouvir as ne-
cessidades das regiões e dos setores, co-
locando a estrutura da entidade à disposi-
ção para apoiá-los”, defende Bier. 

Ponto essencial do Rota FIERGS é a 
eleição de demandas prioritárias em cada 
uma das regiões. Essas iniciativas, esta-
belecidas durante workshops, são trazidas 
para a sede da Federação e trabalhadas 
pelos conselhos e pelos comitês temáti-
cos — que, agora, contam com um novo 
projeto de governança que visa a aprimo-
rar a gestão, o monitoramento e a efetivi-
dade dos projetos. 
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FIERO 
valida Mapa 
Estratégico da 
Indústria de 
Rondônia para 
2025–2032

A Federação das Indústrias do Estado 
de Rondônia (FIERO) realizou, em 1º 
de setembro, uma reunião com re-

presentantes da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), do setor produtivo, da acade-
mia e de órgãos governamentais para validar 
o Mapa Estratégico da Indústria de Rondô-
nia para o período de 2025 a 2032.

A iniciativa integra a agenda nacional 
da indústria e tem como objetivo identifi-
car fatores que impactam a competitivida-
de do setor, orientando a atuação da indús-
tria nos próximos anos. O documento aborda 
temas como ambiente de negócios, econo-
mia, baixo carbono, comércio internacional, 
trabalho, inovação, infraestrutura e educa-
ção, com metas e indicadores estratégicos.

Segundo o presidente da FIERO, Marce-
lo Thomé, o Mapa representa um passo es-
sencial para transformar os desafios do es-
tado em oportunidades de crescimento, com 
foco no desenvolvimento sustentável e na 
melhoria do ambiente de negócios.

A gerente de Estratégia e Competitivi-
dade da CNI, Maitê Sarmet, explica que o 
documento reúne mais de 140 iniciativas 
e servirá de base para a atuação da Fede-
ração, inclusive com propostas para as 
eleições de 2026. 

Entre os temas prioritários estão a ponte 
binacional Brasil-Bolívia, a Hidrovia do Ma-
deira, a ampliação da malha aérea, a criação 
de área alfandegária em Porto Velho, a arma-
zenagem de grãos, o projeto Expresso Porto 
e projetos de saneamento básico.

O documento foi elaborado com 
apoio técnico do Observatório da Indús-
tria de Rondônia e estará disponível para 
consulta online. 

Federação 
das Indústrias 
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Indústria 
em Roraima 
cria mais 
de 13 mil 
empregos

A Federação das Indústrias do Esta-
do de Roraima (FIER) atua de for-
ma estratégica para fortalecer o 

setor produtivo, consolidando a indústria 
como vetor essencial do desenvolvimento 
econômico e social.

Segundo dados da Receita Federal (se-
tembro de 2025), Roraima conta com 5.846 
indústrias ativas registradas no CNAE prin-
cipal ou secundário, sendo 1.157 com ati-
vidade principal industrial. O PIB Industrial 
estadual alcançou R$ 1,5 bilhão — 7,89% 
do PIB de Roraima — e cria, em média, 
13.158 empregos diretos (atualização de 
julho de 2025).”

Entre os segmentos em destaque estão 
construção, serviços industriais de utilidade 
pública, alimentos, minerais não metálicos, 
indústria de transformação e agroindústria, 
pilares que impulsionam a economia.

O perfil empresarial demonstra que a in-
dústria local é composta majoritariamente 
por microempresas (81,72%), seguidas por 
pequenas (15,26%) e médias (2,43%), o que 
evidencia a força do empreendedorismo na 
produção de oportunidades e renda.

Para a presidente da FIER, empresária 
industrial Izabel Itikawa (foto), esses núme-
ros reforçam o compromisso de ampliar a 
competitividade, estimular a inovação e for-
talecer a representatividade da indústria. 

“Isso reflete a força e a resiliência da in-
dústria roraimense. Mesmo diante de de-
safios logísticos e estruturais, temos avan-
çado com determinação, mostrando que 
a indústria é peça fundamental para o de-
senvolvimento sustentável de Roraima”, 
diz a dirigente.

Federação 
das Indústrias 
do Estado de 
Roraima (FIER) 
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Consultoria para novos produtos e mer-
cados, suporte para acesso a crédito 
e incentivos públicos e capacitação 

para funcionários em situação de inativida-
de são serviços gratuitos que integram o des-
Tarifaço, programa lançado pela Federação 
das Indústrias do Estado de Santa Catarina 
(FIESC) no dia 28 de agosto. No foco do pro-
grama, estão as indústrias exportadoras e os 
trabalhadores afetados pelo aumento nas ta-
rifas de importação dos Estados Unidos. 

“O impacto do tarifaço não é uniforme. 
Em alguns casos, temos pequenas e médias 
indústrias com mais de 90% do seu fatura-
mento comprometido. Temos que dar apoio 
a estas empresas e seus trabalhadores”, des-
taca o presidente da FIESC, Gilberto Seleme.

O desTarifaço reúne serviços especia-
lizados oferecidos pela FIESC e suas enti-
dades – SENAI/SC, SESI/SC e IEL/SC. Para 
a indústria, há apoio na busca por crédito e 

benefícios governamentais, consultoria para 
abertura de novos mercados e adequação 
de produtos e linhas de produção, capta-
ção de bolsistas especializados para repo-
sicionamento e orientação jurídica sobre os 
recursos previstos na CLT. Já para os tra-
balhadores, são oferecidos programas de 
capacitação de colaboradores inativos, re-
capacitação de profissionais demitidos e 
acompanhamento psicológico.

A FIESC também se mobilizou institu-
cionalmente para minimizar os impactos do 
tarifaço. Entre as iniciativas estão a escuta 
ativa da indústria, por meio de pesquisas e 
das Câmaras Setoriais e Temáticas; a pro-
dução de conteúdo de inteligência, a partir 
de reuniões com especialistas e da elabo-
ração de estudos econômicos; e a atuação 
conjunta com sindicatos laborais, visando à 
preservação da produção e dos empregos, 
entre outros serviços. 

Federação 
das Indústrias 
do Estado de 
Santa Catarina 
(FIESC)

FIESC lança programa de apoio 
a indústrias e trabalhadores 
afetados pelo tarifaço
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Na década passada, os maiores desa-
fios para a competitividade das em-
presas industriais eram a carga tribu-

tária elevada, juros altos sobre o capital de 
giro, custos com matérias-primas e energia, 
e o spread bancário.

Anos depois, os principais componen-
tes do chamado Custo Brasil permanecem os 
mesmos, segundo estudo “Custo Brasil na In-
dústria de Transformação: Impactos e Desa-
fios”, realizado pelo Departamento de Com-
petitividade e Tecnologia da Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP).

De acordo com o levantamento, a car-
ga tributária brasileira é superior à praticada 
por seus 15 principais parceiros comerciais, 
como China, EUA, Alemanha, Argentina, 
França, Índia, Itália e Japão. Enquanto no 
Brasil o percentual é de 32,5%, a média dos 
parceiros é 26,5%.

O Brasil também tem a maior alíquota de 
tributos sobre lucros: 34% contra 26,1% na 
média dos principais países. Quando se fala 
de juros reais, a média brasileira entre 2008 
e 2022, período abrangido pela pesquisa, é 
de 3,3%, contra a média negativa em 0,3% 
para os demais países analisados.

Já o spread bancário apresenta a maior 
disparidade. Enquanto a média de outros paí-
ses é 1,9%, no Brasil, é 17,6%. Ao considerar 
o custo na indústria de transformação, a mé-
dia brasileira entre 2008 e 2022 é de 24,1%. 

Desse total, metade vem da tributação, 
23% dos juros sobre o capital de giro e 15% 
das matérias-primas e energia. 

Por isso, enfrentar o Custo Brasil é ur-
gente para a indústria brasileira recuperar 
dinamismo e competitividade.

Federação das 
Indústrias do 

Estado de São 
Paulo (FIESP)

Tributação representa metade 
do Custo Brasil, aponta FIESP
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A Federação das Indústrias do Esta-
do de Sergipe (FIES) foi fundada em 
30 de abril de 1948 com o objetivo de 

representar, coordenar e defender os interes-
ses da indústria local. Ao longo de mais de 
sete décadas, consolidou-se como referên-
cia no fortalecimento do setor industrial sergi-
pano, contribuindo de forma estratégica para 
o desenvolvimento econômico, social e sus-
tentável do Estado.

Para cumprir sua missão, a FIES lidera um 
Sistema corporativo composto por SESI, SE-
NAI e o IEL, três instituições privadas voltadas 
ao apoio direto à indústria sergipana. O SESI 
promove programas de saúde e segurança no 
trabalho, além de oferecer educação e ativi-
dades culturais e de bem-estar social a tra-
balhadores, indústrias e sociedade em geral.

O SENAI é referência em qualificação 
profissional, inovação tecnológica e servi-
ços técnicos especializados no estado, for-
mando profissionais capacitados; bem como 
promove apoio técnico e qualificado para o 
aumento da produtividade das empresas. 
Já o IEL conecta talentos e empresas, ofe-
recendo estágios, capacitação de gestores, 
projetos de pesquisa aplicada e soluções em 
gestão e inovação.

Com essa atuação integrada, a FIES vai 
além da representação sindical, impulsionan-
do e preparando o setor industrial sergipano 
para os desafios do futuro.

Federação 
das Indústrias 
do Estado de 
Sergipe (FIES) 

FIES: 77 anos de apoio 
à indústria sergipana

SE
Sergipe

G
et

ty
Im

ag
es

https://


195INDÚSTRIA BRASILEIRA  EDIÇÃO ANUAL  2025

Após capacitação que incluiu imer-
são de dois dias sobre vendas, as 
participantes do projeto Ela Faz In-

dústria testaram os ensinamentos na práti-
ca expondo seus produtos em um shopping 
da capital do Tocantins, Palmas, em setem-
bro. A exposição faz parte das ações realiza-
das pela Federação das Indústrias do Estado 
do Tocantins (FIETO) que criou o projeto há 
5 anos. Em 2024, as ações de capacitação 
do projeto foram nacionalizadas pela Con-
federação Nacional da Indústria (CNI), por 
meio do Programa de Apoio à Competitivi-
dade das Micro e Pequenas Indústrias.

A iniciativa já beneficia empreendedo-
ras em outros quatro estados com ações 
de capacitação. “O projeto Ela Faz Indús-
tria nasceu no Tocantins em 2020 com o in-
tuito de valorizar a presença feminina neste 

segmento e, com o tempo, ganhou visibilida-
de tornando-se referência nacional. Ao ser 
abraçado pelo Programa de Apoio à Compe-
titividade das Micro e Pequenas Indústrias 
(PROCOMPI), ele não só fortaleceu seu pro-
pósito, mas também se consolidou como um 
exemplo de inovação que pode transformar 
o setor industrial”, ressaltou o presidente da 
FIETO, Roberto Pires.

O PROCOMPI, iniciativa nacional da CNI 
e do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), chegou ao 
Tocantins pela FIETO e fortalece micro e pe-
quenas indústrias com capacitação em ges-
tão, inovação e produtividade. Esse esfor-
ço é essencial, já que 93% das indústrias 
tocantinenses são formadas por pequenos 
negócios, considerados a espinha dorsal 
da economia local.

Federação 
das Indústrias 

do Estado 
do Tocantins 
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FIETO capacita lideranças 
femininas para a indústria 
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Conselho 
Nacional do 
SESI amplia 
parcerias 
nacionais

O ano de 2025 foi marcado pela con-
solidação de projetos do Conselho 
Nacional do SESI (CN-SESI), em 

parceria com o Departamento Nacional, os 
regionais e ministérios do governo federal. 
As iniciativas reafirmam o compromisso do 
Sistema Indústria em ampliar o impacto so-
cial, promover inovação e fortalecer sua atua-
ção em todo o país.

Entre os destaques está o Projeto Cone-
xão SESI, que repassa aos regionais até R$ 
500 mil em ações de educação, saúde e cul-
tura. Outro avanço é o Seja Pro+ Trabalho e 
Emprego, com investimento de R$ 100 mi-
lhões em parceria com o Ministério do Tra-
balho e Emprego. “A iniciativa chegará a 15 
estados até o fim do ano, com 25 mil vagas 
de EJA profissionalizante executadas pelo 
SESI em parceria com o SENAI de cada esta-
do”, afirma a gerente de Projetos do CN-SE-
SI, Roberta de Oliveira.

Na saúde, o CN-SESI implementou em 
2025 um acordo com o Ministério da Saú-
de e o Departamento Nacional, no valor de 
R$ 45 milhões, estruturado em sete eixos in-
tersetoriais. Entre eles o de imunização, que 
resultou em ações como o Dia D de Vacina-
ção, realizado em 25 estados e no Distrito 
Federal. Outra mobilização foi a 1ª Corrida 
Nacional do SESI, que reuniu mais de 35 mil 
participantes em todo o país e arrecadou 60 
toneladas de alimentos.

As ações se somam aos preparativos 
das comemorações dos 80 anos do SESI, 
que terão como marco a criação de um Cen-
tro de Memória. “A data é uma oportunida-
de de mostrar o papel do SESI na efetivação 
dos direitos sociais no Brasil”, afirma o presi-
dente do Conselho, Fausto Augusto Junior.
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A SB COP articula empresas e lideranças 
em prol de soluções coletivas para os 
desafios climáticos. O futuro sustentável 
depende de diálogo e inovação.

A hora de transformar é agora.

Colaboração 
e cooperação 
para uma agenda 
climática positiva

Acesse https://sbcop30.com/ e saiba mais!
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UMA INDÚSTRIA QUE CRIA 

NOVOS CAMINHOS É UMA

INDÚSTRIA QUE RECRIA,

REVOLUCIONA E SE RENOVA.
SAIBA MAIS EM WWW.AINDUSTRIACRIA.COM.BR

A INDÚSTRIA CRIA
A INDÚSTRIA É MAISA INDÚSTRIA

CRIA E
RECRIA
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